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CURIOSIDADES (E CERTEZAS)
DA REVOLUÇÃO LUSITANA
CONTENUANDO a analisar; .

.

perfunctória e aãegre­
mente, a história e eaeacterís­
tioas curiosas desta euríosa
revolução lusitana, pretendo
hoje veri!fÍicar se, no capítulo
das t�ansformações sociais

profundas, algo, por ventura,
.

foi peío menos, tentado.
Não é de admirar que a Jun­

ta de Sa;1vação Nacional não
tenhæ ,�equer abordado, ou en­

corajado, 'semelhantes trans­
formações. P;�ididra por um

gene�aJl de monóculo e por um
velhü professor da; ve�ha F'a­
culdJa;de de Direito de Li,sboa,
todo o es[lo�ço da Junta se t�a­
du�iu \em laJfh�mar que nada
seri3i m,to sem que o pOlVO de-

cídísse, primeiro, através de
votação democrática, qUJaJl a

linha que desejava seguir. E 'a

táctica era óbvia: uma cam­

panha antícoœuníeta haJbH­
mente condusída (e ampla­
mente 'apoiada por indivíduos
que supõem que 'P�ra ser 00-

volucliooário bastadeíxærcres­
cer as barbas ... ), e a votação
surgiría, oonveniente, livre,
democrática, pluralísta, reve­

ladora do alto nível cívico
dio povo português e tJaJrata­
tclhim ...

Sbnplesmente. P,a;1mra CaT­
los esquedeu-se da Lei deMen­
des, ou Lei Pendular de Men­
de's (a toda a '8icção se segue.
invaJd3ivelmente reacção de si-

nal contrário) ... Ora, 48 dias

após 48 anos de ditadrura, re­
começar 'a fallar, em autorída­
de e no rel:forço da autorídade,
é ir contea eSS8i lei eIlem.entar.
O resultado foi a queda do pri­
meiro (mânístro) da Segunda
República). E depois 01 gene­
raJ. ifaJlou cam uma 'lÍ;lta perso­
naJlidailje (que viria a ser cor­

rída por pantomíníces jura­
das ... I. E o seu monóculo co­

meçou a faíscær de demoera­
cia. E 'o seu dedo começou a

espetar - se d'ogmatilcani�te,
prolfesso�almente, '8i0lS mic:ro­
fones da Rádio e nos «écrans»
da Televisão. 'ID a primeira
pessoa do singular começou a·

ser a úNICA pessoa em'Pre!g�­
d3i 'em 'seus discu:rsœ. Pior do

. que isso. '!lomando o descon­
tent8i1Ilento de uma minoda de
ricaÇOs e 'seus criados (for­
necedores' incluidos), pO'!" um
verdadeirro descontentam.ento
'populra;r, c'On'Vencida de que.o
monóculo já possui,a 0adsma
que bon.de - a direita. l;ançoru
o seu primeiro go[p,e. ;ID fa­
lhou. !B@rque 'O pO'VIO, f'arto de
48 8Inos de direita, 'ainda per­
manece na esquema. E (mais
uma verz de a:oordo com a flei
penduliar), a esquerda ganha
redobrada Iforça e c'On�egue
!fmmær-se um governo nitida­
mente de egquerrda.
Imedi'artamente vmn as na­

ciona;H2Jações, imediiatamlente
verro a Dei da Refür:rma' k�rá­
rita ... 'Mi8iS, rpiaI"a f'3.7Jerr marehM"
e cumprir essas leis noV'aJS, fo-

RISCO_ LIVRE
,

TELEVISOR! ...
PARA QUE TE QUERO'
ESTA é berm; œ h!iJ8tóniJœ que IO poroo

. '8erntfmiCia 1va;bilt{Ul(1JlmetnJt'.e '!'lIa

comisla1grolda�«Nrunoa; .dJiJgaJs
d1e\s!t<a œgru.11I mo be!be;ne;iJ!»: IO dl'llImla
·de mo it'elr e telr ItieIl<ervii.sIoIr.. Mas, ()

me1!1I.iŒr é C{)[ffitah', 'I'lIOi81 patrágrraJfols
61elgrUiim.t,eIs1.

PornqtI.Ii8 ,ferooti1 1'1IIU41f!o.s £li)VOIS, rejed;­
It� œ � de rmerte.r ,lá erm' Oal8la
!tiaJm;aln!OO fOYfbtte ,liJe: i�, met».;­

fX1fl, Idle Vn<coorén;oi;œ .sIOIC'i!ailI, ,dJe: p!TIOlVlOi­
caçã;o p<Ji1íti/ca � já qw.e 'ffIl'a sabUo
(e �SIO 'mel œperrc8lb� t!aJÑe, maIS
� 'a horral8i!) OOm1.iol ¡(Jj 'ÍI17IJagerm
q1.I.le II'lDs ilmipimJgiiœm por oo:r<Mrdleiiira
e.s:tawra �f;elm!ertI.!f}e. erm de.srarcO<r­
rdld C'<IIm a que pemJS¡ólOOlmlOIS (){u" piIolr
que t-aJ¡, .corm ,I) qwe OIS 'I'IiOO\siOiSi diJhoo
fifl,tratvaIr/'U 'cá {'ora" diVœ a dJila, imIsItan­
!tie œ ilni&tamJtle ..

AISISiIIm, 1lVa.s1C8ro um pacf}o: a
RTP V'ervdriJœ a I'l'etz¿ ¡pe£œe, orgamilza­
'V<J¡ 0I.S1 � fel8ltriVJali:,s, cŒIIIV'iJtrolva 018

'&.e!W8 OotmlellV8alÍlój ,patra ° b'GJY/Jql.(Jelf,e
p8I11rI'1JI1I'netnl&, C'OrntaIVia fiJtas de. foil­
cT!ome etmJ foi£c,l:ore, auel1'liÇoarva «s'am-

1tIor8i» oJ e'8i1nIO', estmoilwva amún;C!iJo8,
chaltiolS1 dJe ro·er que 'IIi€lm .¿S80\s dJe:

dtelfaJnJf.e, ajp''r'eg,{)I(JtI)a I�� . a.s 00-
wha;s Idle cO'b,nœ do 1'IW1II'1!do - e (eIU)
molttœ-iCalriraslCio! .•.

PfYl"qrue mo qtUJeri¡œ ernJtlrar no jo­
gO, V'ÜViii de8iimtoœiJoaJdo de a�grUmJs
«'Oelrt!lamle!S» qwe, 'IW1qrweile f!ermlXJh (PaJ­
roci:ann S)eIr .os 'P1'{)ibr�emw,8i f�
� d6'8ltl� PŒÍJ&.

Po;VSI omraJe! milo halVtila (!) gru�rr{1,...
PaJ£.81 ,orn¡aJ(;! 'a�niiJo erœ fa-

Z(JJ(];a•••
P(1IÍ"s¡ setm amJail¡fOJbet'ril.simJo.••
Pals, 8'aI1.I.iIM.iuel (aJe SaIWŒei) ."
T:z¿mS)t!irco. Mwlt:ilc<Yr. Ohe.iJo, die vo,.

caçõe� aJ�lánticœSl., aJve;t1fflwn�ri1l8',
aJpoilíti!cars, ,C'ris¡tãsl!...

E11'!li;.gtT1afJão potrqruê? a'Uietnra c'Ola­
ni>ail, C®nIo? Irwflaçœol d� quê? ,slwb­
aJMm¡emltIœçoo, de! qlUelmJ? FaJatJa ,ae 111-
b'errdaJdleI8I, 'PaJrœ qrWemI fi ".

HalViÍœ, \sIiJm¡, 'UII'n!a ,t1e!C�Oi fQl7J,c,M­
ricœ. De. d:o¡meI8He�belbeisi. Ardloi11mOOi­
da \SlOb a 8lOi11!O!lênoiII1I de! fi7Jme.S) re tVl­
mes 'COl'»1J gernt-e grue lH.ão eI1:C!l a rnJos­

oo. OOtln tleires e haivlereis¡ que nœœa
�, à imr!aJgfllm e �Wt!el>lu:vniçŒ da
<�calsia tp'()''I',tMgfWeJs'l14». 0I0rm eJsjgO/T'eS¡ d!o
ToormJás, SlJlTriisf(ll8l (œ pnirn;cípiJOI) dio
Ma1'06/x), 'Ell, miio >Tai'I"OJ, pœsl8la1gerwst ,aJe
mOidJe¡�o\S qiror dá cá alqiUÆilJ-a: palha,
me.stmlol qIUieJ de cães die lIuœo se ,t'l'a.­
tœSI8ieI!..•
Mai!s 1n!U'ndOls ( ? ) ... não, erwin

Delegação de Finanças
em Messines
EM 'S'. BartOlliomffil ,de MeJSISdnes,

albrfu uana.·DeLegação d3J SelC­

ção de lFiIIl.aJnças de rSill'V'e1s, que fUŒl-'
dana: n'3J 'sede da Jumba: de Fre�

<g1l.lIeISiJa¡ ,das 9,130 ,à¡¡¡¡ m"SO e 'dais H
às 116 ihOl!'a5.,

IN,3J mes¡rrj'a d�e¡ga;ção, 'Um empr.e­
g;ado h1rubi.rlJilbaida presta todos os
'eSClllaJrecinlJelIlJtOlS 3JOS :iJn teœSlSlaídos.

P'I"eciSlols,! T(/)}(j¡o, lSie 'l'el8fWmdiŒ a 'Ui'l'l'Va

C'rWrtœ vOilta ,ae 360 graJW81 ISlOlbr<e ms

Wxliœs e '(})8. obrais, (?) de. meli!a dtú,zia
de «f�grurimJharsl» ,de oerra, pœws�san""
tí� 'aJa 1'llOI8Isia1 p!rnÇ{L; cujos �
énam'l.!Qs ro:brriJg¡a¡dJa81 a; deooram ad'é à
qrWimIta¡ ,ge:r.açÚiD,!

M'aJS!..• um àm am'I!iJgoiSl c,aJ£u. o' oatr�
mo el al .�e rdle8lf!a famiÆl!i!a aif¡e�

gire, emibmreOlU ,de fémoo ((JrlM ae
vez ?) 'nUIl'i'I<0 àS) 1{WerndaJsi que" en­

tffitlainltioJ; varm compram.do lá P81'O'8
brarstiis, varra ° que dJOOs� e V'Íle'Sse...

(O� na 4." págftna)

pelo dr, Afonso de Castro Mendes

ram utiilizados os velhos mé­
todos do velho regime. Ou
seja, meteu-se o vinho nOIVo

(OOfn<C-ewi na 9." págfln¡a.)

FOLe.LO,RE·. ALGARVIO
EM TERRAS DA BEIRA ALTA
E MlBiORA millto boa gente não dê

vaãor ao fOl]lcffiOlI'8, cie é, e 'será,
um 'eil:o ,de 'undião e.ntI1e 01 ip{lIVOi do

.
IlIœISlO � e 'ÜIS I[HJiV1OS de OIU�ras,
nações. NleissleSi contectos, IS1e crtam
aJm�aidelS! e se conhecem outros
costumes,
Ass1m aconteceu ,na deslocação,

que 'em 18 de SielbeIIIlIbro 'O Rancrho
iFOIllClliór1Ca die AŒte !fez � GOUJVIelia.,
na lieluI1iJbuição da V'ilsli.lta que o RaJIl-
000 de GourvedJa � 'ern iMaTo P'&""I-

Entre ae re.lizaf!õee do Grapo de Teatro Aat6aio Aleizo, de Vila
Real de Saato Aat6aio, eoata-se • laat.sia ialaatil «Lápis ttle
Cores., de qae damoe ama eeaa, COlli qae se o'te..e aeeiaalado
êzito e a pedir, aede .éaero de teatro, am. �oa'liaaidad. qae iale-

li.meate alio ee aota ••tre a6e.

DESPERTOU INTERESSE
A PALESTRA SOBRE TEATRO-

,

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
AUIMElNWA o ,irIlJt,eoog� da poipu­

mção de V,j¡�ru ReaJl de SaJIlto
AnJtónilo !pelLas acuilviidlades do Nú-

'R��KlMA UIAnIMIUI
�� AUIRH
NO MES

Monelaiqae não lieoa esqaeeida no Caleadário
de Animaf!ão do AI.ar"., a ela ee deslocando

para aID egpeetáealo, o Grapo de Teatro
Perna de Paa.

EM CURSO
U·· III II II II IIIIIUlo

DENTRO
.E FOR,A
DO PArS

COiMa tiOOoI.s1 mbelmOiSi, Œ Impren­
lSal, es�;e a chamvoJd,a,

«[JIrdmJae!Sf», «rp:e!�a-lS1e!» p'ffbO'8 \SletnlSŒOO­
waJl�. AlSl.S'11h1ito ,erm que 881 V'elja
mOlt!iIDo de exrpIZorra,çÚiDI, patra 1Ir fm­

treltlemdo, 'O pWb�j¡ca �flIi,wrr e moJrIltfm­
da� wtletn8lo� e ,ohamw..tW<Ji8., é

«'es¡p71e1miijdJo,» aJté mailsi nãio 1i<Jder
dart, a.té que .de 'SIOIbeljo iSle! .wÆblll que
Œ «oolaslai» já MO treilxa nada e �a.i.

etnJfaJ8,tVœndJo 'q:uem 111 lê.
PO!iIs, llVé8ite. aJ8tp.e:ctto ·oos 18 eIIvsrw1:O;­

na¡lâJ8,mo'S 1C000000000000a a; '8,er ,t'etma par.a
e.I8!pe!C'W1açâlo () «eISIC'd.� da Loc­

kood», aJqUieila gramde 'ermlpII"esœ 001'­

t'el-wml6lT'icana¡ faJbrrWamte ae (l)t)iõ6s

qwe, patrœ a:88if1¡[/IUrar (])v� 'aJa ISIIUl ,

�i(JJ 1'1ii<:i 1IJeis>i;tOJlJOJ fern¡, dtiJSltrl­
b1UIiIr Clhomwdars «�iJ> tporr pei88oal8
ilnIfl¡u..etnres >n!a8 paÍ181e18 1(JIVe!rI!f:lwalllme;n¡­
t<e ilnt'eI11ei&s)(])dJOISI.· O pi.or foli qwœni(OO
a CaJ,so oOlmelçO/U. (]) 8Ietr dilwitgaJæOl, e

1llS1 Pef8l8loœs ailn<amgvdais, urmialsI alinda
em lwgatrel8"()1harve., 'orwtrars ',cJe¡l-æ

(OcmcltlÆ na 4." ptigi¡na)

COiNFOlRMJE ,:reIferimors iI10 IIliÚŒIœ­

rOl anterior, o SecreitaJillaJdd p'�.
·ra 3J Ani:mJa¡ção do MgaJI1V'eI prCJlSlSlel-¡
gue em Outurbro 01 1SIeIU' programlal
de 'amÆmação, em Iqæ 'se inoliuem aiS

.S1eg'umtels 8i0uMda.dlelSl:
-Em Lrug<JIS, hOj'e re aJté 7 deste

mês, �œi.çãJo de GraN'U�a.s do p�

trdlm.óni:o, na Câma.r.a iMuniJCirp3Jl,
da.s tlJ7 ãJs 22 horaS; e de 1Q a 24,
à mJesma il1Cl1l1a: e no mesmo l'000J1,
,exrposição d'e rO�!ltazes d3J iPoilóni'aJ,

[IDm¡ MelS1SÚ1lIes, h'Oje e até 6 delste

mlês, drus 17 rus �2 ihOlI'aJS, mo jar�
,diJm-·e8colla, eIlql'Ü'sição dos traibru1hols
do üornOUI1S1Q1 «João de Denlis visto

peLais criJança:s�>.
,¡Elm TaN'i!m, no dœndmgo" rus 22

hOlias, C<lIllJcer!to musLcalL e iffiU'gu­
ração Illa rooinlto da¡ feira, do pa.vi­
�ão do :SlPA!AJL.
:Em ,FarOl, 11101 �a 5, no jalidim

M3Jnuei iBWaœ, CQlnCel1to oormJemOlI'a­

ttvo ¡da, ilmrplliainJtaçãJo da Re¡púIbLilca;
de 14 ru 27" oos itO � ])3 'e d!4g¡ 16
às ,19, na: Gailier1a 21, €iXpoSlição de
,tMibaJllhOIS do ,corn=nslOi «João de

Deus Vliisto peilJas criiam.ç&."I»; em 20,
no I1ercinto ,<'fa¡ feiJr8l, :iJn:auglurwçã{)
da rpaviilihãia d� SIPIAAL.
,mm Porrtimrão, :na Câmara Mnlni­

ctpau, de 6 a 123, das 1,7 àJsI 22, eoopo­
sição dl� igliaN'Ur3J.s� de Vilelira da
Sli1V81.

.:mm V¡JJ¡l/limiOIura, de 6 'a 9, cam­

peonaJto mundiaJl rfelIIlliinitno d� goJliie,
no Casmo, de 26 a 31, d'8JSI 1..7 ãJs

3 horas, lSI3J]:ãJo ::iJnrterna.ciomafr de fo"

tOIg!1rufia; €lID 29 e �O, V1O�ta a¡o A}­

gIaa1Vie eallI autaIllÓV'el e em 30, no

HorlleL ID. \Bediro, ViI 'Wl1Il!eli:o ilntel!"­
D:rucfornaœ iDUlililop de tén�.
Em AlI'Vor, no Hotel AlJViOlI', de '1�

a 17, �srulão ilIJJtem3Jc1ornall de foto­

glrmfia; do ArlJg¡a¡mre.
Na PeIl!iJna;, d1e 113 'a !S, c3Jl'llip€lO-

(a0fn<C-ewi . na 3.· pdlgfrl'lJa.)

cleo de iIDdUicação Papw1ar da Cor­

poração de BOIIllIbeli�Oi$ Ilioca.1, 'l1ru me�

dirda €lID qUe creislce Ig�3JduaJl!mrente
o DiÚlmero de iplieSlenç'3JS àS! 'lielaJl.iza­
ções do N'ÚcilleIo, daiIldo rus ¡pelSlsoraJs
por Ibem em!p'liegaJdo, ,temdo em vrIJsr­
ta um ga¡LUltrur :cOlI1lV'f¡'V:iro farmJaltirvo,
o ;!lempo 'q¡tIIe a taá's rerruEizaçõelS dis­
ipenSiami,
A rpaJ1es1tra da 1lilJhimaJ seoet'ard'eim

DiO ,saJ1ão .ŒÜ\E1 (BOIII1)beiros,. lVIerSlOiU {)

terrn¡a: «'o .teraJtro n:a 'educação POP'1lI­
(O(JlYl!cihri na; 4.' pd¡gma)

\S1ado, a esta term algarvía,
Vtnd� de IIDSlpa:nilta e >MiOOo, ,palSf­

ISjMlIdo petl� !RiIbatejo, Alentej:o €1_

Mg<lJI1V.e, fOIÍ'mou�se uma. ,llIIli:ãJo de

rpesSOlaiS antes de.sc<llIill1ercidars 'e que
maJs iP3Jl1e¡clam 1.IIIDIaI fam;íJ1iru.
.Eram ·0iIlIZæJ ramclliOis e, aJliii,. o RMl!­

cho de AI1te dedJxoru rberm víncado, o
folCil101lie ;aJl.JgaI1Vli�. O pavo dessa Bed­

ra, tão Mlnda,. esperou a rp!é Ifi'rnne;,
,�amglo ,temp,o, a a;crtmra.ção do Rancllo

dio 'Al�g1a;IlV'e, 'e f<J!i 'uma apoteœe de

rupiI!a:USIOSi, (l()IIl)1'ol"mle já It:lnhiaJ slldo no

delsfiJ]e, .oote¡s¡ da eocilbiÇãJo.
cAJslSlIm, Mte 'hornrOiU' com OIS seus

ba.tliadolS, a nossa M3J PrOW'Ilc:l!a.
Pena é que este Ralncll:o não Sieja
mJ3Jis acaræhado e' almip'rurado '))O'I"
q¡Ulem Ide :dtlieilWi.
O Rooooo de ,AI te, em 1,9'49, em

conJjUDlto 'com '()IU¡tr<JIS grurpols do

nOl<1Slo iPaIDS!, ajUidOl,l a tr8Z1er 'O Tro­
jjéu ,JjIlltemadonJaJ1 de 'OainJciíornes, ,e

Dam,z,lIlol 'que EIDtão ,Se d�S\pUItou 'em

iMJadrlJd.
TeIllrho at 'certeza de 'que, 'se .fO'Sse

ajiUldrudo, die 'miOido 81 !pOder ace,it'ar
mJl.I¡ttos outros ,cOlIllViltes" If,e�tols' da

iFra:nç-a, fugosllâ;v'ia, ¡Inglmterr.a �

orutr8ig ,IJJaÇôe151, Salb.e.rí:am1IOIs, h<mrar
o :!lOŒISIO fOllC1101I'ei.

lSe t.Wéss�os dinhedTo ip'wra k

rulrém-Ifron teiJras, a iRaJIlooo aÆtense
ISIe,OO r3iutêntko emoadocaJdœ:\ Ihon�

nando nãó S1Ó o .A.IlJga�e como o

Plaills.

�Tarzan, esteve
a férias no Algarve
'JOHiNY WeiiSSIITlJu1rJJer, g't'8JI1de ])ja¡-

'drudor oilálIDlpi�'o el ,oriador da fi"­

g.una de «,T,arZlan·», que o clin'emJa

œ�'elbri¢()IU¡, rpalSiSOU I11éria.s no AlIIg:ar­
<VIe • .AJoomrpanhado da eSp'OlSia, filftlJa

e ,genro, o ,conrhecido aJcror, ¡q/Ue a

despedlto da id3Jde (,c.QIIl!ta 7,2 aJIlos),
com,sel!1Va 'g,ranoo j'�ailliJd3Jd�, iclJ!etgou
aJO .AJlgaIWe, vila -Lisboa e viindo de

Zuriiqlue. Woi 'cOlIllVMado de '1.lIIDIa fa.­

.mffirua rpOlI'tUguOOru, sua amiga e oorrrr

Diegócios de v'inIho do (Por,to, em

cuja ,v�V'eIIl!da ficou i!nJSluru�aJdlo.

J"ahiny W'ediSisttnJ1ll1rJJer, ¡que oteer!tou
.a um 'cootro de traJtamernro de

'oriJamlÇ"3JS dilttThiiniUJl)daJSI nos Esta.dos
UniJdOlS da AmJéri!ca, tadois¡ OIS ¡t1'<li-'

fléUiS ,e medailrh!lJs cOIIlJquistaJd3JS a;o

[rogo ·da ,sua eoctliaord'in:áJria oa:rrelil
ra de atrlJeta. ('eIlJtre as 'qll.lJ8JiLs¡ cmco
medlaJlliJa.$ oJJfu:n¡ptcrus, em (JIUIro), -com-·
tirllJura .a aJcluar erm ¡flillmelSl.

I' FACTOS E IMAQi¡ENS I
POR TERRAS
DO MINHO E BEIRAS
A NOSSA oo,rri� pekJ. Norr'ft1e rdlo

P/.IIÍi8\, �eJ:I)atr-llVas-ia de Br(Jjf}a a

VMIn;œ dJo OIJJ8l�e!1Jo" maiS' �orr umœ e8I­

Itrœda do «irnJtel1iorr» rnviifv1voto, qrwe

s!e n;0I8 ,deixotu ver, por um l.OOo',
mJUiltlalS1 e œtlralCTtwa.s imVœgemS! da 1"61-

gllãJa, 1lJ018 �eIlJOru" parr OIUitlrO, dua:s
1vo"r'QJ8 ,de 'Uh1'IJa ,fxJJl'vJ¡e que ,tallv·ez m�­

lhOtl' pwdJæsetmID¡s ter ŒprO!VeriltalOO.
FircOi'U!�, ,t�a., a �e,m¡bra1VÇœ de

hbgame!s, 'UIm ,tlœntlo ,remvortolS, COmID

DaJr.qwe., Dela Om�e, M!WjœelS! 'e 1IVa1i!s

ASSIM SE AJUDA
as EMIGRANTES.' ..
H OUVIE um lEncornitrOl Naci'Olllal da

IIDmLgr.ação. Em Coimbra. Em
:L4 de Alg'osrbo de 1976. 'moi o eIIlIc�r-'

ramellllto de'1l!ll1a '«Semana· da ErrnJi._,

gr,a;çãoo,. iNæSle iIDncorntro, qlUle se

e¡f,erotuou Il{) a:nif�tea.tro da F'ooulda­
,de de OI:êll!cia.s e TecnOilogia, re1JJllil­
raIrlHS1e maJ.s de UlIDia 'œnt:eIIla de

'emilgr8lll,terSi. De emilg't'anlters rportUl­
'g'Ulesres. I])e 'vários paÍlSlelS da EUII"oqJ,a.
QUJe traJbaJlJhJam, qlllie têm d8ldo a ri­

q¡ure� do 'Siffil eLSlforço mteŒecuU8Jl. er

manuraJlJ, do seu cérebro 'e dos seUJSI

br-açOlS, a 6SlSleIS rpaiS18S, p.ara onde

pOii' A. Vicente Campinas

for:am aJti.!1a.dœ peLaJSI cornsequênctas
dQ fascismo, reinJante €m PoritugaJl
duraDite ,Celrea 'de mielo 'S!éIcJUlo, qUie
ifuJciO.!i� a mj¡s¡érl;a, corm a maior

f'a.I'turra, MS t1"aJbaJlJhador� .portu­

giuesers, 'em POI'ltUlgaJI.
,Esses errndigraJIttes, ,refU¡n'¡¡d�SI errn

Oodrrnlbra, eItlIcOlllltramHS!e radtcadOis
em rp.aJÍiSres 'COlIDO 'a Fr.ança, 'a AlIe-

1IDiarIlIh:ai¡ .ai IBéIlIgiOa, e (JI Ltmermbu,rg�.
(OOltdui tIlO •• " fJdgfltwl)

que! ,de OIUtiro moldo MOI O0l1!J3l6g:wí¡­
ríamlO\5' iimCligim.aJr, e a oel71teza de

que há rm.IOltiorislta� patra qUifllm 'o

«,bremJ-¡ælt!llir» .�.11 clbi!etnJ(¡e!S! é M, poi!s
o 'tro œwtlOicamrQ ·mw qwe. '�egru.�œmJorso

(Co'flJC1.tui fI¡(J S.· página)

I iFwaô(/e
,

•••ler rip...

AL'RME CONTRA A SífiLiS
OGlniSOiÇa fáciJ/¡, fadJiJga, fra­
�, falÆŒ ·��tj¡t� e :et7lW­

grW'IIlIUM!ito nÆbO '8)ao '81J!"t0rn48
cœra.o retrísrtœoo 00of�oléslM
aJ,.g�. M<lIS1, qru.amoo tails
sli11/t<llmpi.l1 vÉhn�8
�e doir de cmb�a, �e!S I1IQ8

O'fS'O:s eJ � j1l,.1IJtIasi rfba,errn
C'ol11l8!tll;futIiJr �1ÍIn,ati)S de �füfl8¡,
pri7!!C'l1patmemte 'Se, tJun;&e a

1W!Í!te, STe mtOISItmm 11WiÍs1 f(J!T'­
tes,



J IOBNAL DO ALOABVE

CRÓNICA
DE FARO

por MarcenDO Viegas

DE SERVIÇO

QUEM T,EM RAZAO NO CASO
NAUTEX?

A POVOAÇAO nAS PORTELA!S

E AS ,sUAS CARtNCIAS

DIssmtNcIAS EM OiDIAXERiE

�traN!és de !pamruet� ,dIiIstriJbu1Jdoo
rIJa, !pCW'olaÇão del Odiáooet1e ipeli� iP,.

Õ. ¡P,., (R,) Isob o tituŒo «O PolVi<)
.

UnillJHSe ,e 'VlOOlOeu»" lfIã:ciil: 'é ,oOlnc1'u:i;'r

qUe Og ,alCllelPtOis Idelste ¡p'amti:do ,e&tãiQ
,cOlIlrtra ¡bodas OSI gUie não ,comÚillJgam
da;s I�iillllsl lIdeiJrus, 01 qUie rem! nosSO

,!llIOdeSitOi 'ea1i1:ender, ,é elrM IgrM"el. Os
qUie 'se 'el1e1V1am 'dlllmiinUilindo 'Oisi geU/S

semellnlamrtes, 'seda por 'qlUesltõe:s/ 'POI­
,1�tiic'a;s" ,1'et1iJgfoMSI, 'ou/llbUira,��1 {)IU S!or­

ciJaLSI" If'iIc'am d1lmdálurEdos' 'el lpOlrlClue
dteISielJamlIO!'1, la; ,eLelVlaJÇ'ão! die ,todos" 00-

SamJOIS 'delfende!' r€lSlPe,itOl.pell!a;s idiediaJs

dos outros" p'a;t1a, 'que l'eSipeiLtem' !!JS

nost"aJ�Í<
:Riicos lsão Os 'qUie lSaJbem p>ens81r

,e ItlUld:o 'elIl!caJminhiam rpa,ra a �cmJci­

H'ruçãJo d8i'1 ,cri!a;tuirirus, iŒlideIP'eIlldelIlrte'­
mente drus! reiliJgifoos ,QIIJ¡ iideorliolgirus
q:ue <liE! 'lIJoirI!Jeterrn:. Altt1aMés dOis, pan­
:t1lJe¡tOlS1' diistriJbiuœdioiS'" iIlãOl ISe a;]oalIl.ça
,esta tradução, mrus tãOl sotmielIl!OO qu'e
rilcOiSI 000 OISI IqUie os 'ecmJtrarlrum, na
:SIU'!!J 1f0000000Ia die :rugiJr e< rpeŒllElrur.,

H�,. ipOlÍls, IqlUe JiL'mJa,r -areistaisl qUle
:eIXi'sfumi, erstaJmOlS1 ,cœrv;encddOl,. die

,a;mbo¡" os r1!adOlSl,. :p-edind,OI e nã,o exi­

gilndo, respeiL'tando e IIliáo iQ¡f!endle;n;d'O',
aibraiÇrund'Q 'e não rep'Uld�ando, 'ac'eI!'­

rt8JlIldo ,e não €iriralIlJdo,. IIlJUimia p,!lJ]awa,
p'acifica;ndo e nãO' I'efV!OIlrtan,do.

Telrerrn�s a dilta de coo!ct11!a¡ção no

pOlV'O de Odirooerel?

O TEATRO EXPERIM,ENTAL
'DO PORTO EM LAGOS

A rie¡preseiDJtJaJÇão da ¡p€Ç'a dei MQ­

liere ,«As 'artimrunJh:as del IScalp,I/ILOI»,
na Calsa! da CUJlituTa, €im' 18 deY mês
¡fibdo, petQ '!1e:atrOi Exiperimentaà' do
1P0ritOl, deJXOIU de ¡paIlrubérnsl '(j¡Ulwtœ
aJOOIIIl/p'anmram ai mdla ,do G'r'llqJ'o
ao A!liglamne¡, ,com €OdIbri.ÇõeISi qUie Glei­

m úrtJili li'oSlS!errnJ em mailor DJÚJmlero,
'die rf'OI"IIlla ia aJtlLngi'rem Itodasl 'as! œ�

maJ� SOIcblJi!SI.

.o ,eomunj]c'rud� dia COIIYldIssãoAJdmi­
n�S1tmti<Vlru trrunslructa telV'el itambém

p€jpe!1cwssões delsl1'a'VlOIiáJv¡e!lis ei rê!­
c'eIll'teInJen:tJe pelsso�s! das lPo!'lteJlrus,
iClOntm,riJrudruSi !pera, alusão à exfstên­
,cl-a do i1JaV1aJdoUlro, V'ileI1ann até nÓs
dizendo 'qUie IItru ¡pOtVoaJÇ1LOI o 'qu'e'
aJbruinidaJVIa e,ram 1ibml!r,rus., A,l� no�,

de,S!ioc,ámols 'ei 01 qUe nOl� ¡fof dladlo
v'er ¡fot �'ixo ,em albundâ:noLa noS! ta­
�udes dia 'elSltrnda nrueiOllulll 'e elm
nedOir da pO'Voação, 'qUie n'ãOl .ten¡.
IUJtn 'lIirruamJe!ÍLtOi 'em 'condiçõeS! Bter­
Iviirudo os -talJUrdes dei ,cano 'die �Slg'O'-
,to () 'qlllle, Ielspedialmente iIlia. élpocra
dio Velt1ãJo, é Igr1We aJllentada à sa)Ú'­
de lpiÚ!bI1'i'ca.. QUllIinba ao i1JaVlaJdbiUlro,
está de ¡facto ilnilcta:do, mJ�s iJion�
,(te 'Sie 'aJC'aJbar. A 'SlUr!!J iocrulwaçãJo é
'c ondJelIlruda, ,por �er j,UJnto ,ao ,(fu'P6-
si!to de ãJglUia IqlUie albrusltooe >ai .cidade.
Frub.¡se muiIIta na wbwtUiI'a; de

UJma I'UlÇlI p'arru ,se,Mr 'alp'enaisl uania

cal�a, telllJdOl...no,g �¡j¡do ,daldo ,saJbe¡r
:qule hou/vIe d€lscOin1JentaanJemo dO

prop,i-ietáJrio dOl Ite,Treno rtúlmJadOi pa­
ra o ,e!feilto, rpreseiIlternJeiIl!te 'P'rielj'llJdi­
cada por 'awsêneta de ffil1.1Jro0l 'que' res­
glUlaJIIde -a 'P'1l!pbe 'q¡Ue dlá para .a, sua

caw.

ConcIDwfunJOiS, pOILS, 'q.ue a 'alct'urul
COlID�sl�<ãOl Adlminilslbr'aJtiIv<a e al Câ­
mana a e]Je¡g1eIr ,terão ICjJUIeJ ructU!alI'

:;,..--------.....----
\ d£rectaJmelilite na SiOt1uçã,a dais pror­
blerrnlaJS1 das iPort.eiLas, :vilsltOi qUie ·rug

GomiSISÕelS -de iMoradOlI1eS" rleJgral 'ge­
'rlljE, 1[/'1l!S1S,adiOis aIS¡ 1lllJ0ImelIl!t:0IS dio eallor
p'Ollíit]ca desite OIU daqlUeJ�e partiJdo,
'cruem no mJaTa;,ImO", I'eveilatlJdo-isle -i[l­
capaa:e1s de alligo que 'reIS<UI�te ru !bem
da ,eolelotilvidalde.

Sérgio farraJol1 Ramll
Médico dermatovenereologlsta
Professor agregado de Medi­

elna Interna

DOENÇAS DA PELE

E VENi!:REAS'

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

o '08JSOl da iNaJUteoc, IqUre tanto 'tem
dado qjUe ¡fa)¡a¡r, ,poi¡<¡¡ a!1rasta-'Sje dæ­
de 1'6 de ,oæembro de 1974" 'entrOlU
,receintemerntJe¡ em �ase de alprecia­
çõe:s ru tOldo¡g; OIS illÍ'V�s" p'elo, If'ruc!to
de o. ¡prOipri.etáJrio dlIi errnJpresa 'pr€/­
,telIl!der cr-etOlll/a¡r a: pOlS/Sle" !1eJcorl'ellldo
'a ¡prooesSIOISi ¡SIeiIJ1JeI]Jhane¡¡¡ aos dos
'SJeIU¡ll ,traibalihiadiores.

:Elsrt:!e 'alcOlIl:tec-imentOi [,eIV{)IU ...nas a

prOicUrar o sr. Bandeilra" 'qiUle ,eociIbiJu

;fot�oóp!Í.lru de de'srpa!crho jUd!irciaJli de
,oezernJbro de .1,97,5 .eocærado no PrOICI.
6n5 .da lOomamoa de iLrugo¡g atra­
véa -do rq¡uruL ;foi ordelllruda, nos telI'­
m<JiS do ant.,· '394.· dOl C., P, G." a

resltiltuição ¡pr0!Wsól'ia, da ¡posse a

Dirumanltmo iBanJded!ra VreJMnho .da
ofiJclIDru AuJta-iM>elcâJniica Naurbex BalIl­
del:ra. serrn audiênda dos traJbaillhia­
dareS.

iRæIp'!lJrã:mJos entãOl qUie ro agoraJ
,tilveSis/e tomado a resolJuçãiOl de rinvru­
diI' a oftem,a e ¡foi...nO¡SI dtlrllerndo q.Ule
01 ¡f'e!Z par estaJr ifal'rto, de eSiperar
!1'LeId'I:Cl!1l¡s¡ <gIOIV'eri!lamen taÆs it'eiIldelIl tes
a ¡f'aze� '\SIustaJr a ¡pO<SIS1e a;bUlSILva." poiS!
da;g d1IldIg¡ênci:aJs �ectuada.s ¡para o

,,:,onseiglUlLr, mIIlJis lIlãOl ��belU qUie
i;n¡fooima.ção do ¡prilrned!ro-anrl.ntstrado
VI Govelrno ProvlrsóriQ reLrutwa­
mente a; eoopOtSdÇão c1,rounstalIl.JC�adJa

dos aoonte!CiJmJeIIlltOSl, em 'que alpellllllSl
1lidianrtalVa IqUie ia �Ier rervi:SltOi o WSI­
S/umo.

.A ooaIVe, r-eclllPe,rarda, foti eIlJJt're-

Hospital .0 i str i ta I,
de Faro

A PROPÓSITO D,E «PROBLE­

MAS, PROiBL'ErMAS!»Carece de médicos

para os Se�viços Exter­

nos, em regimé de per-

Mailis p'eLa ipaJciênJCiia de ISlelqulelira
tAf,OInsiO em desemtinra;r O1S 'pr��€/­
'mais fuse l'tos 'Il 01 JcmnaJl do A,lqaJrlJe
n.O 1014, dOl 'qUe 'p,e,I'ais l1e1f'erênJC1!rus
a Lruglos e ao 'Sitgm,atáriJOi, f0,1-[1:018
glrruta s,aiber IqrUJe ·aJ]¡gulém

.

se IIIl,te<rels�
Sa ¡pelOiD prdbLerrnr¡¡.s -do iAJLg1l!l1ve, ao
pO\Illta de re!fertr Ique rp,OIderãOl �e.r

IletS101livi1dQS SIe ¡para ItantOi ho'llJV'e1I' a
vOI1trud'e e ,fnt�ldIg-êIlcia n.ec€lSlsárlas,
«poilS! Iqlue" .t'rul'tanda ,e"tals" 'eJSItane'­
mOiS elIltão ,pe,ranlte UIm rp-t�blerna: m­
solliúJvreiJ! ... ».
No ,caSiO de urugOls: !h{)IUV'et cœThULll1-

cado aJ]go amlDLc10EOI a: .que já fiz€/­
ID/OS referêrnella, e outrOls', :S1Ul1g1icr-ão
decerto por 'VQlles dOiS riura;Ls dias

rpovoa;ções qlUJe iIn�ocam OIS ilIl!UdJtœ

manência por tumos,
a combinar, a remune­

rar segundo os termos

regulamentares do re­

gime da tarefa. Os inte­

ressados deverão con­

tactar este Hospital.

AGEND..A..�
�

f
I_.--------�---�--------------------------._--------------------------�.

mm A,LBUJi'EIRA no cme-Pax,
ho¡je, ,«Ligações rpwj¡gOtS>ais»; ama­

,IlIhã, <<!Deus peMola .. , ,eu lIlãOl»; do­
,rniIIligOl, ,«IA n()�tJe do pecadOl»; Itel'Ça-'
-d.iei�a, '«lReJza .pelíO IlllJOIrto ei miaJta o

vW:o»; qua!'ltru-d'edJra, «O i1:l'io ja:¡¡fu:r�
il]¡ai1�; Iqlll'ilnLru-d'ieira, «'A bataJIha de
Porto A�tUlI"»'.,
Elm A>LMANSlrL" no CiIn<eim.raJ Mí­

randla, ;amanp;ã,' «RomeUi €I Ju'lil!etJa»;
dornilIli�o, I«:Có/mo 'ooçaæ I\lIID.I mari­
dOl» ; terça ...¡f,ed!m, «O 'ÚilitIrnJO c'Om�

boi!OI»; IqUiillJJtru-:fie1lra; «O 'V'eIIltl'el de
Deibora1h!»,.

!IDm LAGOS, no 'I1eakro CiIIlellllJa

Império, 'amacllJã, «Œ'rês IboIIl¡g n­
mdiglas»; dOlllJiin;go, «Ooinfiidêneiias de
I\lJffi rla.villdorr de jalIlJe¡la¡s»; ,terça-lf:1eiJ­
ra.,. '<<iMeniiIl!as iIJreJm»; qua.I1ta'-lfelilra,
<�Samt:aiIlru, O �gador»; .qj\lIinta-Ifed!­
ra, «.A CaJrnIa fé i()I meu ICIalStreI1Q».
iIDm LOULÉ, no Oi1l!e-rI1eaitro LoIUr

ilJet:a:na, ,amMllh:ã, '«IA dOlce 'Viidia do
deljJc'adiilllho»' dom;iJn,go «'A oSJeIIlIhOira
Slrube da· poda?»; ,te�ru-¡j)eillra; ,«A
rruilva do' itilgre»; ,quŒlllJta..rfeiJm, «A
OIU1tra ..mUlllhelr»,.

,IDmJ RADErRNE, riQ Ciin,e¡...Paderr­
rlJeMe aJmJaIIlihã i«iCaJtfu;eri1l!e um �
rumol';; domillJJ�, «O¡s¡ 2 rf¡j�s de
Tl'mH:iá»; .tell'Ça,-dleim; «o mruCJhãoi».
'Elm POR.TIMÃO; no CiIllJe-'I1eatrOl,

hodie, «'A ,ca/sia. das ¡pOJInlbrus»; lamJa­

illIhã, ,«Um a ,um E'errn, piJooa;de»; dOl­
mfug.a, '<<iDe!Jíicilas 'franCle/Sa¡,l»; ,s�gun­
da-d.ieiJm, '«Harpar,liga iiniV'enC'Weil�> ;
>1lerç:ru-diedira, «IS.. Ex. a gostaIV>ai œ.
SMrus»; (j¡UJa�taJ..<f,e:l!ra -({cA. caanJaJ é 'O,'

moo ,cals1lelo<» ; 'qUi'Ínta-d'edJrru, «Os
mrulucOis da 'OOSIeriIl!a»:_
Ern ,SILVES, lItO Cine-rreratI'lOlIS:iJl�

VienSle, ihoj,e" «A wal'anja mecân�c:a»;
rumrunJhã, ,«Onde' as ibru�alS Vi?aJrn»;

Reunião de comandos dos
Bombeiros do Algarve

COIID ,a p'IleJ!'leIllç'a do mSp'e>otor de
fucêndlias :dru Zoo,a¡ 'SUir ,e de dlrilge.n­
tes! dOl ISeI'IV'Í'ç.OI NaJciolnarl' del AJInbu­
:1ânci�:'i reúnem amanhã 'em �aro,
�s ,(lotmiandOis< das COrlp:orraçõels de,
Botmibeiroo do AJ�glatlVle. A l1e1UiIli'áo
d'lar-IEIe:-á, no 'TIeatro iLeltlhiels, a prairtir
daJs '1'5 (h;orrus e ,a 'SUJru orglaniJzação
¡fOi ,coillifi�da ·ao's iBœnJbeiLT'OIS' Vioilun­
táJriOiS die Frura. na, 'aJglenda; die tral­

bruIhOl,si 'coIl!stam ,ã <Jq)erlIi�iOlIlallidadle
dlljc, ·Co¡rIp'ora¡ções, ISleI"Viç<li de aJm¡bu�
rIrâJnrcjla¡g 'e ccmJdiução ,de dOlentes, e1bC'.

J. Pombo Lopes
MlTID]CO

ESTOMA'DOLOGlSTA

CIRURGIA ORAL

Coml'Ulltas com Marcação
Di'as: 3.as, 5.as e 6.a8 das 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° telef. 25855
FARO.

CALICIDA
INDIANO

56 tem

CALOS
quem quer IfI

., ve..... II8S

'ar.6.las

,l.

Em ALBUFEIRA, hioije, a. Frur­
máJcila iP'lieida:oo; e ,rutê Sle®ta-If',eilra, 'a

iF,rurrrn¡áda¡' Allivies de 'SaUJSla). e ,qu:ilnta¡-¡jjedlra, Pinto.
Em FY.RO, llOije, a F�wmlãda 'PIe- Elm OLHÃO, hoje, a �.a,lIDIIâci:a

reiJI1aI GruglOl; arnamhã, Pontea Se- Progresso: asnaæhã, OIiI1an.eIII.i.."le; dor­
qlUJed)ra; dOlIl1dD;g101, BaJptilsrtJa¡; .sIetgun- mlinglO, Fer.!'o; SeIg'UJIl!da..IfIe¡jJre., Ro­

dru-lfed]ra, Ol!ilv'ed;m. Bomiba; Iterça, cha ; /terça, Palcheco; IqlUJa¡I1ta, PlrOl­
AJ1Jeoœm,dire; quarlt.ru, Ol'esp'a Sanltos 'glrieiSOO e qumta-d.ied:ra, ,�etnse..
e \Qluin.tanf.e¡i�P;s¡uaæol œJmI PiOR/P-I1J.!lÃO� JhIQlJ�,. a-Farmâ-
Ern LAGOIS, hoje. a FailIDIIâeiía ,cia Centrral!; amanhã, OI'i:v:eiira œ1ur­

,stlivlaJ; amanhã Neves: domãngo, Itrudlo; domi1l!go, Moderna; SeglUŒlda­
Rilbeit10 iLOipe�;' se¡gundla-d',elrra, La- -If�tra, Oarvaliho; lberça, :RQ.SIa Nu-

FA!RJO
é uma cidade em diminuição. Não se ínteeroguem, (lOlbr�glelllllSle; :terça, !SUMa; quaæta, nes; qUlamtru, Dias e' JqlUliiIilta-d'eira,

'amigos. Eru \ex:pLico. A contradição da frase com a reaâí- NelVles e ¡qruiinta-d'iellirn, Rilbed!m Lo- OentraJ1.

.. ,.
dade geogrâêíca que conhecemos é apenas aparente. Por- pes, , Elm TAVIRA, !hoj�, a 'F'a,rmâcia

fi 1, d de i d' dr r
.

d Em LOUL1!J, bOlje, a F'armácia IS'OUiSia; amanhã, MOI1tepilo; domín­
que 'eu 'aL'O e ruas, . e J'aID ms, e all' nvre e espaços 'areJa os,

PLn:heiro; amænhã, Pilnto; dOlIDiJII!go, g101, AJbalirn; lSieg.UlIl!dIa.-If,eim, iCellJJtml;De-artérias amplas, 'Onde as pessoas se não entreehoquem, Se MeniJd81;' .S1egllJlIldia-1lelirru;, iMaIdied.'l'a; rberç�, IF.rrunco; quarta, Sousa e

sintam, à-vontade, aâegres e' fel'iæs. Desenvol1tamente. otJerça, COIIllfiiança¡; -quærta, pj¡n¡hieh1o quilIlta,-!£edIria, ::MO!IlItepio.
Forque (adnda, falo assim) ,._____________________________ Em VILA REA,L DE SANTO

- não sofro de comdPadrlioS. tfA'lttlf.�' • t"._ €icAa;N;N��Ín�����a.r�;:l'�:�nem aceito noivados e ra ta-
'mu.

-roda, Oerimórrias que (sa-
bem) faziam as delíeias dos
comendadores cá do sítio, cza- C InIIaslies absoâutos; E de cujos ca- A PROTECÇAO MILITAR ¡prohlem� a resoever: 0iSI peixeiS

samentos, não raro, nasciam DO SUL DO PAiS
n

LaJIlJÇ,a:dOis ao a1IitOl, mar, - alJglo diíiicdll
de compreender, pOI1qrUie se Ig.astou

mamarrachos ou resuêtavam dtnhe'li"" 'prura æ operação, quazrdo.,'

, Não S1aJb� in\nelI!ltOOl, j:1el!1:zmielÍl-·'Y -;"

albortos 'Sem fim. Irmâos ge- te, mas na ÚiIrtima 'ent'reviSita do ruprOlV1elJtrudOis 'COIIlSItiltu4rfann receãta

meos e algUns, d.os que há por primelilro-milIliis/tro eam trê¡� joma- e p,rOldUição de muiltOi que nOis !t1alitaJ.
, . ;],-,;] f' r l>,cma;lhand'O a il!i!S!bas lIl!a 'lW, oilJv:IlIl!do um delst�SI fla-· Quan'to ruO¡2j tfadOIS de delte,rmlna-

a!l, 'C'lUlC1iue 'O a, ��'
,. "

,A,_ ,"'é:nen� d� '«lboilte'», .0· ,soluçãOl ad'il-_�;Ç - b' "",' It a z,er 'l1ed:1erêrnci:a 3J 'verba de 30000 UlU o' .", v �

CUU'.Lusao ,Uir: 'aID.l:.S¡;lC'a, ma; r -
.

'O"",ra.,Se ""ratiJcráJvIerl ,S" não no rodo
;]ad 'ccmJbQS para dbrrus na Rleglião M�Jii- 0- '.t' vo

'bando ·sem dó nem pieUJ e a
ltaJr ,do NOl1te" 'lelVla-rnos a tnq¡utrir ,se 'PeLo menos 'em ¡p1l!l'te" nãOl �Ie ¡per-

estétiea da terra. ru !protelcção dOl iSUJI; iIl:ão deverá ser i!llIiItfu:¡¡do 'gUie rfurlJc�OIIIle aJlIém da 1JiIlla

E sempre em prejuízo do es- glIirantid!a ¡como a do Nopte. L'1to, ihi�!l)',tri�SLto com a ",.""t1€!S1Slã:o de
f

. _,1 I cl·rc··,l,,,,,..,tn! pO!1<JJUie a 'rrãJo ,Sle ,corus;e·ZW2l!l'e!l'll for- ��.t'

paç'O ' tlnC!lOlIl:éV1 e' . W!cvu 'v. .-elstadOlnaJmleŒlito ,n",� rUirus mad!s elS-
A

rtJ ;], ç!l\sj milLitares na .r'€igião brurLM"entjl- '"""

,A!ssim se tem C'O .auO ruas. . Itreitrus, ItlaJ1vez -deixe de 'Slel' ,...,t1()1bJLe�
na dia AJ�glaI1Vle 'e meSimio no iB-aiixo '.t'

Se têm vendid'O out1'as', par- ,Menl1;!ej'o, podelrla hraNer inOUJrsõæ mru, ,ruprOiV'edJtrundo�SIe a; fabc:lIi die ,ror-

c.ilalmente. Se tem enjaulado de rtJerroriilSitas aJtI1aJV1és dilIi 'costa druglemJ da. Mea11da dOIS ,D€lSlcdbrl!-

'1 ad ,corn if!aoil�drude de aJtraMeIS'Sirur Ri 2lOI- mellitOiS para: esta;CÍIOInru¡j,
'rus pessoa;s lIla;qul'O que,

'
.

en- R1P1n.vesentrurá mltOi um P'OIUICQ de
;],_ ;], .

d
.. ,nru :Slelr!1ana, le, ,colllJsequentem:JJente, �...

tI'O da c'iiuGlJlie, 'ma.:us se even'a.
die est!lJl'em ao meia da Œ"rorvfrniCia m(lÓlmlOldo, ers¡p'ec�aJlmeiIl1le p,ara as

resperntaJr - ra habitação, oo:rn, quaS/e tElem 'dllJI1Il1lOlS por 1]slSIOI., 'q¡tlJe 'Se 'hirubiJruaramJI >ai t�r o a,Ult�-
lihelooade e funciooaRridiade de OœJISlt'a-.nOlS Iq.Uie .o ,ohielfe do ,Jll_<"\- VleJ1 à POlrit'a: ma¡s ,coma Isie ru bOla �OIl1r-

.

t It:ado 'MaJiorr dOl 'ID�érc,ito J'á reconih� t!lJde e,stilvJer p'l1e1S1e1lJJbe ,em <tO/doiS nós,
mOiVlmerr ·Ü's. V'enoet1em:JJOS1, lVamoS aJbeIIltlaJr em

Q. t d 25 '(leUi JqUie a ZOina Suil ,oal'eoe de pro- .

ue 'aJSISllm erra, 'an €IS e .

tecção, iei ,COlIDOI a leOincretlizrur-se a' qlUJ8JIIlbOlS, ,CœnIQ ,SelqrUJe�r:a, MonSK>,
de AJbdl, todos c:mlhecem. Basl.. saÆdia ,do des1Jrucamoo1lo die 'lin1'i8JlIlta- ,wLel'tam pam 'que OIS p'ooibDemaj" se

tavra um todol-poderroso-.qU'al- rra de iLirug;ols em 31 de Dezembro vão soIUJC'iOililandOi.

quer aihriJr a bOICla, para que próX!imo" é iirnlineinte I() iperiJg10I dIe'_
autêntieos atropelos fossem i1nOOI1sõeJs de nrueilon;MSI OIU ,esltran-

geæl'lO¡EI ·'se não ¡pat1ru ma,lis,. ¡pelOi mern{)¡S
legalizados. Piara. j'(jlglolSi ¡pOilitiJCOlSl, oocalJá ,se,j.am
Mas que ta;l norma continue ,rudo¡p<taJdrus mleldidra¡a t!ellJJd1ent�s.à ISie­

imp'antemente vigoI1andú, aqUJi giUr='9!lJ 'qIU!e Se d:m!põe para IqUiei ¡tor­

em FlarD, ibem no eix.o centI1al daiS ,c'OIIllfliemi�s [10181 qlUJ� .presrtdierrn
aIOS noissOls, ,œsrtlinOis.

da crupita;l 'al:gwrvia, é que me o ,qururteil miilliitar de LaJgQS não é

€'spmta! , mode�rur" rm/aj" 'SleZWe !para nelclebe'I'

Mão' allliga, trorU�e-!Ille, .,a' fOlrçaSl de q¡uJaliq¡uelI' larma" ¡em l�aiIl­

«!f'Oto�afia» de maJÍs um -caso. ttdrude SIUlfjjci:enbe para n�s iS1eIll!ttr-
I:> �

miOs aIlllp'aJrados. S'aJbem:JlOlSi 'que o
GorisumaJdo alli p"rás bandas iide'aŒ seria; d'llsrpelIlSJar fol'Çrus rpara
da Pontinha. !Desta feita" ou- nos m8JlIlte�os dilsciipli1lJJadool" cor-­

tra rua (pOIr oode 'se circula- I'elobo¡g ,e p'rodlurt:iMOI�� mruS COJInIo €1,,­

Via) deix:ou de o 'ser: enorrrre tannoSi ilJonglei de ,artfng1ir a. rpermeiJção,
imóvel asfi�i'O'UI-J.rhe -os movi _ 'qrue ao ISUlI do Ailiglar'V'e lSIejlaJm !!Jssre-

'guradals forçi!lJs Jl1IiJlfu1lail1e,s ISIUif�cirelIl!-
mentas. Vwou beco. De roa, tes 'Para dar estaJbirliidrude a '<lJUJruIIl'­
resta a saudade.

'

tos, :a¡]g!lll'ViOis oUr não,. Iq,Uledil'allllI '�SI­

É justo que 's!e diga que ra frUitar dias IbelæruSi IqUie a NaJtureza

. oibJra se insere no- chamado nOi'1 c:if1ereoe.

Plan'O de UI'ban'i�ação! Por­
tanto ...

... Há (ific.a,-n'O's) pM"a f'aIlar
de 'llI'Iba�üzaçã'O a Cont8;�gOtaS •.

])a necessidade imperiosa de
1::rHhaæ tais oam[nhos. Dos
termos pa:I1cel'a;res, pOir que
(1I:1'Ode) é cimentado um. pro­
jecto glolba;l, iDe ontem.

E, daro, t'€lsta esp8Jço para
interrÜ'g'rur os que não poden­
do (finrancei:r:amente) entrar
no. jogo dOl dito Plano - que
Ilhes cabe mrui's fazer? ..

gue ao ,COlmJaIldanite dia G. N. R. .de
BOIltimã:o ICOlIIll ,pedido de entregar.
no Trlbunrul, mas ,como elSbe !II en­

tregou, ooto continuo, aos rbraba.­
lJ:ha,dores a ,Sliltu�ão ICcmJtilIlrua por
�]arelCer, receandQ-se cOlIlIfrontos.

domiIIlIgo em matínéæ, ,«Piipi' dais
meíæs ,�tas» e em ISiOIiPéei, ,«0 ,gato,
o medo, 01 rato 'el o armor»; terça­
-If.leim, «O 'glendlaNllie de 'Saá!nit Tro­
pez»; qiUJlinta-lf,eira., «Toda a nndez
SJeI'á e'1l!3t�gadaD>'.
Em T�4.VIRA, 'no "Cta'e-'rea.tro

A.ntóni.Q Pilnheiro, a;Ill/aIIlJh!ã¡,. «O ,vic1io
das beaJtrus»; dominga,. I«A víagem»:
ter'Çla-rfe1lra, «Os contos de Canter-

bury». .

Em ViLA REAL DE SANTO
ANT6Nl.o, 00 OilneHFoz, raanI8alIh!ã,
<<,O 'C8u.�p;e.ãa--<d0is-iboooell.lln$>_;- -dloon;jn- -

glo, ,«iFlrubriICrun'te de Lourais ,ex¡pdlOlSli:­
v&'9»; ,te'rçaH1'eJiœa, «IS:oonJ(JIS nodiv'Os»;
qUJilIlltru-tf:eilral, ,«.A crOirtiina. mSlgladal».

Illas
ne 16 a 27 de Setembro

VIl,A REAL DE STO. ANTóNIO

TRAJN�IRAS :

Agadão .

LelSfti!a .

AitaillaJruta .

iPrilIl!c'e<Sa do SUJI¡

Pérolla do GU!rud�alIla .

AI�elcl'lirn .

ConceJiçanilta
SUil. . .

,F11orr do ISUlI '.

.Arda .

lOaJjú
NOI'te .

102000$00
9760'0$00
9'4 8<30$00
93300$00
92900$'00
86700$00
79800$00
69800$00
51650$00
3i2 .300$00
1�700$OO
3600$00

A XIII Feira Agricola e Indus·
trial de Carlaya (Espanha)
seré motivo para maiur
aproximaçlo entre os dois'
paises ¡bériDos
De 2 ai 6 desve rnês, decorrerá na

viizilniha, VilLar runda;]¡uza de IOartaY'a,
a ,escassll¡g dæen'rus de quíãómetros
da río GUaJdiOO!1l!, ,e na província de
HUJ�lIVIa, a ill.' ,ediçãOl da lF1ei:ra
Aigriicolra e fudlustri!rul, e;e<I1ÚaJIIlIe que
runo a¡pós runo term connectœo notá­
'veil:

_ ,ilnct1eiIllJento. IDs�e ano, a iFleira
de lOart'�ru r<eMeJ!'lte-se' pæra PortUI­
gruI de um iIIltereslsle ¡pr6p'riJo já q.ue
vaÆ p'OSISdibillil.l1lar um mais ,estreito
,oantaCltQ €lIl!tre OiS! dolis rpaíooSi e, de
II1llOIda InJU!lJto ieJSlp'eci:rul, ,entre as re­

'gli6ets 'Siepara<'Ews pelo Guadiana:.
TodOiS Qs ,diials 'haM€irá urn! mOltLvo

OiU �t�rucçãio pOO\tugUlelSla .nEllSI IIlI!IJljs
,varia.dJo¡s IqlUa¡dralIl!teIS e pet1a p<ri!mej,-
11ai 'VleíZ rc<JimlpœitarãJ UJm pM"i!lihão rdle�l­
tiInaJdJo à p'I'OmiOiÇãOl 1lUirlSitilca do
noSso Pa.íis. Am8JlIlhiã,. ,diia; da ilnlaJU­

gruraJÇãio,' �elráJ o «DIia dQ At1gaTlV'e�>
e aO/s lact<JIs 'OIfl.Ic,ilaiis rusSliiStirão CIS

g'OV'eIl'IIladOires cilvirs � �aJl'{) e de
H'lIJel)v<a, <.1 'aJII�aine dru c:a¡p,iJrtail' OIIlU­

rbensiei e o rp-relsdldenlbe .Ido iMlliIliiIcIrp iro
die �ruro, Ibem ,comQ oUltI'aJs €iIlJttda­
-des¡ dlOis dois pa.íis.es., AiotUJará ()

R1anciha 'FoiJic!llórLco dial 'FuiSieta [la

IIl!te:rlplrelt.ação de dalIl.ç8JSi 'e ,cantares
da ,«Iterrru m/Oœna»·.,

;Esrt:ãlo ipI.1erviisll:!rus OIutras atracções
poiI'tUlgul�&aJSI, tails' {lomOi ¡faJdllistruSI, a

'aJcltul8JÇão na, tOlUm.da de .selg1UlIldJa
-d'e:l!ra" db 'oalVaŒ'eiro ta.uromáqulco
J0ã0 MOIUIrru 'e no ÚílJti'llllQ/ :elilaJ 'qruar­
taHfredtra, IUJffi "encOiIltro dei rut:eibol
€IIl.tre; as ,,�quæp·rus de hOllIlrru do Hle­
C'I'ærtilvo :de HuJellviai (ffiI .L"lig<li 'ESlp'ru­
nh€ilia) €I do ,sport-iŒlig ,mruretru;:,e�,

Vende-se
Horta nas Benfariras�perto

de Vilamoura. Aceita-se ofer­
tas, Francisco José Maria
Pêra, telefone 55291.

:-:�r·�.
.'

IDe 21 a 27 de Setembro

OJJBAO

TRA(f,NEIRAS :

ArniallIDIIlai
,IDSlDre1ia ,do ISUlI .

Œ'lér0llia; AllIg¡al1ViJa ."

Crujiú
NOfV'a. IS,r,. a Pieda;d'e.
lDiJaJmaIIlte
NOIVa OlOO'iIIlrha ;

Aludaz .

NOJrt¡e .

Arcfu. , ..

Pri:n:c.eSla do SuŒ
RelSitruuração

100 800$00
87100$00
7:3650$00
640ÚlO$OO
59600$00
ffl 000$00
50400$00
45600$00
36000$00
.23750$00
211980$00
7300$00

Toit'aJ1 . 632180$00

U'Nl�O 46RICOlA
Sabendo de f.:ruticUll'tura,

hortiœ1tura, viticultura e má­
quinas agricolas, precisa de
emprego compatível. Resposta
ra este joma;l ao n.o 698/76.

,'. -...

\�:, �- :

SAIAS.IRMAOS &. CIA••lDA.
c••• fundada em f.".
O LHAO PORTLItJAL

Gremio da Lavoura -dos Concolho8 da Castro
Marim,Alcoutim e Vila Raal da Bania António

Sede ain Oaslro Marim

A v i S O
Por este meio ,se avi'srum t.odos os wgricultores da lÍirea do

Grémio da Lav()iura dool Concellhos de Oastro Ma:rim, Alcoutim
e Vila Real de 'Santo António, de que fui dado ,início às opella­
çÕ€s eleitOJra'is, eo:m vi'sta à eleição dos membros que hã,o-de
constituir a nova CÚlIllih:�são Li'quidatári:a do referidO' Grémio.

Durante os .oito di'8iS seguintes à publtircação do presente
aviso, as Hsta;s rom 'o ,registo dos 'agJri'Cultores encolIltI'iam-se
patentes em todas as Juntas de Fregu,esila dos Conœl!lms de
C8Jstro Ma>rim, de AIcoutim e de Vi1la ReaJl de SantO' António,
na sede d'O Grémio e nas 'Suas (À}¡sa;s da 'LalVoum, onde pode­
rão ser cOIloo1tadas e actuaHzada!s e onde também se encon­

tvam, para cOIlS'UIta, as n'O:vmrus que regem as eleições.
São convidados '8; inscreverem-<se todos 'Os agrÍc'lllt{)lres d.os

três concelhos citados que næo constem das listas 'artrás: indi­
.cadas, pois só p'OIderã;o V'ota:r, 'Ou sf!!r v.otoo'OSI, (lS que se eIleoo­

tr8Jrem devidrumente recenseados.

Oastro Marim e Gremio d8J La;vou'l'la, 1 de Outubro. de 1976

A Comissão Eleit()lf'al
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Cartas li Redacção
Continua a «história

para meditarJ
(Ocmohtl8ão ôa ú�tima página)

A!lipOl11tleil qru,� ,tir"{1jbaiLhoru. ootn'l< a. di.'ta

com4ls\soo, rertMJrTlte¡ndlo! OiS q:tIiOJ'fIjtvta­
t\i.iIJo8 dais 1StU(I¡.I1 ootrllSfldta¡s (,a¡ ItlDt'ul'<>
giMItiuAltiOl) ipŒTa¡ ,a¡ Oœrp.orr(J)ÇÓ)o.. Pela
81UQ¡ ,�.ámi.ai '1OO,W;¡c(J)Ção pella
h�de $Y.fr¡OOOf1'a, não. ,WWviloo

qrue � ISIUOi 1n1OdJés¡tiillJ 'Œe; gr£llnlœe fi!­
lCW'dtlro'rpo ltiemlha 'emwiIdlœdOi ælf.orrçOlSl
paira {II doaiçãlol dœ �lb'llMnl<oiJœ., Os

c� ldIo AJ,game ,taJmlbétrm VIQ­

tærœm: � atmib,u,lâ1llc$a; parra OISI Bom­

betilnOisi � S. Bros,.
cP,aIM "I7I)Ui� ,dieo llIS�o., deseja­

ria¡ rp,8ngrwYlJtOlT' ao< �f¡ve!Z (JJU;t'0�

00 camtla: () 'CJ.W6 ,emJtI� por &eimJa;­

gOigrCa.,� oolje mfWittlo ermqJII"e­
gaKfu¡ «a tOlTlt'o ,� a direJiAtiol». N(li m�­
ma lo¡pim4ião: pe.s'$oa)" e¡m¡p�otu.-a ·e

�gará t:� qtIl!(l.il'ldb nãioJ lhe

aigraiJœ QIWVIi.'n del� VJeI7'da¡­

dJe.s .de 'lJ'€IS'SlOIa.s! qru.� m.WoI cOrl7llPG1Íi'il­
l'fugm .<1\9 ,me.smal8,� aI8 me!.Stm(lJ8

imte.n:çÕe18 0fU, .aJté a¡ mle8tr7liŒ morral.
NãiOI e1SJfuirãJo. 0181 'S':f3tI'IhOrr'fftS' �J(lit'ÍlSl­

j"erütiol8 CIOIm Oi flUAe .c<mslegtWin<am'lJ am.­

g.aJl"Í!(Jir rpail1a; a Ooir!P01MÇoo? NÓ)o

(jru¡viJdJo que polClleriiarm f.aJZe(T', m:ru,itt'o

mCl!Ílsi 'jlIBikn OOl11pOlTaç® &e o bom

.I1effl8O! ,"tIi/tlesSIe iJ'mperMllro; �a œSI-'

æinn ,fti'co corm a� qwe. a 'pro­
priIa p!Olpl.Uação .e:s!tv; œgra� pe­
lo �OI itlra1bœllvo qrUe fDii; '/'YI.fWilt.o' 'e

�Sit;i/UoI. Não ¡pOlnJho as �s

d�dJOI8. Quem Babe, se corm oiWVr

f()'(T'(I'I'I,Q de œctilka.ção œtriInIg:itnta!m o

Com.t1ll1Jœo ,peita. hiJ�arqtwilOl Ida com­

peI�
.

Patra te,nmrilnam'Mta ta¡l'l)etz já ,mI(!.­

çœœoma 'eI:llPolSlilçwo palnl1J () £etiltœr, go'&­
tœria a/iInJda Ide pe:rgrutnAtah' 00 1pI1'OIVá,.
m:a a/WtIOI11 da caJ11tla¡, 8eJelneltári:o' pre­
ti81llS� ,e J�o ,dJOI.I1 mefMlools¡ Sl6I­

MOI11Il181, 'quaYnd;o, se itieInJtiai iinltJro'mleitier
na¡ rrIlilnhœ V'iidJœ plOlTtiCIWl:ai'r, (JI Slelguim.­
ts: ,MO. 81Ei 'SletnitriJu. em;glMgaiDhaJoo
com o 25 die .A'brill? Eu, pela COi1'll­

m-œrvo., rs¡emtv..:m¡e '111lU4¡t,OI aililtJri<ald¡o.
Ji',r�tlEi, deu-m'!le VOJrlltaJdJe de

riln <¡ÜaJnidJa feita. 'IWISI 1WtJr0\sl dJEibaii:;oo

ao br�. JiSiB'O e (J) polwiJção: die caJté
são Ic.OOrVs' maJlÆ:ls ,�!

J�S!é 'MalnUle] Amltonilllo BeilJohior

Os emigrantes e al

Caixas de Previdência
Sr. diitreCltor,

FuÆ '11IOi d/ia¡ 20-8-76 à GOliwa de

Pr:ewliid.ênlciicL, S,e,cçœo de ViJl:a. Real

de Sœn!to ArnlMrlliJo" parrœ rsieJ'l' a¡t¡e>i¡;­
dMo.. Res¡pOlSita. Ida ,e¡m¡p1r8lgaidla. ,dle

3el1lV'ilçOI: a:8 ocmJSlldtas jd es'i'ŒQ¡ ��
dais ltio� (elSltlramhelii œ l"es¡POISf­
t',GI, mto .na Ale:m;arnJha n& ihWV'8I7'
OOi1'llsJUllIt'D18 lfutmOOWBl), m<1;S! pOJde VW'
às! 13,30 1Ii0t7'œs, à VOJga. ()IU. faiDt'a.,
COl11l<Q ,ulle. qrwerirralm c�. Lá fwi. à
hOlT,a iJn¡dJi!cœdJa., ¡(]¡ornt'ei, eSltIaIlJiam'I. à
1'I'IIimJha jInanItte 6 pi8S'8Q!(11S à 'VOlga. OU

faiM:{II, eIU fŒZlllœ OJ 7.", itoda4s1 8/'(J)s

(¡peiS\SIOIOI.I1) que eIU fime"- mlemtalllnvem>­
tie. AISISIilm,� aJbriu o «,grud.lC'1IieIt»
a ermJp'T'eg.æd¡a 00I1I1A6ÇO!U potr charmar
0i8 doiemJtleIsI que já��
1IUJI7'C.a.dJa., .mGi8 I)tet�e�bo œpœ-
1'OOeu 'IIml<a IT'aIpariga d1!e<Emdo-l51e. qru:e
era. al 3." dlœ 'l)œga oru faJ�tUJ, IPIll8lSiOla.
e8.11a, (/UJe 000 'e:SI�!Wœ qrwamdlo ,eu 000-

girei. E'fIJtãlo petrgwrlltlai; à arrupr.ega­
dai, 00ImI0i é pOl.l1S/Í'Veil cOOgarr um;a

p88ISIOal tfIIMtia rnvomlmitlo oe dIiI2ler.-<Sle

e!S1tIaIr em 3.", rpaiM (J 00g!� oru f�t.a·
Sern¡dlo OJS8i1r/'11 ·eslPava. erU 'em 2. o pah'a
a va,ga, oru faibtiaJ. S IlIb,Ei V. qUal (li

restpOSita .£k¡¡ errrvprreigJllid;(1;? SimUplZe.s¡...
�t1e eiSIt1ll1: «.DriJsJauItia vOlcê corml

ela�.
PJ C(JJ8.o. poma pe:rfJrU1YlJtah': São 08

bernefBc'ilá'11i!os que têm de. diisip'Ultatr,
pa¡lirruo a pCllhToo, uma. col7llSrUJtlll, au

�áQ 0'8 erm¡pretgOOOSi DIU flUlnlC'iJomá­
mos dois SenviIço� que tlêm de 2leMlr

P('j�OI18 inItIerrlliSlSle:s � beme�erbári()8,
e alté fklJOO'T1em 'CIWm¡pritr alSl lieJi"s, e; Il'e.­

gr(1l,/j &as Oa�s¡; .ou 0'8 betnelfiic'iiá!-
71Vots" em ��CM �t\r81 s� dilsip'Ultœm
uma c<XnJstu/Mla' Aloha qu.e nãlo, 'Polils
pa¡ra; Vs80 ai oesttão os .orrdem:a,dol81 P(1J­
[}08 Pelo\s1 ,bernefwiómiJosl.
A8I8iIm, :WI'n.!a vez I[Ili6 não !'wi 'at6Y/J­

œMo pekt,' OtWooJ, de que ,SIQIU. belnJefiJ­
oilário, tioo, p&.a; 1t000000e do me:srmo

�, � 8Ie!1' Qbse!mYaJœo¡ po� UI'Il'lA m!é­

lUco, 1liO 8'8U cOinlSlUllit'órilOl, IStemJœo ,ta,­

� a1.I1 �e:s� pw mL1lIha comlt'a.

P.fX7"grwn¡t;o, eni.� c� betnieJfício81 00

OIliia;(1J palra; ,OOlm � 8eJUi8 bem;eifWi/á-
7'iIo� >EWIIil�t\es:, qua."IU]"o. de fériaJs
em ,pornt!uigaJZ.
00inJ�, w.g.QJ qrUe: Clhle.guei (lia

.FaM QI!'Z¡� SlOIU emuiJgramltie, � a res,­

pæltlilva '7'8C.latm!alÇWQ 1lI{II Oæi.xlll e. eSIt'a

Uq,� .qiS deJstpelsOlSl, ma.l1 Siem

detiæœr '(];e k:wnJernJtIœr" � aU 1'I'I!eIS1mIO

oeltlill1u.r.œr (JJ 11it'iJt� e CQl'Yrtl']XJl1'>bam'lAem;­
to da¡ �Ql die PrelV1� p0111t!u­
gue8f1¡. Fœeltos GOm'/k)I 'MileIS esperO'
.nâIa 1VemJ1wIrm a¡ 118peIt\i.r-\S�, ,U) bem dos

p{)rl1f¡u¡gueASles ,emáJgrœwtlM.

Alem.amJt.a¡, 1_q-9-1976

GemnáJSJiJo MaI1t:l:ns IEiStêvão

AL,ŒTA DO SINDICATO
DE HOTELARIA

IErm corrumíeado diJStri1buído BJOIS

deilieJg81� sd.n:dkaàJs d8JS empresas
h{)lte}leiTas do Ailig1aJrwe � agora in­
serto no '«:Em�'SI�O ISiindW8Jl», ór­
gão do Smdicako do_" Tl'aJbaillhadoI'les
na irnOOlsltI"ia HoteilJed:ra e 'Scim!tla¡relS
do Düstrdto, a direcção deste SillIl­
diiJcaJto aleœta os ¡fhli�dOiS para, a

qru:estãJo do deSlv10 dos 'càmibiIOs 'do
seu círouéto norrnæl, 'Ill o æg¡uinte
o teO!' do reñerído comuæãcado:

«C8JIIII3Irad3iS: coneí'deramdo qjUIe a

're'aJbhlt¡¡tação econõmíca deme, PaáJS
é fwctOlI' ipriimorddal :para a conso­

[Il,dlaçãa da democII8Jc1:a, e do poder
dieu:nJo¡c'riáJtiiOO d{)S! Ih13loalliwOJri&1;
'cOiliSiderando 'que œ in.imiJgOiS da
de,rnlOIcr3lc'�a recorrem a todos OIS

meíos aJO seu a,hc,anoo illO s:emido 'de

.slolhre!pOI'leIIlJ OIS ·lIIl·ueresses tndWiJ­

du;3Iils¡ aos ooliectiivœ; a¡pel1a:�se. para
a nec�Slid8Jde de OiS deleg'31dos 'sin­
diJooills cOIDIgciend�a¡rem os tra­
ballih!rudores qUJe m3lils d!iIr<ootrumente
cont3lDb3lln 'o1iientes estI'3llllge'Lrœ" illO

sentido de e1V�ta'l'eIIlJ prãJtiCaSI qUie
ipCJlIlJhalm em 'C3JUSa; :iJn,tere$asJ 'COl�ec­

tivos qlue o meSiIl1lo é dizer do tp'OIVO
IP artUiguês, não tpe>rrrnWtmdo (li USiO

€i;Ip'eoolllaJtiJVo ·e o desviOi megad dos
dllouttos nOll"l11laIDs de mœda <eSJtram­

,getml.
LermbII8J-,se a essesl tllaJbalMdotr'eIS

¡qUle 31 'IIlIOeda 'ElSrt:ralIllgei�a deJV1e,. erm
,cOIdos 0\:1 ICasoS, 'ser' ,camJb�ada n(JIs

,estalbeIecitmelIllt-os pana ,elSlOO film des­
Itjnad'os e qiUJe todOIS os alctOs. cQln­

trári'()IS �¡ ,esta IDs,posJi;ção 'sJÍÍ¡o enten­
didos como 31dt�vtdwdes aJte;n,t3it6rlas
da 'elCOIIlomLa n3lcLolI13Jl 'el da. 'com.<I­

truçãJo do 'SlacfaJltsmo democl'áJt;tco,
,grande opção do tpOlVO ipOrtUgnl&..»

FErRA OE FARO

IDecorr'eIlâ de 16 a 24 desite mês,
'a traJdiictOlDlaJ. !fIeira de Samlta. Il"iIa.,
d1a¡s mais iimpoo1baJrutes Iqrue no SleU

,g1étneI'lo ISle 'reailiizam no 'sUilJ 'dOl ¡Palls.
o ipIlOg'I1311llia iIIliCLU1J mJam.ld:1etSJtações
31nt�stllca¡s, ,I'eCreamVlas e deJSiPOI'Itl­
IV'aa,

FESTIVAL INTERNACIONAL
DA CANÇÃO pOLíTICA

AritilstaJs de 10 'P'rullste.s colJaJborar
ram no Festilva¡l ,InterrullC�OIDJaJll da

Oamção Œ>dHrt;·ica; qUle, ongam.1Z3Jd:O no

esqU:eIIlJa da If'e.sta do «.Ai\naJntoo, de­
correu ilLO São LUÍISI PaI1qUte, em

Faro. Ett]t,l'e O!s paI1tiicilpan1leisJ Cœl­

Jt;3iVam-'Sl€l OIS ipoI1tUJgiUlelses C3mlos Pa­
redes, SaanUJetl, Luisa Basto e

:A.drilaJno OoiI'lI'leJi,a¡ de OQiv,ed,1'3I, <lLsi so­

viét� LUldmdIla SdJentlzilnlna¡ e Jo-
5Ilif KoIbzoo' o iiI'landês lRleeil UIIlJiJ01II.,
o ,cOlDljoobo' ,�talll�o NuQIVo Ca.nzo­

nliere IntemaziJOIDI8Jle" o alIlIg<lll!ano
Rui iMiaJ!gaa, 01cl!olber OlUlbe, dia. iRJe..

ipÚibHca 1)eIIlJoorát�oa .AilIemã, !PL de
ILa ISerJ'8l,. die ,Espam.h3i, o 'cOiJlljll.lllllto
C'JhJiJ¡eIJ10 Alpamcoo" 'LO\';! Cafta ,(CUlba¡)
'e os bÚllig'3æ0\si HaIDIIlIOiD!Iai.

PROMOÇÃO'TURíSTICA
DO ALGARVE

EstJá ·em ,reaJl!irz¡açdo um ¡fiJ:meJ SQ­

bI'e o .Alilgarve, a 'caI'g1O de \Precrnd.e.r
ProdlucitiJons" o Iq'll!all! sere utiillÍiZwdo
peffio OelIltro de TUJIiis!ll11O de POI1bu­

gad "e TAP em NOIVa Iorque" Il!3IS

'SUas ,SJe1S15iÕe.sl de promoção toostilCa.

P'ELA POLíülA

Juma ao œmi:tério dos Juden.l!s,
em (F8JI"O, [OTam deltiJdOlS, proa lPoM�

c�a, 1At1!llJ3IlJdü M3JnueJ1 do ROISláJrio

Copiao 1L000eSi, de 21 'anoS!, �o¡]ueJl!ro,
.:¡ern prolfilslsãJo,. n3lturaJl de iMo!ll1Jb,e:ja,
,conoeilího de Beja, 'SleJIIlI 'resJiJdêinJCila
,certa e JO'ãOl lF1eilJício dOIS! ISamitOlsi, d�
22 am.ol£\, SOlLted.:ro., 51eJIl1 prolf'iJssãJo,
·Diatu:ra.1 e IIelsdidlenlt,e 'e!ll1. 'Soure" potr'
JtetreIIlJ 'sdJdo iinterDeptadbs naJq!u�'
�ocaJl a ,tentar \f.aæ,r UmJa. ��glação
dill'e.oœ 'a ,UJm ·autotmÓlV'el." CO!ll1J 01 [iim

de a ¡f:UJrtroreJIl1j. Os de1i!do!s foram
remettdo.s a, Trl'bUDiaJ:.

INOREMENTO DO TURISMO
EISPANHOL PAIRA O AL­

GARVE

IPel1l11aa:teceu aWg1UiIl\s¡ d�as illO All·

'g1aJmne o SII, J,. lDanile(1¡ San PedI'o

IS0I1ar, director regtOŒll3ll oe cIh'elfle do

de!p3lrtamemlto de operações de ViiaJ­

jes lIDqU:31dOlI', de (BiJ]bau:, que Coo,UWC­

tou entfd!adles oficila� e. 'P¡wtiOOJlJa­
!"eS do selotor turistiico, no senrt;i;do
de iaJ!crementax w vind31 de ,grutpos
de tlUJl']�as espa:nihóils aIO 'SIUll de

POII'iug¡aJl.

A UNIV,EJRSIDAIDE NO ALGAR­

V,E FOI TEMA DE REUNIÃO
EM FARO

Na 'selqJUênci31 da pe,Í'\SiÍISit,etIlJte acçãJo.
qiUJe têm 'Vi:Jl.do a desieŒJIVOI1Vi€1I' desde
h!á miesl�, um grupa de ipllofe,s¡;o­
res 'Slem lbJ3IbiiLLtação prólpria, e: enn

lI6JprageJIlot!açãOl de todos 0iS ,colegas
do A�gl3JIlV'e, MTiISltarann-ISJe ,com o dr.
.A.Jime,i¡da Carratp3lto, gOMwnadbir d­
vhl, i£,oocttamda a sua iInIbemven.ção
no ::;:enUdo de Sle.Tem ·�ecciolIJ¡8JdO's
aJilnda¡ 'eIste ano, DJa; ,capitrull8lLgarvia;,
CI.lJI1S'OS de lfo.I1IIlIaÇão de pr.olfesslOlI'€IS
(iCiênJC13lS -el LeJtI13lS). Tall já '31000-

rtece na UWV1er'SJLdide d� MlIIllho, illO'

lins¡t�buto de �,voI1a e, m1aw I"€Ioonte­

mJeme', 'eIIlJ TOIlllIar, 'rolJém¡ -de outroo

TRESPASSA-SE
PIROINl"ii"O lA VI�iD� ¡g1Ml "ii" tà vn�1A

Trespassa-se o mais moderno e melhor situado pron­
to a vestir de Tavira por motivo do proprietário não

poder estar à testa do mesmo.
-

Os interessados podem escrever para este Jornal ao
N." 692/76.

FARO em nollcla
centres, €iSltam.da o Ailigarwe" urna

'V'eZ mais, condenædo a toItw� ostra­
oiJsma QU CO!ll1J a OIJ?Ção, totælmente te¡v'e wUlg¡ar na, Sé C81teidŒ1aU:, iIIlician­
fnviâMel1 (por razões eOO1Il1ÓimiÍ:c8.lS', dO'-!Sle corm 'pOOaJV1ras do OOIg. Gu:e:r­
[,amàIl!LaiI1es, :SlOlc:iJaj,S/ e ,laJbm'8Ji.s) de os �eiro Mætoso; pI1eJSiIJden:te do ¡SPAlL,
oofelI'lldOis iprOife'SISOI1eS se deslocarem e MlainueiIJ MoI'ws, dirilgeDJte dos «;Se­

para a; lCiJdad�UiSieu. gréls ,de Us¡boa» IqUJe .fomoceru ele-
'Ill 'eVild€lDite o iIIlJt'elr€lSll:le tffi',teanJu¡- mentos eIXlPllJC3Jtiv<llEJ q¡UJeII1 'sKlibre OIS

Illhad'o rp.eiltos proressores, que ¡f!3lZ€:IIl t'reClhJos ai €iXeootar COIInI() S'OIbI1e os

questão em querer compüetar- '3JS iinsrt:l'UIIIlIeIlJJt'OlS. A IDit!eI1P'retação eSJte:­
�bil111taçõeiS técnd,co - iped3JgógicaJS 'V1e a caægo de He1ea:JJa AfOlllJSo (so­
qu� 'lh18s lp€IITllilltrum a docêncía. mae, prano 'e ¡peæcu£lBão), F1ernlamdo Sief..
essa 'SUla; æspíração não pode con- ·raJfl£m1 (>tenor) OI1liaJIJ'do W()II'n (lY8J­
cre.t:iZar-1s'e 1$JIlI a criação: dOiE, retef- ditono), C3ItaI1lna [Æ¡tiho (ifU.auta
rl!dO¡,;¡ ,cUI1SIQSI ern FarO'. doce, cromorne e percussão) " P�llaT
F'íeou eJSItabeJl!ecLdo 1lJ.o encontro QuiDlhones Le\V'.i (lVi!Oilla de '3JI'!Co 000-

qlUe OIS pro!11essores prOlv'iJslÓ'riOisl €IIl- ,tIl8Jba,jxo)' e Elrrl1dLo COIUtiinJho (sa­
tregarão ao ,chieffe do D�stl'iJto uma oæbuxa 1€1 percussão).
eX'posil]ãiOI, BlUlcmta e !pI'ecd:sa, d1Jrilgl- Aillém de �0II1e,g am.Ói!ll!mOiSI" fo­

ci31 ,310 miniJsrt:I1Q da EduoaçãOl e:f!n-. ram llnteiI1prert:aJd3ŒJ o/bm¡s de !Alfon­
V'elSltiJg�ãio ClJenttid'iIc:a, IsKJJ1j,ciJtaJndo- ISIO X 1(.0 ,SlãJbfo)" AJdalIllde ilia: \HaIŒe,
-I!Ihe uma wudJ�êIl!cla para. >coTIlcr.ert:i- FralIllce!SCo Lanclillnf, G!hilr8JI'IdellJIIOi de

�ação d� is',€JUiS '3IIl1S!eti.00i" 'EIs/tes: t'n:SIeI- lFiOOllZ'e, JOSlqlUiiIJ. des IPres" Di�go
retm�se, .aJllliâs,. nos de .todOis 0151 a;!- Olim, COiI'Jl,ish, ThOIIll3lS iMol'l1ey,
gl3JIlV'ioSl, 'que vão descre.ndo de qU€ P1hhlliip RO!sJSIe!1ter, Jæm P.la:iJoon' e

a�gUlffi dl;a 'llIIl1l I]egí.ttmo !l'ired,to que tI1eclloís do �<'CfmcrODiei.ro de 1IDliV'31.&»'.

têm, Q dos i;;;sbUJdol', S'UlpelI'llores, �Ie AL' parte do ·concento. ¡fod; ,alfelClta-
001D1c�ert:�e. As 1f1'equemJteJs:- 'PrIO:IIlelSl- do tpOlr ItII8JbafuOiSllllJgaidOiSl a UJl11Ia; t€lIl­
S131S, IqJUe 'V'ãJO 1,1000dOi lSlU'oosswamen.te taJtisva de tran:s!ll1Iiisisãoi erm. dllreoto
pro.teJl:adaJS, têm de te,r 'lliIl1Ia ,con - p:eJia¡ R3Jd!ilodilfUl£ão POII'ItUlgue;sa¡.
(lr�tiæ.çãJo ibT€lVle.

Secção de João Leal

A1SSAV.rO AOS PAÇOS
VOOS SiF)MAlNAIS DA IUGOS- DO CONOELHO
LAVI'A PARA O ALGAiRNE iEm 24 clJeisite mês, de !ll1l3Jdl'UlgaJda.,

mea,iamltJes ;peiIletr.amam no 'ediif�cIo
doS! íJ?Iaço¡s do Ccmoeilih.a de .Fario,
atrllJV'é¡s de ,UJma janeJ1a, ·tendo como

Oibjelctt'VIo o 8Jss3Jhto ãig 1\Jei..."IOlurarÍ!3IS
d31 Felderação dos MunilC£piOiSJ (S'er­
vtços MUlTIlilc1ip.aJllllzadoS) oe da; 0âIIl1J8i­
ra 'MtIDlÍciiplaJl. iEm rella.çãJo '31 eŒ¡!:a ÚlJ!..

timJa¡, ,warn. 013, seUis :iI!JJte1ll¡1:0S1 'gorar
dOiS, !PeJDJert:I1am,do DJ3; tesoUI131rl:aJ doo

SemniiçoSl'MuilliJCiJpaJilJzladOis, ItJen:tJarrum
abriiI' OIS dodk; ,cofnes, ,ten:do ,fe lito es­

tr.algOiSl :IllJ14s1 mão cOíll!seg1l.L1ndo œill.­

cretii2JaiI' os seus iiIJ,tentoSl..

A :IUig'osl.áJvia¡, tpaŒ·S de 'gra;nde lm­

portâJnda Illel mecr1cado tUl'ÍJst�oo

mundi�, vad <COmeç.ar 'a €iIlJvm,r tu­
riisltalsl paæa o AWgl81IlVle, Com e¡fetto,
d-ec01I'I'eiI'á, !SIeIIIJJa;nallmJenlte, UJm voo

entne 'ruqUieŒe Palis, da Ibacila .nreclliter­
I'âIrllca €I '() AJ�gar.ve, eJIl!tre A'brlil e

OUJtuJbro de 1977, r€!aJllj¡z.a¡do :por im­
portam.te OiPeradm turl'st.iJco 'ifl.l!gOiSl­
�8JVQ. ,S,erá ult1ILWado .um D:09 'CO!ll1

c3Jpactdadie palla 1J.5 pruslS�geiros
e a 'gama tOO IIliIliidaJd!es hojbeillei'mS1 a
a�Uip'ar té de Viá:rlia¡s¡ 0031tegOlI'iiaJs:, 'Pre­
�€lDidoHS1e pelimialIlêncfa¡g: d� dUlws 'QiU
tJrês 'SellIlI3IIl13JS.

iRJeco.I1d!a..¡S!e qll1e¡ de\Sldie ihã i£1e'be
a,nos 'que {)lSI jUglOisliavQS V'êm opei-'
ranida Ipam3J iElsijYaJIJilta, lIlãOl .ap'ea:JJaIS
COlIn ,OI� 'seuls restildemltes mias: .taJm­
béim com OIS dlalSl ,vilzlnh'as regiões
dia, IiuáJJi:a 'el da ÁU1mI1l�.

SINDICATO DA FUNÇAO
PÚBLICA

Na IEtscolla IBretpa¡riatória; iD, Afon­
SIQ ,IN, 'eiID

-

Faro" rerum-JSIe';no dOl­
mmgo, 'à;s 16 horas,. uma :rJeIUiIJ.,iãJo
dÚls traJbaJllhi81dore¡g, da iUlnçãJo¡ pú­
bIl.'Í:c;a do dilSitrilto" ,cœn ·a selgUJilnte
Oirdem de tr.albaJlJhbIS!: fuJ.f=açÕes1,
druscussiãJo ;e 3.tp1OOrvação das 'P ropos­
taI$ de ,I'eglUffiame:IJJto, 1€1 e3l1endáMo
e;�e11or'a¡] €I sdindilc:aJllilzação.

ACTIV'IDAlD'E POLíTICA
PARTIDÁRIA

'DeMe 8!C1ti'V'iJdade poliltiica iintenisa a

CiatpjJtall 'aJlJglaiI1V1i:a, lllQI'iIllIenbe ,em ;tOIl­
no do I3JSISJll!l1,tQl «€I�eti.ções. para alSl au­

It'3II'IgJUJials IlocaJ¡Si», deSlen�olllVid8J pOII'
Viá:ri'O's 'Sledtorre,s, AJs¡""'Iilm,, na �elde; do
RwI'lt�dOl ISolctaJliSlta decor.nelll .uma

rell1IJiÍão da æspelclilv:8J F1ederação
[)iJsrtniitwI, 'com JailiIIl!e.G3IIIlIa ('s¡ecre­
talrialda ,nacion:aJl) €I IDI:nllidli:o S'eIr'I"ano
(COIIIl!i:ssão rr3lc,ioo'3I1) , 'PaI1t�cipando
t3Jlllibé,m o dII., .A,limerlida CaJrIlapa:t0,
tg\01V'e¡Im:adOlI' ciMiJl do [)istrilbOl, œ 100-

cI'Ierbâri:o's .de. ElSbado da¡s PeSlC&s 'e

diQ TUlriJsmq l'ffi'il'ecttV1a1IIl'ente: eiDJg.
'Bedro lOoellh()¡ e dr. Luís ,Mia:dej;r�,
,eltc,
A '3igendia! qompolIltolll doi'si pon;f:OIS

rfundJame¡ntailS: anáJHse da 'srutuaçãJo
politica mact01IlaJl e e�eü:çõe\Sllp'ara as

31utJwl'qrWas Il,ocai:.9. Nesite ú:1tmOi !pO!ll­
Ita, ISajbemQg 'que -o iPart1do ISod3/­
:l!i!stla !Vai; apl'eJSenltar no A,Lgarve, na
qUe 100 reifiere à& eOJeiÇOO'::1 para 3JSi
Câffia¡ra:s lMumcipais, illilSJtals fOlI'IDia­
das ex'cliusiv.alIIl!eJIJ.t el ,pO'l' mrulÆta(!lteiS
seus, aJCl!m�ti!ndo 'a ruJpóte!;"e cle in­
cluir iind�penden.tJe:s nas Ililst3¡s, p3Jra
ws J lIDt'8Icl de ,Frelgu,e¡sru3l.,
Também o te,:ma 1«'ell:eiçóes», 81S'­

'Sim ICülIIllo aiS! ,carêndJals, de ,cada zo�

.na ihaJbiJtalcioi113ilJ :preenOOeram uma

'I1eUJl1!iãOl e�e:�tUlada solb 01 SliJgno: dos
GIDUIP Ie qll.lie relUiIlilu: [l)j()lI1aJdore:s die
diiJV1e1I'iOOIS :núoleOis da freg1uelsti:a da 'S1é.
[)ecOirreJU. ,a 'mestIIl!a no ,salão da
JUDibaJ .DistriltaJll, iS�do' criltilCado£\ OIS

«ipa:rittdos Ibur.guese:st» qUIei, no dizer
de uim O1I'8Jdor,. '«p'eiIlSli!s:bem ,em dílV1i­
d'iæ pal'a: min-WI"» • Foti. ,COIIJSItijtu.Lda
U1ll1Iai ,comi:ssão 'ŒinamizadOlI'ai do

pIloceS'SIO ipwI1a 'aJSI IHSlt3¡S eLei:torais,
no Slentldo de «o tpOlVO esc()llbel!' SVe<I'­

iJadeir.amente OIl mads ,vâllj,diOS e

31queille¡g IqlUe me:llhor poSiSam dei!'en'­
der (JIS! i'n1'erel"lSles dOl POV{)l».
Por :Eleu tumol, na Blede do Oentro

DeIIlJocrá;t�co 'SioJCi¡aJ (008) de:cor­
'�eu o roCitOi ,�lJedltOll'wl: da nOMa 'Comi!£I­
\Sião ,diiisJtIiit3l1, a 'qu:aJ1 >teIIlJ 31 :segu.iill­
Ite ,cOllTIposição: eng. ,LUJijs MaIlJueJl
SO'wI'eSl, pre!siklen>tel; Ilsl3lbe1 lMadla

Galgo A.nItão, $cretária; Mam;U1el
Rnli Coelho Nóbreg3l, ,tesOIUre1rO e

'DO!ll110 vogallis :Antero SaJ1azaJr d"Eça,
Jos:é .A1ltbeI1to lMarialno Vicente, Fer­
'nando Gfão (tpQI1timão.), Ernesto
Al'tur C3Jbrit¡¡. (.Lrogoa), e JoãOl Luís
de A'bI'eu (01hãOi), a 'qUie iOO j'UlDlta­
rão :um !1eJpIlelSlelllllantúe de cada 'l.IIITlIa

d3ls I1esit3!Illte¡s com�SlSõelS ,conce1llhi'wSi.
A possle dos nolV1os dkilgelDibe!sl d�s'­
tl'iJtad.s de iF·aro dOl ODS 'J.1etaJ1tzou-'se
na qrudnlba-if.1ei:ra, ,com a pI',e,sença do

dr. ,samno HOII'ta" 'sleicreuári'G-lgera;!·.

ALGARVE, TURISMO

.A,s ViilsdJúas 'educ3lciOlIlMS ou ipI'o­

mocllon:aJi!s de a¡goobes de V'iJag,en:s.
cOlIllSltiltUJelllli ,um tfwctor decisiiv-o na

prOJmOlÇãJo¡ ItUrIÍlSJtilCa: de 'U1ll1Iai I1egà.ão
€i na ellIaJbora:ção die COlDltI1atOiSl. Atpõ,s
UJffiI ,certo periodo de Itregua;s que a

eGltaçãJO allita. de:termllna, not3rlSie

3JglOI'31 Uim 'eilJetviado 'volJuime¡ de v1Jsâ:­

ta¡n,tJeJs dQ seClúor e d3JS ,mais d'ilf!€lJ;lelll.­
bes Oil'Í!g'ens" ,A,sJS1im e com a, .c01lJa·

bora:ç'ãJo da [)1II'IecçãJoHGe:ral da Tu­

I'LSLITIJO, OeIIl!tr�s de TUiI1liSlIIllo de iP'OT­

JtUig18Jl!, COlIIllltslsã;o IRegLOIIlaJl: de TlWi'S­
mü, TAIP, ihotéil<1, 'etc", œltão em

vfgj,ta; 310 ..Mg3lI1Víe ,do,:z¡e pro!filslSdJoiIJ.ais
de: 1V1i:3JgleillS da! Grã-!BootaJn:h!a, OIiIbo

31g,entes de IV1Iaigens da¡ Noruegla, U!ll1
g1I'II.Iipo da: iMieoo3Jtor 'Riei!�'JEm (lDuiis­
buI1g), de Iql1.lle lê ,I'IetpI'lesenta¡n,te Vial­

'g'eIIlIS 'RaJW€lS, wc. T3IlllIbémJ se· en­

coob!1311Il1 no AJhg'3JI1Vle {) jo,maLiiSIta gr.
ZiegJer da «W'eSJtfaletUsoo.e· RU!llds­
ooan» (DortmuDid); o mrtge!nue sin ..

diicaJl,isba 's�, KjieLd Akjatetr, 'ooeifie do

DepaI1bamento lIDJternaciiOlDlaill da AIS�

E101cia;çãQ ISiJn,diic3ll da [)i]naJIllJariC3J, a
IqJu3l1 UeIIlJ ·i1ll1fl¡UiêuDta na ICŒ�I1en100 tu­

risti'ca¡ ,do p'alis e o sr,_ VilliliaJl1IIliOISla,
dOl operador I«JUlJ¡jj3ltaUI151», de Ma­

drid.
Entretamto nOlV'3JS viJsJiIta.:s elsltão

pmgtr'aanJaJd3iS, ,entI'le as quais 3JS de

dez jOir;naJl)jjsltais If:iIDJlJaJI¡¡dJes!eis que ISle

deSll()ICaIIl! I3J cOIllV'iJte do Qe,nJtro de

Turilsanio de íPOII'tUlgafl. 'em: EstOicoilmo
'e do 1<�T01p ClUib» .( Oil el'l3JdoiI" Iburisrti­
COI .nórdic'o). Do dlisltante OI1ii€lDite
æbarãJo mo .AI�g1aIWe:, em 2 €I 13 deSite
mJês 16 ajgeiIJlte¡s die ,v�31geD;SJ de

Hon:g-tKcmg e det 'r 8J :l.1 do ipróociimo
mêS1, 11!4 aglenteJs die 'VIl!aJgOO:Si da

Suíç31,

VíTIMA DE DESPIST,E

Ao ,condU!Zir u!ma ·mort;orirzaJd3J -o

,sr,. Mja¡¡¡,ueil: Fran,ciislco ¡Silva Guer­

raiJra, SOI1te:iro, de 42 aJIlIOS, rnatl\1I'au
de MO!ll1ibeja (.Beja), i>¡e!fI'OO um de;s­

pi:ste, de que 1llhe Tæ,uiltararrn lVá�as
'fr3iClturas. 1C0Illdu��do ao ihOiSip'lJtad
de F8Jro" aJlli V1eio a f·aJlJeœiI'.

Dr. António Belchior
Elpecialista dos Hospitais

Civil de Lisboa

RINS E VIAl URINARIAS
CONSULTAS:

Mes d. Ou.ubro

Faro: It Leth8l, 57 -1.",
dill 2, 9, 16 • SO - la 1,30

Portimão: R. Serpa Pinto, 19

terças a quintal·feiras - às 16,30

Programa de animaçio do
Algarve nomês em cur!o

(Ocmoltusão d(J) 1." página)
naJto UlIl1I1diiaJl. IIlI3JScU!ld!no de 'gOillfe.
.Elm iM01Ilte G01I'dQ, no OalSIDO, :de

1:9 a, ,24, das ,l7 àJs 3, ISl8Ilão iIIlIber­

naJCionall die [otog'raJfj¡¡¡. do AJligalI'V'e.
IDm! Moniohl!que, 'no dia 27, à.s 21

flOraIS na; 'Casa do POlVO, tea,tro pel:o
gl'UJp'� p!e.r.na de PaUl.

IEimi >SiilliV1eJSI, no dia; 28, às /21 iho­

'II3JS (!la iEisc01l'a ISleCfU¡]]jdáJrm, 'teaJtI10

peœ� GrUtpo iBe.rna de Pau.

.Em 8. BMs de .AJllpoI1te1, no dia

29, comem:oI'ação do cenpenáITo do

!poeta iBemando de PWSBOO; às 21

hoII'8.ISI" t.ootro pelo GrUtpo ¡Perna de

Pau.
Na .A1ld�ia das Aç.oted!alSl, mIl 30 e

31, ooegada da L" e partiJda ipa'r'a a.

2,,' �taJpa 'da 6.' volita ao AJiga,IlVe
em .AII.IItOII1ÓlVel.

·mm S�lv€lS, em 31, aioortUII8J, na

fej¡ra an'UlaJ1, do paJVi¡lhã:o do :SP.A1AJL.

Curiosidades (e certezas)
da ,revolução lusitapa
(OcmdliuaiiJo da 1.: pági:nLJ;)

em odres velhos já de muitas
trasfegas: e guardou-se cuída­
dosamente até mesmo o vinho
veíhoainda que em alguídares
novos, Exemplo, 'Cis grémíos,
que hoje são... comissões li­
quídætârías que 'alinda não
conæguíram liquidax... os

_gæ'émios. Em suma, fez-se pre­
cisamente .0' que foi feito em

1910 - e qu� levou em Jiinha
recta aos corrJjœ1;es de Mon­
santo.
Mas há ma;is. E pior: na mi­

nha ingenuidade, esperava eu

que, por esse govern'O esquer­
dÍJSIÍJa, fosse destfechada no oa­

pit!lilismo a mais mortíferta e

fiarf:Ja.'l das maohladrudaJs: a total
aJbolição daJ l�i que garnnte a.o

!filho duni. pa;pá rico, a pOlc:¡se
dos bens que este tenha her­
dado do seu ex.mo 'Sogro ... Por­
que nacionali2Jar empresaJs fla­
lidas não inoomoda �ande­
mente o argentáJrio, quando
muito impedidO' de nelJas mre­
ter quantos 'SOIbrinhos e pri­
mO's lIhe dê na real gaoo. ... Ago�
ra, esta história de o privatrem
do fundamental direito de her­
dar do sogro e do papá, 'tsto é
um verdadeiro 'atentado aQ

InIais 'saJgrado e in'V'Ítoláwl di­
reito do homem e do cidadãO':

Factos e imagens
(o�ão da 1." pági.na.)

não Itleve dIúAJIida. em fœzer U'l'l1ia (]KlI-
1'Olgem eJXItlra, da ,dez 'l'1'I!Úr!IWtioLsi, pœra
que. c� �eiro8 ISle deJSlSI�t(lJ8f­
�e.m '1'lJUma¡ taJb!erna. da œMeti�.

V�ama. ,apœreceu-<niOs gramdJe el .bo­
nUa, maSI 'UIm po'ItWo $(Uja, a darr­
-1li08 �deti:œ de que o V�aa àœ lim­
pezai elsltlamih elml g,reriJe. ,QrU de fo'lga
.na.qw8la tal1de, 'em que com elUl elSf­
Ibaibe!Zecemo8 tUhnJ pl'imtte!i.>r:o CorntœctOI.
NwO! 'UiimOis '/'YI.fWiltlo da �llIde: llIpei­

.nas QJ P!TYJJÇœ dœ R flIJJúbltilca (amJt1i1ga
PrnQ;Ça dai Ræirnha (00 �iéc:wlo' XVI)
e 01 mal œpresll:mJi'Œd'Q dh11llf>OtrriJz> 001m

1I0111Te!s veltiusit,llI.I1 a; lœdeá.Ja !pC1l71Ciœl­
menltle; U) atlJemá.da =gimœl, 'eIm

pantfu (JJjl1i1'dim:alda e .com'!. o rio I..tim"a
a faíZerr-lfbOlSl ,lembrar o GualdiJ(J)n;Ol
em Vii1a Real ae Samto A'I1ltõ'/'lJk¡. e.
pOIT film, o 1'I1.<Ín'aOOu.1\o. dJe Samt(1; LIu­
ziJa., œ dlOImimœr a ciJdllIda e os œrr61-

dwe..I1 por dlwEmlll8 da
-

qwiMmlertl"OI8I.
A �gt1eja., 'l'/Jo ai�t.o, ,tem o i'l1iteriio� de
U1lIhaJ", mOJdlet1mœs, (fw...noJSI DflIrI1)brar
o !S,C/JCiTé COletur, de PMis) éi:, a palflJO­
rcmnQJca, ilá dle C7/rnJa;, ,£M, ju.s!ta fO¥/niOJ
à Mgilão e ;�eJVlJI œá 11IIiilJ"atneISI de !pelS!­
'8IO:œs amua!l!rroetnite. De faJot,Oi, parre'CeI­
-/IWISI qUe MO. vailierá ·a pena ir a

ViJamJa¡ da Casit\ello et wo ver (JJ cld'.l1l­
de do alDtio die oSamtŒ L'IWiia.
A 1lIOIiltia foo� >YIE'ilgressœr (Do. Porn­

fu, '6' U) manhã tS<e'guimltlei ,lWQIU-.'l'/JOIS a

GOIionJbra, '1!IUm «/ioiguete» , géff¡¡e:no
ae. cormblOliJo¡ 11llU<f¡ta mais. 1'áipi;dJo qwe
08 em ci,lrou;Zaiçã)o 'I1l(lJ8I UII1Jhœ.l1 diO! AI­
garrv.e., e .t;ã()¡ cama COlll'l!Ol (JI «aJ�gan"l>f.o»
oormboilo S Olt,atlJetniW.
Em CoümJbra, TlevWno8\, nQJ velha

�grr.ejœ de Sœwtœ C1'!Il.Z, OlEI tamubém
veil7vo'8 1t;ú/ntIWZo.l1 die D. Afornso He.n­

rilqUÆl.l1 e 'de D. Sœrwho I e, 'em «ma­

ré» de IfWm1U.lkJ,s" fOimlOts verr ao m:cJ¡Sf­

tletiirO de Sœrvtlœ Oflall'a a NC1lJ(JJ 01 de¡
Samtia I.I1aibe:J, 1tIOdo18\ eJ.es beJl.olsl eœetmJ­
plareJs rre��s¡em¡tœtW()S dlaJs relSipletc:"
twills ép'oIC(lJ8, com dle.sJt,aJq'Ue paira ()

ÚiltirmioJ cornsMeraidlo dlOl.l1 mwiis ea;­

preslSwOIs< dlll arte gótica.
Oiramdámws jwnil!o. às' FacuJ,dai­

des, ,etnitlrám�1 na bem cotntsletT'V'aJdlœ

B�bPiJo¡Pecœ, que vaile 's.mn.q¡re a p€l'lVa
ver, COim \SrUasJ dtuais gramiOO.s 81 bOl­

'WiJPal:1 salla'S ,omde OetnJi'errIJI1l8 de 1'1'lIi,lha­
res die iLihJrOIS Islão d�fetndñ<r.f,OI.I1 daJs'

trraçOlôl '[J'ek'S' marncegOl.l1, que œllil,i'êtm
lilvtre {!¡Censo e .sKZillMmuois del lá p'œT'œ
c' «,p�ttwgail 00s, FelqlUÆJniltlois�> qWeI,
com 'seu Mus,eu da (J:niJam;ça., nas

parec:e., It'amubám, OIbra de imlt.eres,s¡e tl

va¡lil(1� embolT'a a pedir, n.o (/UJe œo

mntilgO! tnltlrama!1' porrPwgr¡,W8' respeW­
ta, um.a a;c,fiu,œUlzœçâo qrwe palde �

deive lSieJ'I' C'0tr/J8eJgU11dia., Slem dleIs¡p�e81-
,t:fJgio parra O< '/'YI.fWiltlol que SJe! [Iez 0lU

part'a, O< rtOido qlUJe se prr8t!etn1ile 1n101Sf­

ltIrar.

E 'Parr qrwestÕe:s, de e.sJPllIÇOI, 00iWœ­

retl1liOl9 œiiwdcn 'Puma owtTa OO\Z OJ des­

rpI3Idliida dl3S1fiaJ& br8'VeJEI not(;iœs de viaJ­

ge:m.
C. da R.

o direito de ser rico sem tra­
bælhar. . . (aspiração :Slllprema
e 'secreta de uma percentagem
de portugu'€lS€S qu)e 'ainda não
foi calculada mas que eu 'Sus­

peito seja muito altæ) ...
Bois não senhor, o tal go­

verno esquerdista continuou
permitindo que O' inútil !filhi­
nho do senhor ricaço conti­
nuasse a herdar do papá o que
este harvta �erdado já de :seU
�.'mo sogrõ ... E foi 'alvo de '8€1-

vems orí1:licas 'O projecto que
arfIasta ()IS eoillaterruis até ajo
sexto grau do oampo dos su­

c€Sooveils, .gubstit'l1indo-os pelo
Estado - o que poderá ,le�ar
à eg,tatimção de três ou 'qua­
tro prédios, em 3 ou 4 mil
aJl'os ...

Mas há mais. E pior. Eu 'OU­

v�i, ffiiUitas ve�es ouvi, com ou­

vidos 'arregalados de puro
paJsmo, 'O p-rimeim mÍJl1'istro do
tal governo esquerdi'SJ1Ja, 'afir­
mar perempto:rJi.amente: «,a

propr1edade privada é glagra­
da»,. Assim mesmlO, «·sagra­
da». E dias depois, ,caÍ'a, por
«comunista» ... E la; limitação
de relIldimentos máX!imos não
!f0li decretada, 'Porrq� fiClarÍ'a­
mos sem ()IS grandes médic'Os,
os gl'landes advogados, 'Os

grandes engenh.elirOls - que,
assim, contÍlIluam la ter -carta
brwca para ¡fumar chia,rotos
(progress1staJs, olaro) é com­

pl'lar CIMTOS noV'O's � a,lto
iuxo (revroluci!OlIlários, evlden­
temlEmte) ... e a comp,rar 6 e

7 andllJreS de rendimento (plu­
,I1alisrbaJs e demœrátJícOlS, sem

dÚViida) ... o.ra, c'om «progres­
sistas» desta nruture�a, que
até cheg1aJffi 'a insultar os c'a­

pit8JHst8JS mas que têm pelo
capital 'O mais dapitJalístico
dos reJspeitos, como pode a

vwdade:wa reJVOlução avan­

ç'ar? Como nos havemos de
oomi;rar dos eslforç'Os para es­

trnlIlgullar a :refoma '8Jgrária
(ú:n�co espinho que l1esta erar

vado no IiÍ'oaço, já que ele não
se importa muito corn a D'aJcio­
n'ali�LZaçãO' das em.preSla!s f.ali­
das e está em estudo 'a resti­
tuiçã0' po:rvootul'la, daquelaJs
que dão lucro? '

PO'de fiaær-$e socÍ'aJlismo ...
coon dinheiro emprestadO' por
œpitaJHstas? Ds factos aí es"
tãO', a responder ...

Afonso de Oastro Mendes

,respassa-se
NA!S PORT'EL.AlS - LAGOS-

MerceaJrita e taJberoo com ou
sem 'existênda. Bom preço.
Re,sposta: J'osé Manuel Ma­

ria - PortelJ8.S - Lagos
Telefone ,62328.

Vende-se

CONCERTO NA SÉ CATEURAL

Dr. G. Peroiro Rios
MmDICO IDSPECIALrSTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sæbados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San­

to António, 50-1.· Esq., Faro.
Telef. 2 21 Oll.

Propriedade com 'cerca de
66 hectaæes, com abundâJnclia
de á:gua, oos'a de hrubibação,
com ramladas pM"a g8idos e

monnado de sobro, na fregue"
sia da Bo�deira, concelho de
AljezuI'. Informa, Rua Jogo da
BOlla, n.O 61 - LAGOS.

Vende-se
Em cO'njunto, habitaçã'o mo­

hilada e a casa do Café oonti­
guo, no melhor ,1oOoa;} de Mon­
te GOMO. Oonvructrur com Jioão
da PIallmla, na RUia J8Jc'into Jo­
sé de Andrade, 98, r/c IDsq. -
Vi:l>a Rea'l de Santo António.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no A:lgarve.
Dirigir a Jacinto Marota

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VERDE.

IProlSlSJeJgumda ü pmgramia e:laibo­
l'31do peil!o !Secretari!aOo :para a Apj.­
IDl3iÇão do A:liglWIlV>e actu!OJU 'em Faro

,e Lagos o 00nj'UlDlt.o «ISegtr'é'i¡;¡¡ de
Li;soow» JlIa ,iIIl.tea.1pretação de :tre­

'00081 dEl m!Ú'siica � temas IVIO!cai\s¡ da

época mediJevail .e da relDl3lSlC·ença.
Na capittaJl wllgla:I'IV'ila o <!oncerito



, lORNAL DO ALGARVE 1-10 -76

•

VENOE"SE
lavandaria am Vila Real da Santo António
Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

'Organização da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua José Ba­
rão, n." 50 e com 'O telefone, fi.O 3'58.

Assim se ajuda
os emigrantes...

(OonoZusão da 1.' pÓJgirna.)

M!IJS taanibém ilravi'a, ern.'lig=tes da
Améríca, Do norte e do 'sulJ. 'Quæse
tO/dOIS ,eLSlœs leanrl!grantes ætaV1arn
!IIlIaiIldalbaidoo por assocíações de rpOlr­
tugueses ilruSltaJladrus neSISIeISi países,
QU de 'llJucJieos OIIigaJ!1i;zaldOiS de;S\SJeLSI
nossos eaniJgrrudOIS.

r>is,cutiul"'ole seria,mente a sua ,£Ü!­

.tuação, TaJiIlto drug cOlDJ<ll.ções 1110181

paísæs onde ltI1aJballihaJm/,slOlfrem" ven­
dell1do a ll'o,rça da sua ríquezæ/tra­
bælho, 'COlma das (imI),pOlSlSlilbill'iidade¡sl
de reg'researem aQ 1,leu/n0i8sIO Fajs.

POrique', illEl51te lIDotmJfmto :8Jinda (e·
qtU'ailldo {) s'enlJIor rpdŒnetro-mdtnLSltro
tncit.a es portugU!eses à .errndJgração,
como o ¡f,erz, recentemente, na lS'UJa

deCl}anação 'aJO Pailis', ,encruminihaJl1do­
-os pOOiferenc¡'rul:mente prura a Vell:l'e­
ZlueŒa ... ) ruSi IOOlll1æções de etmIprego,
de 'rulojrumemta ,e outras" não ·eSitãio,
aJindia¡, reUiIli'daist F.ail,ta 'quruse tUida
- {)lUi tudo - rpam 'Poderem Iter
uma ISI�tUiaçãQl 'econ6milca razoâJv¡e[
aJSISeg1Uradlli., iE Utm teloto, ,q¡u:e é pri­
mOI1diall,. nOt �seu PaílSl, ip!alra 'se aJbri­

gar<etm ,e ,alOiS 'SletUiS,

POlS bem: fall! uma jOlma,d8i de
tl1aJbMho., Uma �onga jOTi!lOOa de
ilnteiIIIso 1!;�aJbaJillQi, (lOOn a paTtilcirpa­
ção, clJi¡:;elc'ba 'e ·rea,}lIDen!;e le[1edtilva,
de etmtiJgr.amIte¡s¡ rpOII1tUig1UJetSes., De ho­

menSi e de mrulllheres oque, ILã ¡fora, se
eI."li'or,çrum" num traJbaJliho dl11lro 'e in­

g¡I'ruto, IlllJUl¡taiS iV,eze¡,1 mail reanUi!lJera­
do - 'com ,os OI}ib:OS ·e ° rpensaJIDei!lI­
to posltoSi na¡ >SIUa/noISlsa; Tem¡:;a. E'mIi!­
g¡raruDes a¡ Iqlll:em {JIS 'esitadiSltll¡g! por­
,DugUJelSeS, mruis reSip0lJJ!8áNeiJs el me­

nOis l1eLSrp'OInsáJ'I"eis, ,WOell1a.iIll',. pedem,
IJemJbraJID, a necelslsjJda.d!e de ,elnvra­
,rem alSi IS!Ull¡g1 'PO!Uirp'runçrus, 01 ,ClliJnh!eœ­
rilnth!o IqtUle ltaJl1to' suor IlheiS; 'cu:sta,
nUIm tl1aJoaillho amal1go', tralbaillho

rumamgu,I1rudo rp:elwSI IEIa,ud8Jde¡Sl da t.er­
,ra el da.s 19:e:nt'elS, IqlUruntas Mæes SeI­

parados dos íj¡)Jhos e daiSi C'Otmp8J­
nilreiras. tF� 8)S ,eiIlltidade", DfictaiJSI,
5emp'l1e 'qUie a sdlbuação IElUil1ge, ,lem­
Ibl1aJID 'q1Uia;nto nOis faz faJ}!;w a rtqlUlef­
zru druSi dilv-isas 'P'a.ra a relcoŒlstruçãJol
('ocOli!l6ml!ca/indlusbrilaJ,), do nOSISO

parus.. QUie .(JI enVjlOi das IPOUPrunÇrus,
da.s ,ec'OIlllotmdlaSi delS«;�is pOI'tUig'U!e..'1eS
[)Ja¡ ·esltr8JiIlj.a ,l1erprelSJoota 'cOtmto qlUie
as veL8JS 'qUie .ailimentaan Ü' Sai!lJg1We
da tFãitria-tmãe. Que delV'etm ter 'con­

fiança nOts Igov'erIltMtt€ls para ,eSlS.es

eIllVios - Itão u",gootelS ·e neces..<iâ­
r·iOls lpaJra o .cJ'el3!oovo[vimento do
tllOE'80 P,()Ir1tug:aJl. 'Que não dEW·em dei­
xar ° ,Sleu dinlhed.rOi no,�1 BalIlJCOISI :fraJl1-
,ceses. 'Enifilm, urnru ,c;]1a,ma;da séria!,
constante, a,o envIo desElais pOUip8JiIl­
Ç,8JSI Ipara lPolP!;ugail. A taJl ponto, que
¡fo.raJrn ruté !tomadal9 'mmas medidrus

(tentadora.s) rprura 'eingOld8JreID OISI

nosSiOS eanrl!grarutels para a ,el[':ect¡'va-

RISCO
(OOfTlJCJlu;são .dIa, 1.' págimn.)

Ai (ipa'JWO, de mim), 'SIWStp4rei aJli­
V'iIaldol_ E 'I'UÍJQ 1'El'SWs,ti.
A CiOtnIVe>:r\'l'a, agarra, eJrœ OfU;tro. To­

da a ge>nj�e. ,t!rOC'CllVai otp'Ü'nliões. Tolda. a
g.e>l'lJtle M'aI CialpalZ de almr al b'oca. ]i]
b'Olfu.r �&1.

PO'fT\t'rw.gafl Jl'ernaJsmOl, €i,8¡taw<a aU�.

Era :n�ec:(JI8iSl1miIol 'et urge:n.t,et vê-ilio' 'tal
q,uaft \l'let aiptT€l8I13mJtlavœ: palÍs, ,'T'etaf!; e

aitlrlIlSk1ldJo lae I!ImIA '1'l1W1Vao, 'lWtlJo �

m:o'Vri'mJfflWo¡.
Lá ip'Orr ICUlsa lwu/ve f€l8lf}œ! A fa­

mÆli;a reumilu-s e à vo�ta di()l telz.enn,slOr­

-i1lrI'IIÜg01. Coom, pnOll'lilelEls'aS de nãJo

1lW.IÍ.JS, ,W1V8I el ofU;trno., se lS:elpM"œnem ...

FoinéJm, a RTP fo� mJUJdClb1.lik, dJe

dot!'l!OlS 11'!>OelslS¡(1ffI¡t.e.metrliteJ. As' paila-
1JI1iœs ·Wanntbéffn.. A!SI '1'I!iWsti)00iS1 ikOOm
iidJetmJ. AIS figwrŒS do. Pa/bsi Real palU­
lllltli!nairrueme srw.bsltituídlœst, œpetraI1<ta­
da1.51. o.s getsl�ols liilvrrlllS e frrameo'S, 'etn­

'ttrœrann no 'I)Ie.�ho j'OIgo cániOOI iJ¡¡j¡,'

Ttiit:olSl orw.t,rorœ ootrllhe.cWOI8I.
11�Ct1'eldiu�cronletnJtI� pThS\I'iedj Ui dJeswgarr

Ui «(mœqwina», p'or nãJo qfU;erre,r gas­
tam � ,cerra 00rl'YIJ ;ruiim d�wnJtxJ.
Nos serrõl3ISI que COIrI11etm., œté, ,tie­

nha pe�do o Mbit� ele U:gær lO

apar�ho,...
N {Í¡Q. Qbsltlli1'lJte a quaJlida.die de pro­

gtl"amWlls qtIMe. oDI aJlto prre.ço aa. taa:a

jwslf:11fiJc:ariœ!
. B.arrv quemer, VOI7Jt:O a<Jis¡ terrYlipO'� do

«pl1lCl�Q.». Hoje, ootOiW tpiOlT' qu'€' e.n­

tã,o: qualrvdo MOI ·erra OoaJ.g1'aJO a pa­
galr 2 C'� (mfe.TiVzmJ.ernJtle!. el parr
eIXCIbwsriruœ ctwlipa aJa RTP), !prura sÓ
(II'IJO�) r.s� forrYlAe,c;i),dJo 1JJY/'I,!! •••

F'rralYVCI1iI'YI<e:nJtIe., q,wemüào' teJelVir.stOrr,
para que 'te qtUieTOI?

M: V.

Trespassa - SB
Restauranltle Cervejaria,

«CaJsimiro», em Armação
de p.ella.

avozd�
o cançonetista inglês RIOIY MAY a vedeta internacional
MIOHAEL PRIOE os espectaculares equilibristas BILLIE WELLS

DUO LANIA
05 sensacionais ilusionistas a fadista amágiade
LAURENOE PARSONS TERESA SILVA OARVALHO OARL FRANZ & PAT

&HEIDI guitarristas
José Ferreira e Silvério de Sousa

e o tlonjunto do Oaslno
. .

-
.

e o Ooniunto doOasino e o Oonjunto do�asino
IIUDR IUilllllDURI l'I�eaaRDa
o ballet o ballet o ballet

TRE LEE DELL DANORS TBE LEON GRIEG fOLLIES PEPE LARA

r ALVOR-TEL. (0-082) 2,31 41 .' " VILAMO!JRA-TEL. (0·089) 653 19/86' t MONTE GORDO-TEL. (0-081) 42224
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Palestra sobre teatro

em Vila Real de Santo António

(Con()� dia, La pdgtna)

ClIj'œBltlaidals" mll<8l qruWSIf;l tIoidws com

otmta in,f¡� 'MI.I1 Si13fU,8 me4lo�,
�WlltIiirœm <l<ó1 «.barnb� œ a¡Merr». Tam
,)'Í!do tt� lUma¡ 8�� die¡�

(� jus¡tilficaidws) qri,ti¡oœs, de que
ail<!J(UIYlJS., quwndlo podem¡" � def_
�erm, ma!8 que QlUJttr())S maa..s reon.éàia
não ,tê.m que¡ «emcwiæatr», 'lJlTOlCWI'"ClmI­
da po«: todos. Q!8� deiitao- algrur
m;a¡ {í¡grua¡ 'IltQ¡ �TOJ.
Um � p� kJrnde¡ o �dtnJda!1o

ti� IdJwdIO «pano 3J(Jlra, 'I11il1Ing�» é o

JO%[JÕJo., GOIrI'I< wm amJ�go pnimve'iIroi­
-;1I'IdInliistro e OIUtrrœs «gradUAS'» fti¡gu­
raJa �e ilmplâk;a¡dJœs. Áqud!lo !WjT Ui
,<tem _6Sitado ml3lSTI'I'IO � parra DI8
� qru� pelQ 1nle!?WJ& em !neku;ãJo
à Lackooà, �e!C� 01$1 m't!errel8-
&� ¡da¡ c�e¡ qlUe¡ aid/mlimdlslttra­
vann !PQI1"a. �a.reIm 8fU¡bs�­
mem.te¡· (El ,ta¡l¡v,e¡z .wm qrue dwSlO ,1;'b­
V8.SlSiEllm �err '1II8CelSiStildtaiàe.), ()8

l1Mi1tkJis pr6qmilO'8l. E' agorrœ, pOAT'a .se

«rreœbillitamerm» do d� r.siOlfniidio
am �¡:{¡¡ção à fimrnAa ,1W!TIt�aJ­
na, a¡gamraIT-i8IeI-ão 0& wi¡pórvilcoo¡, po�
"lrilvelmemtlfJ., corm ,� e dWlltle& aJO

«MiIg¡» �PicI� qua iIlhlllS oarilu. do

00u, IP'T'OIntlOi8\, dlwdœ a. lac� de
Gl8l8i1m11JlCllÇão dœst I�éctn¡j¡oa¡s¡ .que¡ OB ca­

ratClt¡ElI'I'"Iilza" al �t:ra¡f.11erm. I� a m:a:r;i­
·ma rret1'lldd/mernlt. O fwtfUffO, l8et elnCaIr­

'T'8gM"á de nOisi iIr� o que lhe.s
serrá posstíveJ falZtm � WOi 'Si8U

�. (;I a¡v.amça¡df.8'B"imvo< �I da
U. R. 8 .. 8.
O®t;ro � 8rllI qwEll'l'l'll (IJ L(}I,Ckeeà

àæfechOlU wm .11UIàe¡ goiJ:pe., fOti, a tId¡­
lilgemte HoilamdJa, nai �aI dEl 'UIm

dos cormxporn.emJt:eI& doi � calSa/l¡ nú­
mero wm: (} princlp:e Bernnwrd01_ NãJo
6SJtlIivE!8lsIB i()I itlradi.c�tmo dœ Clot­
roo tt'ãlo ¡mof�te, aD'!1'e'ÍIgœcro
'1'1.10!8 1w.ZaJnil¡OO88; MO elSitliimalSæm
eleis ,tJa,nftio (II .raii>ntha, 8. j'á �It'ai, le­
v� OOInS1J!}d () FÍ'I'IiOÍIp� tetFVœm
«!p�o à hiJslt'óriœ», �aldoIS'

ção desge¡s ei!lJ�OS de <:llIiWs�
M8Js, a¡p:etece-,nos rp€�g1UJntaJr,. fu,ti­

m8JrnleIl1te magoado, deœrpdonadOl:
Não terta chegado aos cuvídos dais
aJUitOlr1d8Jdes ,cl!e.."1tte iP_, especíal­
mente aos r€lslPonSálvedis dOIs mei/os
de ComUJni!ca;ção ISoca, a ·e[1eotiJvaJ­
ção desse ErucOlll1trQ? J)eJSI� '«!Sema.
na. da iEmiJgnaçã:OI»? Ou, Ibelndo· co-.
,nh�c:l!melnto OOsse itmrportante aeon­

teoírnento, t€lI'iWn clJJelgaJdo à con­
l�lU!SãJo 'qtUie nãJo VíaJ}eria a pena l1igru­
rem ru .tall alSIS'UiIltO? Não 'hiaiV1eriaJ 811-
guém 'l1Jig:ado ,aos ·derp,aI1taJmento.s¡ 'da
EmiJgraç'âo d'ilSipOlDLVetl, -nesse mo-,

memto, para .pode:r €IS1tar pr,etSente
ou, mesmo, ¡poder tpart:llciJpar, em

norne do GoVierno,. DJeSlSe Encontro
N8JcionaJ1 da Emdigração? Pello me­

IIlQlS\, !para se mooltlrar pfJ8iSlOlœllm:emt�
a esses 'emiJgrantes, deil!ega� d�
aJssocia,çœs e de nlúlClleo.5l de ,etm.i'-
Igra;l1os eISlipalliWl10s tpeila estrrunja, de
>glue, �fe.()ti!v'Glrrlien,tIe, é rerul ° ,j,nte:­
reSlSie dos .g'OIV'eImalIlJt.es deste Pta.fIOi
rpeilœ �leJUiS ip'8Jtl1ÍJCiog, :nrouredrundo
aJl�-lfrOll1ted.l1a)s? :m ql\l� ta,m1Yém
nem ru lRáidio .nem: a Teil.€IV'j,sião se

d'ilgll1aI1aJm da� 'UIm 'ar da SUla/ jgr�a,
apave,oell1d)o Iliá. Ath, é 'Vlerdade: iIIIess!e
'EirwOilltl10 de ,ean¡'g1I1aJl1tes, 'elelSi $­
Ibram IqtU:e rntem o �e:nJhiOir domor Má­
rfo IS·oares, :nem 01 se:n;}J¡Otr :dOlUt'OIr
Oameilro Oui dOlUtor AmlaJraJl eSlt:a­
r1= tpl'eSlell1teS1 ... Prura estes 'se:nJhio­

I res, a ,enriJg1mçã:o... ..siÓ é senUda de
iIlJOIIl1Je., NaJda lIl1Ja.iIS1.

Á. VilcWlltie C�

patra o� 11!() !frui11WhãJo I dJo
f:l8ICân¡dœl:Oi. Mats¡ a!8i g.ernIti8s dJolS PaÆ-
888 BCl!iIx08 n.ãlo qru¡e.ram (IJ ræitnJ¡;a
posrta¡' à '11IlIlI/'Ig.em.;, 6 tokiola¡ �be.m
00II1'V0 B'� !alZ pamte 'da .ma

vDd.a.
.

O p7'fm¡ciip� etnItrr&'ai.nJtIo, term iIdIo
de.iwamIdo (al POIUiCO! e PO'rUCOl), '0'8 re­
pT.ooemltaJtW0'8 'Ca"ng08 q,W9�
aW!JrUI1Ii,s1 doIS quadis. lJ1-e haIvf;a¡m. dado
�� 11etpiUltlaçWoi ,de f'lJT;anv­
,tIrOip¡o � p!rot;,e,ctorr. das '00ttIrasI, da¡s'
amtIElb1 16 �� E ei8ItIaImJoIB'
oo/l1ll)leIniCMo da qwa m.;e.stmloi \S!eImI stW­

jwr al8 rmãíd" 11!() CaJ80 dœs «�C)
nornt�a!naJs o� o�
oiipe: .'hxIIIJeIr siiOO, 8IeI'mA qlWa quad!s¡qwer
àiif� eIC'� o at'017ml<!M-
tŒS8etmJ. F. GoirIreS

,]¡M1», tmlJdo COllIDO aUJtOtr (I encena­

dor AureJi:O GotnÇaJlJvlelS :Maldelilr8i. A
aJSI.!ii!stêrroiJa¡ ¡fu¡¡¡ ;n,UJIDeI'O.SlaJ, tSJeIIldo o

tptaJliestraJl1te aJprtllStei!ltJado 'Por José
MaJnUJeŒ Pertedm, do lNlÚiclIetO dOIs
BombedJms 'qoo, aJp'Ós red',e;rir as aaJ,­
te¡riOl'� a/dtilvi:daJcfes do NÚJOlieio e os

prOlipÓ.'3dlt<ll<lt 'qlUe o norteltaan de œti­

!llIIUII!a.r, e¡m�iaJll en:tre 'a/SI p€ISSIOIaJS
de menOtr .prew8lro :ilnIbelteiotWaJl!, I()

gOSIto peJ:a¡s cOOs¡a¡s¡ da OOJlJ1Jura e 'da
art.e, aJ1udi'Ui ao rurpo.i!o par, alqluelle
TieCeblJdo da lDi.I1eoção-Ger� ,dai melu:­
C!aJÇãiQ iPeI1maJnente; à �bl!IJot€lCa; do
N!IÍ�o; já 'ala dispor :00 pt1]billiJeo cœn
oenrt:ei!l/a; :e IIIIIeIIJai de v:ol'lllffieS de va'"

riwd!a. tl:letIDátm; ao cQlIl¡curso de Ite;a;­
Itro com I(]jUJe se 'P'l'OIOUiM ,d!Lna.JmiZ,aJr
OS IgJ1Uipos de OOllI8Idores, ex;itSten,te¡s
nos ICOlIl'C,elh<l\Si :de IVtla, iRe¡ruJ; de Srun­
to AintÓlJli() e Oastro Matrilm e BlO

emIl'eI!h(l em 'oria.r condll.Ções 1PaJI'a. o
:f,UiDc�OIlUlJIllIeiIl¡to de um ,c:iJne-,ruUlbe,
COlIDO tSeiCÇ'ão ,(for INÚiolleOl., De iÂur'é­
Ho !Madeira alpOi!lltcm aJ 'V'áJlljjda <libra
iLeV'ada a. efeito no Grurpo .de Tea­
,t110 Amlt6tnio .AJlIebco" em Villa Real
de Sa.nto An:tÓiIlilo ei a. runte¡ri'or

SERVIOE OFIOIAL DiESEl
BOoSCH - CAY - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTrMAO

aJODUiaJÇãO no do !OiæCJUíl:o OullburaJ]¡ do
Ailig1aJrVle. tq!llie o ClI'ediitaNam. OOŒIlO
bom tOOI1ihreœdOr das rn¡a¡tériats goo
iJriJa¡ ¥eI\'JIaiII.
O i,PaJlieatl1aJD¡te diJWJdiiu o seUl traro

baiIJho 'em 'dua.s pM100S" I1eISIltlllJtn<fo,
na prilmetra, 0'8 If.aJc� máJgiIco­
-IIllIÍItiOOs que €lSib8lriam na oriIgem do
.beaJtJro; a ,æta¡gm.ação desite durarute
,treos sécUilOiS) «enoa.rcerado num ,I1€&­

tI"ilto !l1Wmero de dOO .para dIJv€lI'­
são de lPeKJJUtei!l.<lis tg1I'1Uip'OS>, e à IPOIS­
ttmor EM)]¡u,çã.o. aJl,CJaJIlÇ8lda¡ aJWMrés
de aJUtore,¡¡ 'q1Uiel SIOUiberrum dalr..ilJhe
dimeiIllSlã;o ,umverBaJl. ApreciJo¡u BIS

diir\ne:t\9&S COirrealJtes ;6 etStiIloJs 1q'Uiel mo
deioUJI\S'Q dOIS! tempos: têm ca¡r8ldteri�
zrudo o IteaJtro. cdftruncb OISI 8lUitores
de lIlJIa¡j¡or nomeada¡ e ° 8eIUi ,00IIlItl'1-
huto ,pa.m, ISie cànse¡g¡ud¡I1 cllJe¡gar ao

,tea¡tro 'de cOiIllJtIi!ljJeação ,e esCtlaJrec-i­
mento qUiei,. sem n:rudJa rpetI'del1, por
væes, de seUi V'alLor COlIDOl diivell\9!o,
se ItOI'lIlOJU ,UJma dirus ItÓJlilCaislldœ n()lSj­

sos 'diliruS,
Na¡ se�UiDda, ¡parte da. sua paJ.œ­

tra., AUi!1éIliio Maded:ra ooUibet estrube­
�®er f'IlulhliOlSlOI diálJOIg'ot ICom al I8ISslls­
têncdJa¡, aibOiI1drundo OIUItrais oe ma.i!S re­

'Ciealltes lflaoe¡ta;s ,dia '«aJI1te de 'l1alIi!ll,a.)),
dLáilJog1O tqiU/e 'V'iræa 8l prOllODlgat"-196
JPOiI1 madI$ de IUiIlllIa Ihol'a e Si 8ASI!iuJm�r
'baanibêm �eSlto moorel9Sle" na

meddid!a em qlUle Caldai diniteI1V'e:Illilea:le
teMe ensejo de æedieirlr rulig!o da: sua
¡p:r6¡pI1ia �eri.ênci:aJ 'COlmO 'e:speo1:JaJ­
dor OIU 'COInQ aJ�t.otr, e;n¡qlU!aJdramdo-iSe
dé 1f0I1ffi8J aJgMldáMlll II:O 1leima oe:n­

Itpail do ,tralbaJlill.Oi.,
'No 1t1iinaJ]¡, Au.rél!io IMadeira vece­

beIu tpOOIlOIlJgados a¡p:ll8lUsoa, a. aJbeIs¡taJr
a vaJ][� e ()IJ.ig¡,nailidaid� da. �a
f,1ueIl1te eoopœição, tendo s:l!do baisI­
trunrt:e oU!llllpri!mentiaido.

José Castal-BraDCD. ,

Trespassa-se
Oficina de clWpmtaria e

marcenaria, em ViI1a Reail de
Santo António, prO!Ilta a [abo­
rar,oommáquinas impecá:veis,
'OUvendas6 das mãquinas. Mo­
tivo: o dono não poder estar
à frente:
Respoota a este jornal ao

n: 644 ou telef. 448 da refe­
rida vila.

MBDICO ES·PEOIALIITA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAI:

Z.&I, 4.u e 6.·' feiras, às l'

horas, noa Rua !Baptista Lopes,
24-,1.0 Dt.o em Faro.

Telefone ! 81 64

DO ALGABVE
todo O Algarve

!
�
o
r

o MAIS EFICAZ I,MPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

v/ FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELITOL»,

AlS Œ'dlELHORJIDS Ri�NCIAS DOS

MELHORES QONISTRIUTORES - FA­

CUlLTAMOS FOTOCó!PJAS

Eficiênci:a tooal illOS trabaihos mais dilfíœis
Aditivos para cimento e tintas de 'a[t'a protecção «'EVCYDE,.

«EVOPRUF.E» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobert�as,
terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos ,pavimentos de- cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a al­
guns ácidos e ao salitre.

RAPID - Acelerador de presa e estancar ã,gUas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bun­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISmIBU]I)OR,E'lS GIIDRAIS:

TiTO PEREiRA PE SOUISA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 3618 05 - 32 2118

LISBOA-!

MARISCOS VIVOS
Cruz Barata De várias espécies, em aquários.

Especialidade,Ja C8sa: CamariSe. gre­
lhados na ohapa e Lagosta ne bra'8.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6islO-QUARTEIRA

ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

NO MERCADO EXTERNO:
A COSEC é a seguradora oficial do Pais para

05 créditos à exportação.
Ao segurar o crédito concedido pelo exportador

ao importador. a COSEC garante-lhe o necessário
financiamento

NO MERCADO INTERNO:
A COSEC cobre praticamente todos os sectores

da vida económica nacional, garantindo os créditos
dos empresários e comerciantes.

Sublinhe-se como especialmente importante nas

circunstâncias actuais. o SEGURO CAuçAo
que funciona tanto no Pais como no estrangeiro
para caucionar obras e trabalhos de construção.

Informe-se!
Você poderá ser um dos interessados.

Av. 5 de Outubro. 101-USBOA 1
Telet. 7601 31
Telex 1885. COSEC-P
Av. da Boavista. 967, 3.·, Esq.·
Telet.696039-PORTO

companhia,
deseguro
de crêditos,'e.p.
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

EM COMENTÁRIO ...

Jogo aurtêntiJco de 'CMIllpOO!OOJto, o

(!j)ueJ ,se ,dlilSIpUltou 'em iPorIti!mão. 0
estado do ,telrreIllO, mJOiNl,!lido €I escor­

TeJga.d'1o, oIbrigOlU as dUla¡g If'.a,rmaçôes
a um e\SIforço ínceesante. O ,rel$lll­
,ta.dQ a;c:eitarlsleJ corno certe, pre­
mi:aIDdia -eISIS� meI8IDo ,e¡,lforço e um

¡p.reld<Jllllfto dos seCitore¡s recuados
SIOIbl'ie as IlllmihaJSI díanteíras,
No ».0 tempo, 'um remaJte ¡poben­

be de F1l�rlVail que o ânglllll0 supe­
rilor deN'OilJvIeu ipod-Va rter aberto o

cærmnno, !Ma.� o onze mmhoto ju,Sl­
t'ifiC'OllJi em �ortiJmão o eŒ,ce�ente
campeonato que It€lm <Vliindo a del­

iSleIIliVoilMe;r com díscernímeæto e en­

tre,-,aÕuda.' nos vãríos �elCtores.
.

A

'equ:ilp¡¡. '3JlJgaJIWd:a itiaillhOUJ no m�o­
�c8.mipo já que €!SIte, 'a;cuUJll!lldo o:n�o
recu!lido, não pOSSlilbiJldJtOUJ ° md�s�

p®sãlV'e]! 'aJiporo ,aos hOlll1lens da

fren!1Je.
No dœnñilllga OIS fb¡!lJI1laVienil:inOlSl

d€lSllOlCl�,se ,ao ,Elst;oriJt, Diurni pooHo
com dilfjjcwd!lides e a pôr à ¡prov,a,
\lJlIlJa rv1ez mais, os rooUlI1Slo!�, def'ens.j,­
'VIos do onz,e de iMáriOi NunIeJS,

Na '2.· DllviiSlão la; jornada. foi' ne­
gaJtWa; par!IJ a;sl 'elq'l1iJp:as a]¡g¡BIrvoias,
já qUie ,a¡p'e,nals o: �llh!lJllensEl [k].grou
db1Jer um p<Jlll!tOl" Fe-ilo DIO 1P.a;d1llllha,
frente !IJO Orioo:t!aJ1, DlUJIllJ jOigo eqUJi�
'li!b:l�adO. e FameDlSle oolf,reu ¡pe,SlaJda
plmi.'ção (.três gOil:Qis SeIID 'rei:lPOI!ita),
ilnIt1J.lj,giJda pello Odt�eil:a;SI. Também o

iEls!pe'r!llllça, Ifoi! de!1rOltaJdo, ilTIJ!IIS ,pOl'
marca: ibaTllg'enciaŒ., aJO desill(J!C8Ir-ISe a

SeJSllmlbr1!11, iP<ruJ00 a¡gr8idáJvel! e a 'SUS­

CiLt!lir ,proocupa¡çõeis¡ a,s posiçõeis cla.s­

lSIilfjicalbÍJVIllls dOIS «,tres do ¡A¡�g¡BIIWe».
No doonmgo ,temos ,a primeiro

deI1by I'egikmaJI, e!llltl1e Fare.nse �

OlihIaa:JJenISe, na I'epœição die um pré­
liIiQ 'q¡uJeI, >emi 'h�I,mlOlsl de 'Ci!IJlIlip,eIClill:aIbo,
hláJ '!IJllOS lSe nã'Ol !1e1g1!SII:aJV'8i., Urn!IJ ,�eo:nJ­

bral!lÇa: ><<i£UJbeIb!ol ,sem 'COl'r�cção não
é del�. T!lim1Yém em IúaJgos
um jog'o 'gtramde, quiçá o Ill. ° 1 da

jOl1DJ!lJda. ,TI'!IIba;-ISeI do ESipe:r!lJJlça;­
�Va;s00 daG=, já 'qlUieJ o,s ,sinee;n­

seIS, 8lPQs Q e!SIpelCltaKlUi1!1ir ê}d,to :de
domlingu n.o iF,uŒlJctJ:aJII, são¡ ,gllllJlaiS
ilsolJa¡dag¡.
Quanto à 3.· iDMsãOl, regiJSibaJInlos

a; lV'iItól'iJa¡ do "S1ilJv;es em Villa 1Re!all

de IS!lJJlltO AJI1t6n1'o, 'maJI1tenda inlV'tcta

,a ,turma :siJlMerusle e a OIClUipar o 2.'

p,oSlto DIa truheta. a1l!llssáJfiJCl!IIti'V'a. e

T0Itr1!111Jta, que a;iind!li Illão 'gaJnih()IU', ,�e'­

deu maIi!sI um rpOllllto no seu reiduto ,e

desta if,eirta If!1emite ,aa Oœta d!IJ Cal"

rparica. iP� IlIliBIrea; rt8Ingencial, o­

QI\lIa¡I1tJedJrelllk<¡e fot perder a;o Rosário.
�wOlrilti1smQ para. o �e de Rei­

,Dia 'qiUle na ,domingo >emi SilWes, ,re­

celbe ,a 'SeiDœlL. Ta;InIbém a !SIÍmJbOllo
«1.» 'ê pr1e!Vi1Sitvel p!lil'aJ o. QuaJrteiren­
se-iMourai, NrutuI1alls did_\icu¡]dooes
cQIlJhJeooræo o Lustt!lJJlo e ° To.rrailita
nrus 'SIU8IS deslJoClaçæes a Pailo if'iilr'es

e 'ao LBa.rreiro.,
QUI!IJJlto ao Na;cilcmaI 'de JuiDlOtres

(I [)m9ÍÍ1o) regist!liJllJOs !II ilgwall!d!IJde
oJ::jtiida; 'P'eI�o iFamelllE',e 'elem 'La;gOls €I a

relsiils¡tên,cLa liimpoma ¡p.eilio Olfr¡,!IJllense
no R€lSI1Je!lo onde¡ ¡p'el1dffill opor maI'C8

Ib!lJJl,genciaJlJ: /Elm Faro, .o ,São LU!is

não ¡fOlii 'allJélm 'da ilgual�da;dEl 'corn o

AJlJmJ!lJd!ll. :Almamlhã., os :az.ud.s e Ibr!llIl­

COIS die Faro ,I1eceibem a� Be]éuen­

ses 'e va;ttci!na-lS1e-[ihe,s, lViJtórLa,. FaJOl

wlidtilElmio ilcl'ênti!co 'p'emfiJlJha�'Sle ip!llr!IJ
01:1 'ru]¡g1airw'i'QS no emb!ll1Je Olih!llllen-

1<'e�AIt!léti,C'(». Por seUl tumo o Fa­

renSie ,co!lJb¡e¡ooIlá IS1érila;s d'ilficul'da.deIs
ao âeSlk:lc!IJr-,se a AJima¡da..

I
RESULT�DOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
.

I DIVISAO
.-

POl1tiJrr1o[¡¡EmSie.,- O - Bra;ga, O

II DIVISAO
S€lsimbI'a 2 - !ElSIP'er!lJJlça" 1

Qd,iI\nellruJ, 3 - F8Jl1e.nse, O

Oliham'elll:SleI, 1 - Oriental, 1

III DlVISAO
ROI.S1!IIroosle,. 2 - Quar:bed;re'll'Sie., 1

iLtDsit!lJllo, O - ISiIlJv!es, 2

Torra;1Jta, O - C81pairltca, O

JUNIORES
I DlVISAO

'São LUIÍIS¡, O - AilIInada, O

iIDSipleJra;nç::c, ,2 - FameIDlSIe" 2

Bel1en,eIlliSIeIS, 2 - Ollih!lJllenSeJ', 1

JOGOS MARCADOS
·DOMINGO

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISãO
'EiSltOlI'iJli-iPortilmOlIlielll:Sie

II DIVISAO
Flaroose-Olih!lJllelll!Sle

,IDsp&am.çarIV.aJsco da; Gama

III DIViSAO
Q'UtaJ:1teiIleDls�-iM0I11I1a
Pad-o PilIleiS-iLwsit!llIlo

LusOl-fI'orraJlJta
S�lIvelf:l-lSeixaJl

JUNIORIES
I DIVISAO

São ,Lmis�Be�enEmSle¡£,
OlihaJnen.sle-lAJbtéJt:tco
A,lJma;d!li-Fa;!1eJD1S1e

Vénde-se
Vii'V'enda C'om rés-do-chão,

1. o landar e quintal, com ,chave

na mão, na RU'a Actor Na;sci­
mento Fernandes, 64 'em Faro.

Cont8Jctar pelo telm. 943'51.

Secção de João Leal

FUTEBOL EM NOTíCIA ...

Pesca desportiva no Clube A VI volta ao Algarve
Nóutico do Guadiana (Algarve Rally) e o Cam­

peonato de Promoção, '0 <GliuJbe NláJutilco do Guadiana,
de Vhl:a íReail de 'Santo António,
prœnoveu illOV'{) COIllJClUI1!õ10 de pesca
dels'J)'oI'tilva ,que 'teve o se;guiinbe re­

'suJ],l:J!lJdo:
1.0, JoãQ F, Barão Cabrüta, G. N.

G., 6950 pontos: 2.°, M!IJllUieil Rodr�­

Ig� Martms, C. A. iP. O., 48125;
3. ° Celestíno iPeres Domânguee, O.
N: G." 4675; 4.°" AJntÓill.to Peredira

'Félix, G. N.. Goo, 4100, ,j)3JÇrus e. N.

GU!IJdi!IJna.; 5.·, Fe1Jic'i!ano Nonberto,
C, A. iP. G., 3 900, jærro Whtsky
TheaClheal.
.o maillOir ,exempLar capeurado, um

l'QbMOI corn 6'215 Ig'I'I!liIl'lJalE(, cOUibe ao

'Sir, José !M!IJllUieil J .. Fern8JI1des, do
C.' N, GU!lid!U!IJlla, 'que reoæbeu corno

p'I1émio. a taça C1Uibe 'Náutilco do
GU!IJd�!IIIlra.

Notariado Português
�artório Notarial de �ilo Real �e Sordo António

hal, 'a que procederam, há mui­
to maía de 30 anos, doe bens

que ficaram por óbitos de Joa­
quim Pereira Guerreiro e mu­

lher Rosa Custódia dos San­

tos, que foram casados sob 'o

regime de comunhão geral die
bens e residentes no referido
sitio da Manta Rota, pelo que

adquiriram 'a mencionada par­
cela de terreno por .usucaJpiã'O,
e não tendo, d8ida a forma da

aquisiçã'O, documento qúe libe

permita f'azer prova plena
do seu direito de propriedade
perlfe'�ba, oque impossiibilüa
O'S justifkantes de proœderiem
3JO reg,i'sto da indicada p'arcela
de terreno, paIla seu nome, na

respectiva Cbnservatória db

Regist'O Predral.

Está colIlÍoœmle.

08Jrtório Notarial ,de Vilia

R€la;l de Samro António, vinte
e um de Setembro de mil no­

vecentos e setenta e seis.

e AljUid!lJJllte,

Manuel Clemente

Com,o corrigir 8S

dBformaçOBs dos pés
A evolução da técnica orto­

pédic'a e os Iseus métodos mais
modernos, permitem: 0onfec­
cion8Jr próteses üada vez mais

perfeitas que tornam possívei
resolver os Ca!SO's de d€tforma­
ções dos pés, cuja forma ma;i's
frequen'te é o pé chato e que,
sobretudo. nas· cri'anças, tem

consequência-s parlicularmf?n­
te graves, que urge evitar.
Um Especial!i'sta observa-o

e presta-lhe todos O'S es01;a;¡'e­
cimientos,
Faça a SlWa ffila.:I'IC'ação de

consulta em !PORTIMÃ'O, na
Flarm{¡¡clia R'OSA N1]N!E'S, p'a­
m o dila 12 de 'Outubro de ma­

nhã, em LAGOS, na F,al1mácia
A LAC'OiBRIGEN'IS!E, para o

dila 12 de 'Outubro de tarde,
em L'OULÉ, na Fa;rmácia
PINTO, para o di'a 13 de '0'11-
tubro de moohã, na QUAR­
TEmA na :F.8irmácia da GA­
SA DOS PE'SCADOREIS, para
o dia 13 de 'OUltubro de tardíe,
em 'FAR'O, na Farmáda BAP­
TISTA, pa,ra o. dila 14 de '0'11-
tU!bro, durante túdo o. dia 'Ou

em VILA RE:AI .. DE SAN­
TO ANTôNI'O; na Th.rmácia
CARiMO 'Para o dÍ!a 15 de 'Ou­
tubro., dura-nte todo o dli:a.

.

'O JORNAL DO AL(}ARVE

Vende-se, @m Vila R@al de

Se.nto Ant6nio. na Havrulp_z,1.

Câmara Muaicipal
a;T=�Concelho de Lagoa (Algarve)

E D" TA L
pa;ra os de'Vidos efeit'Os eo conheoimento público, se faz sa­

ber que, co.nforme detoomina o Decreto wi n.O 181/70, foi por
despacho min�'Steri'a!l hOffi'olOlgad'O o p8Jrecer da 4;a Subse'cção
da 2.a 'Secção. da: Junta N8Jcio.na'l de EduC'ação 'Sobre a ülæs!ifi­

c'a-ção de mQIYI,um,ento nacional da Igreja :Matriz de ESltômbar.
Con.vidam�se t'Odos os interessados a wpresenta-r quaisquer

. recla-mações na Secretaria da Câm8J1'a Municipal, no. prazo de

30 dias, tendO' por objecto a ¡j!lega-lidade ou inutilidade da cOIlS�

tituição da zona de pra.t:ecçã'O do. ¡edifício da Igreja Matriz de

'Estômlbar ou a 'sua e�cessiva ,ampllitude ou onerosidade.
P.ara co.ns�aJr se 'Publ'ka o presente editaJl e outros de iguaJl

teorr, que vão ser· afix:ados n'O's lugares do costume.

PiaÇ'OS do OorlC!elho de Lagoa (Al'g8Jrve), aos 27 de Setem-­

-bro de 1976

e Presidente da Co!lliiæã.o de Gootão da. CâIlll!Lra MUJDLCiJpaJI,

(assinatura ilegíool)

A ccntar para a Ú!]jtilmiai jor:mada
da. �aç,a de Honna da A'sSlOOiJa,çãQ
de ,FUltelbœ de F!liro dedrontaram-se
na 'qlli!lJrta-Ife¡im, Ie)ffi Lægos, a;SI equi­
�!IiS dQ CID�eraillÇa ,e; db IFwe<nSle, pa­
ra dlLo¡pIllt'!II do 3,. ° e 4. ° '1JUJgIal1es. l!l
,prO'Vlã:'Vlel 'que a; ftnaJl' de¡s¡ta compe­
tição enltl1e as elCJ:uip'!Ij�! do Olhaæen­
Sle e Ido í?ort.imonense, se jQg'Ue
em OlIhão, mo diJa 5- de Outubro
(fertaJdo iIX!lJCiOll1aJ1'). ,

Ent!1etamrt:'o €I ern encontro ímte­
grado na¡g fustaS da Fe!LI'a Agrico]Ja
e ,LndUistrlJ!lJl de Calltam (IEispaJnih:a)
o iFI!liIlellliSe dleifronta;rá 'eIlIlI 6 de Ou­
tUibro na'qlUJeffia; 'V'i!l!æ 8i ,eKlUdip!IJ do Roe­
<creaitiivo de HU€lI�a, da ]! uga Es�

pa1lih!o1!11.

mCLlSMO EM SOUDARI'E­
DADE NO ALGARNE

QUie o deSiporto lê t!lllJllJbém 'l¥TII '€11'0
de soli:druriedade enJtl'e .()lS ibJomoos é
uma v,erda.de 'a.utênti:ca., 'qllJie ilmpor­
'ta em ca.da dia tOlI'lllar ma.ts ,ce,rta.
Há m�s�Sl, no deeo�I'er do 'con'tm­

-lIIelóg<¡io a ,conta;r !plaina o ,Reg'¡bnal
de IS®io,relo: do AJLgarve, um ,mrn;,o
,e VaJlio�DlSQi deMlslta, .Luis Dores', do
GiinâJsio de 'l1W'tIlaJ, sofl1eu !grwe e

!lJpa,l1aitaSiQ addeDite de viJaJção ao

emJba¡1Jer com um I8Jg'ente ,da, BriJga­
da. de �râusito, da G. N. R. RE!!co­
iJIh:elll! em €Istado 'gmvISIslimo 'ao hœ�
piJJbrul de F!lJro de onde 'Sleguiiu para·
oUitro >emi Liisboa.
ISonihos 'qu� 'Sle detl:lfiz.eIlaJIn Ceillltre

€J1Je¡s :!li illão ¡pa;rti!cilpaçã� na Voo.1:.a a
�ortU!g1a11, IstOIfr1mentOlS', p'r<llbll�
mOl� e; maJtieria.ís. Mas o mowl'­
miento de ,SIOIllId!IJrledrude 'gIe!]1QiU-IS1e ,e

Os IhlOlInlelll.£1 do deSlpOl'tOi de !InIãJOis
da;d!IJs ,VãOl d� rus !ll1Iãas ao ,i<llIfœ't:u­
n!lido cilc¡IJl¡�t�. As!Sdim nOis ,ffias 3, 4
e 5 del OUitulb!ro decorrerá no AiJJgar­
'V'e uma Igr3JI1de jOliIl'a.da, cilc1H1S1ta.,
qUe 'conta; 'corn a pa;rltkiip,a¡çoo gra­
dOl!:1a da maiona drus elquiipas �or­
UUlguæl!llS, entre !lils quails 00 Beilld'tca
(,Fi;r\mJi¡'no Bern!li!1diiill.o, 'FeiliIl'ando
Vi:ei1ra Man:uell PeI'eŒra e Aillitónio
BráJSI): 'IPorto. (iMa'lllUlel1 Oa.IW,a;1iho,
Bel<miro 'StlIva 'e Manu!el: Costa) ,

SaIIIg1aJ1lhos (Veill<C€'S�!IJU Feru!llIldeSl,
Luis Gr1e¡gÓl'iIO! 'e ,Rui Aze'VIeido ), Oos'­
tru do ,SOIl (JoO!llqUÍlllll CaIW>aJl!hO<, .JÚJ]'io
LOIp�s,. Amtóni{) Lúcio e António
M!III'Ç'!IIto:), lPiillheli.iro. de ,UoUiIleJS (José
AmaTo. iM!IJllUle!l Oli'V'eiJra e CaJr[os

IS!IIlltOlS), ,s,alfma; (J,()¡aJquim: Andra­
de. �!IJJl'Ueil Gomes e li1lJãiVio Henri­
q.u'e), Lou'sa; (AJbelo COIelllho, João
M!liriJa; Adel],¡i!llo TeixeiJrru ,e El:i.'als
aMnp�S') ,e União de Coimbra (Joa­
quilm SOIUlS!IJ 'S!IillItos), beml C<JIJ:lJQ Gi'­
.ll'áJs¡i,0 del Ta;V'iIlaJ, ,Loulelt!lJJlo e A':IJJ:niOl­

dôvaJr, illl,begradaJsl de todoS! OSI e1Je'­
'll1Iei!lt'OiS,
'0 prOigraJlllJa deStoa iIllédilta j,cmn:ru­

da dc'lilsta no Ailig1!liIW,e esrt:ã aJs's:irrn
,constituIdo: dia 3, !{lim ViJlIa;rnO!UJr8J,
CJ:I1cuilto d!li .Marma ( ol1gamiza¡çãcY
da Comi�Sâo de ,Trrubrulih!IJdores da
AJ1dei:!IJ do M'!lJr); di,a 4, na lF1eil'a de
São ,F,ria.ncisco), na p,iI"ta de TaJ'VIira

(ol1gamizaçã.o> do Gin,á,si:o de TaNi­

raJ) 'e n<C1 dila 5 (fe;¡'i]a;do na;ciOO:ail),
na 'lPiisita: lBeociJga; Feires, ,em [Jo¡u¡lé,
CLrCludito Ol1g!lJlliz,aJd'o iÍJ'eilJaJ AlSISoc�a­
ção ,de CiioliElJllJo de Faro.

PESCA DESPORTIVA

,IDm 10 deste mês, no mollhe !�elst�
da Iba;rra; dOl porto 'corn,um de :maro­
�OllhÍÍlo ,e ol1gamLza;dQ pello CLUibe dos
AJma¡dol1es de ,piesca de: Olhão, de'­
OOifIleJI'á 'UJIllJ 'to'l1llJeto de ,pesca de.s­

portivaJ, no IqiU!lJl Seirão od�Ultad81S
as ,t!ruçalE, «LuJJs M!lirtmSl» e «INova

Va.ga».

Suca.t&s de ferro de qual­
quer espécie e automÓ'Veis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

Fonseca -Campinas de Faro.

TaJl como aconteceu no !IIIlO !findo,
taJInibérn :!Il voilta ao A1gaIWie de 1976

(Ailigawe RaJIily),
_

vaí seir urn ,�

peOCáJcUll0 dUipIlo, vilSIto que, junto Certifico, pa:ra.. efeitos de
doa COlliS'aJg'r!lidOiS 'V'OIlantes Iliacion'aJ's
e estrangetros vão ,esœ.r presences publicação que, por escriture
os ihOlIllelll¡s¡ d!ll Promo¡ção ql\lle se de 21 de Setembro de 197'6, Ia­
querem consagree; A 'es.tes 'V'ãio ser

vrada de Ins. 67 v. a 70 do li­exilgidqg os mesmos IP recessos, as,
mesmas dilfiloUllda.de.s ,e !IIS mesmas vro de notas para 'Escritura's
olJaJslsli¡fj¡catilvas de urna! prOiV'a. ¡qUie é
ttda <como. dUira e a que :pouoo." re- Diversas, Manuel Gonçalves
sístem (consægrados ou não .. .). David e mulher María Gonçal­
'Os I1e¡g1UIlOOnielntos podellIll ser pe-

dildos aJO R!lic,a¡l aLUlbe". em ISdi1ves, Vies, naturais, ele da freguesia
e aes iIll!scrições í'ielciham em 19 de de São Bartolomeu de Messa­
Outubro,

POI1qUle já se salbe q:Ule a próxima nes, concelho de Silves e ela
edição do !AiligaTrv1e R,!lJIty conta pa- da freguesia de São João Bap­
ra ,o CaJIllJpeonaJto da. Europa. (a

d Olh da:ta 'a!t!é já foi mal1C81dru pela F. I. Usta, cOIl'celho de Beja, caSla-

Pesca esportiva em· ão A:.), 'este ano já ,cá 'V'ão eStar mui- dos sob O regime da comunhão
t<x;¡ ,est�a;ng!eDro¡" !Ii Vier 'C'omo é. DalÍ

IP'aJra diiispUita da œ.ç,a <<lLuLs JOIrge' o IIIÚImEil'O I'elCOM€I del i.ns!criçõesl de geral de bens, e d()imi'Cil'i:ados
Martm8», o Ol:wbe d�SI ,AJma¡dQZ'eIS el€llIllentos ¡positilvœ. em Bejá, se dec}8JraTaJm do-
de \PIeslca; de Olihão pr{)IIni()fV'eu U:IllI!I.

I - n'QIs e leo-ftimos possuidores,'competição que I1ellillilu a preiSlença -------------.... O"

de 40 oonCOr'rooDes dOl dulbe pro- I Dr'ODn"I·� n fratlura" com exclusão de outrem, de

::;:o�l:S:iI��:�oid� I,���= e

! IiU Il ri Il uma pa:l'cela de terreno, desti�
,1.0 JOISé '!JuÍ¡g Gwra;ia (01hão), I Consulta. todas as manhãs, das nada' 'a: coostruçã:o urbana,5 9150 ¡pOllllt.o�,; 2.·, João iLeOInardo ¡ 9 às 11 horas, excepto sábados, ,

d 2 6(Olihãlo) 63:215; ,3.°, João M!lirtiIll!S, na Rua Sousa Martins, 31, Vi/a com a ar:ea e 9 ,50 m2, no

Grul,vota' (Ol!hão), 4700; 4.·" iMário ¡ Real de Santo António sítio da,Manta Rota, fregueSliaiM�ld,tão (N-áJUltico), 4650; i5.·, JQãQ : (Favor marcar previamente) de Vila No.va de Oacela, oon-Barão O!IJbrita (NáJuti!co), 4 350,. I :...�__..... _

celha de Vila Rea;l de Santo

António, a confront8Jr do nor­

te com Silv'estre Cândido, sul
COlm Estrada Muni'cipal, nas­

cente com António Mamuel

EngrOl� Júnior e poente com

Manuel Gbnça!l'Ves Vitorino,
omisso na respectiVia matriz,
dada a SIlla natuTez.a, e nã'O
descrita na Con!Serva:tór'ia do

Regilsto Predi'8Jl de Vila R.e'ai
de Santo AntónJio e a que atri­
buem o valor de v,i,nte mH es­

�dos.
Que a relfe'l'ida pa:rceI'a de

terreno f'Oi adquirida pelo jus­
titflicante marido, pelo p�'O
de 6000$00, 'a António .Pe­
reil'a Guerreiro. e mulher, 'Ma­
ri'a Teresa das Theis Guerreiro,
Jú1i'a Matias, viúva, António
da Conceiçã'O PereiI1a e mu­

.

llher, Irene Gonç8Jlves Net'O,
MaTli,a José da Conceição Pe�
reim e marido José da Oruz

Simões, que também UISIa o

nome de José da Cruz, Bauti­
lia Rosa e marido António

Gonça!1ves Vitorino, e Eirme­
l¡inda da Conceição, que tam­
bém usa o nome de Ermelinda
P�reira Guerreliro, viúva, to­
dos ha!b:itu8Jlmente reSlidentes
no sítio da Manta Rota 'a-tiis

indicado, sMdo o regti.me de
bens dos c'aJS3JmentOis o da co�

munhão gel'al, por escritura
laJVl'ada de fis. 39 v. a fl¡s. 41
V. dQ livro de nota:s para es­

crituI'as di'Versla's n.O 9 destJe
Cartório e outorga:da em 26
de Abril de 1962.

Que, por sua vez, os ditos

vendedores haviam 'adquirido
'a menciolIl!ada parœl'a de ter­

reno, pOl' lhes ter sido adjudi­
oada na partilha amigá'V!el ver_

Notariado Português
'artório Notarial �8 ,filo Real �e Santo António

DesperdiciOS de allndlD
para limpeza de máquinas

CASA CHAVES C�MINHA
Av. Rk> de Janeiro, 19-B

WSBOA - Tel. 726163

Certifico, pM"a efeitos de

public1ação que, por escritura
de 21 de Setemlbro. de 1976,
lavrada de fis. 70 'a 72 V. do
lliViro de nota:s para EscritUl'aJs

Diversas n.O 107 deste' Cartó­
ri'O, Antóni'O Manuel Engrossa
Jún�lOr, e muliher ,Felicidade

Augusta Gonçru.ves Engrossa,
natUl'MS, ele da freguesi'a die

Santa Maria da Feira e ela da

freguesia de São João BaJptis­
ta lamb8Js do concelho de Bej'a.,,

C'8Jsados, soh o regime de co�

munhão gemI de bens, e h8Jbi­
tUiailmente residentes em Beja,
'se decl8JraIDam donas e legíti­
mos possuidores, COOl exclu­

são de 'Outrem, de uma paroo­
la de terOOll'o, destinada a

construção U!libana, com 'a

área de 297,50 m2, no sítio

da Manita R'Ota, freguesia de
Vila NOV'a de 08Jcela, concelho
de Vila Rerrul de Santo. Antó-

BASQUETEBOL DO INATEL 'nio, a coll'Írontaæ d'O norte com

Dez €Iqu,iJp8JS! ¡p.8Irtilciipam no Tor- Silvlestre Cândido, sm com 'a

neü:o dle Abelrtura., QI'g'!IJJlãlz:a¡do: '])Iellia Estrada Municipal, nascente
De¡le1gaçãlO do IDru1:'el 'e 'qUie dE!!cQJrre

,com herd�r"'" de Oustódio dosàs 'Selglllinda.s lei 's'extaIHeliras, a parOl """

till' da,s 20,,45 hOil1!lJS, nOi ¡pw�1ihão Santos e' poente com M'Mluel
gilmno:deslpol1tiJvo de Faro. Á{SI ,equI-
Paj" sãO! aJSI dOl <Sin:dLca;to da iM:'a;rinih:a. Gonç'M'Ves David, omissa na

Merc!lJJllte, ,slllldicato· dOis 1EmIpf<éigac· -respecti.va·matriz, dada 'li sua
dOis del 'Els1critório, Áutog!lJr'be, Ban- -

d ... �,

co da AigrilcUilltUl1a, Gerviislull" C. B!IIll- nat�'re'z.a, e nao e8C'rlWl1 na

tOIS, 'FLAAL, Ca!rrno & BráJsl, TAJP

e ICTI'.

Pomar arrenda-se
Laramjeiras, tângerrus e tan­

ger.ineirns. Cortes Reais -Al­
mar.gem - Oonceição de Ta­
vDva.

. Trata: H. N. Pi'res '- tel�.
497 - ViHa Real die ISanto An.­
tóni'O.

.

* passaportes,vistos:viagens N

* VOOS charter· crUZeIros· excursoes
* reservas de boteis ·a�anamentos e vilas
* bilhetes de aviao· comboio e camioneta
* aluguer de automOvels sem motorista

os MELHORES PREços NAS AG�NCIAS

__II!!!!!!I�NORTUR

ConseI'lVl3Jt6ria do Registo Pre­
diiaJl de VHa Ifual de S:amto A,n-

tónio, e a que 'a-trihuem o va­

lor de vinte mü esO'lldos..

Que a retfe!1id8J pareela de

terreno foi adquirida pelo jus­
tificante marido, pelOl preço
de 6 000$00, a António Pie­
reiTa Guerreiro e muJher, Ma­
ria Teresa dos Reis Guerrei�
ro Júlia Matias, viúva, Ant6-,

/

ni'O da Conceição Pereira e

mulher, Lrene Gon.ç.a;lves Neto,
Maria José da Conceição Pe­

reira e mwido José da Cruz

Simões, que também UiSa o no�

me de José da Cruz, Pauti1ãa
Rosa e marido Antóni'O Gon-'
çiaJlves V�tarino, e Ermelinda
da Con.œiçã'O, que também usa

o n'Offie de Ermelinda !Pereira

Guerreiro., vi'úva, todos habi­
tualmente residentes !io sitib
da Manta Rota atrás indioado,
sendo o regime de bens dO's

casamentos 'o da comunhão

geral, por esC'I1itura Olutor�a­
da em 26 de Abri'! de 1962, l'a­
vrada d� f.�s. 41 v. 'a; folihas
43 v. do 'l�VTo de notas para
escritures diversas n.O _9 deste
Ca;rtório.

Que, por 'SIllla vez, os ditos
VIeIlldedores haVlÍ!am 'adquiŒ'ido
a menciOlU'ada 'Parcela de ter­
reno, por 'lihes ter sido adju­
dic'ada na partilha amigável
verbal, 'a q� procede:ram, há
muit� maJis de 30 a:nos, dO's

bens que fi:caram por óbitos
de Joaquim Pereira GUerTeli­
ro e muliher�R'OISa Custódia dos
Santos, que foram c'aJsados
sob o regime da comunhão ge­
raJl de bens e residentes no re­

ferido sítio da Manta Rot.a,
pelb que 'adquiriram a menc'io­
nada parcela de terreno por
usU!c3!pião, não tendo, dada
ia fOI"ma da aquisição, docu­
mento qu e lhe permita 'fazer

prorv:a plena do seu direüo de

propriedooie perfeita, o que
imposs'ibHlita O'S justifieamtes
de p.rocederem ao registo da
indiüad'a p'aJrcela de terreno,
para seu nome, na respectiva
Oonærvató!1ia do Registo Pre­
dial.

Está confonne.

C'airtório No'baæi8J1: de Vila

Real de SantO' António, vinte
e um de Setembro de mil no­

vecentos e- setenta e seis.

e Ajud!lJJllbe,

Manuel C-nemente



[PRtsAS elo GUADIANAI
AS VISITAS, E AS OBRAS

,

EM VILA, REAL DE SANTO ANTONIO
Mas filcœm-I'IVolS O'lS bms1t!iJ�r1"e.SI, 'ElIm

qu'e mwiAto naJfwrœlmemtie '18161 emlCorn­

ltIrœm e Je1In que ,ta,tn,ta C'0!ÚS·a. pOldJfff/'ia
aOmJs!elgrudir-slel, sle rliiiSlSQ hOIWV'ElISlslElI um
1I1.IÍnIim1.Q .aJe bow vorrottClide e emupemoo.
E ffwltieHSie qUe não pleldWlmolS ,.mluJi!­

tio, alfmal, ,em mel�horr�1S1 palra
œ vVla: a rt.ra'1'1ISifo'll1mœçãOl elm reaii­
,dad,e de wnva¡SI de há I/1UWiJt!o, 'P"01lThe­
Itiil�a¡!J araJglœgf!in¡s na bamra do G-u11l-'
dJiJarn;a, de mOidOi a faiCiJF6tfJ1r o ItlráJ.e­
go <la'S elmbarcœçõelS no'S pe.ríodos
da, mœré .baÆxa; a œC�e'Il1a!ÇœOI d:aJs
OIb.rUi,: ,do ·dJiJql/ke submertslQ da 'I1tIe'Si­
mia" ql/ke S1e vão Ipil'OlCælSarnld:o no ca­

rœctervSlt1ilco \SJiISiOO'ma. œo P'MiS,O de
ccurœcoll; il; alYYl;([Jlim;œo (já faitŒda) da
doca ,de�a, qUe!"P'ElIjjas¡ nolslsklist cá:l­
i;w�0!S diwe. æltær prrOrnta lá pœra
fi7lls dai dOOaida�oo; Q tleIrImO
·¡J;œ mail.-rJiheilrto8a liæeUra de Viaa.
Re.all dJe Samt�OI AiI1Jttón�o qwe nœsl 1�OtiJ­
tieI& Ilk Ve!rãb é UIm ,�; dJoIS
'e1SgOlt!OISI ,da, zoma de Monitíe Gordo
q,ue de�ElISI' taJ'l'l!t1o O£li1'ece, œcotmpa­
nhœdJOiSi da; parvirrro6%ta;çœo dœSi ruaiS
bel'l'l!efilcri!œOOs; a O0m8ltrwção me ma'ÍIS
11JmaSJ mezenœs de CaiSlalSi, rt,am.to em

M'omit,e GoIndJo COlmo na; SlOOe ¡dio com�

ce�hOl, om.de, 'pelOi& viISIto� oórndlimluJaim
a fœzer faUa; 'e, .� nœo Iqtuvslés.s!em!O!S
pT'e'l'l!dJer-mlOi.\1 IOOlm co'i!S'aS de ma;�Oir
'tiomo, wma iinifilrliidade de 'lfeqtWe!!nœs
s{)1�C'J6œ¡OOISi 11eall.ij&alçõeS\, t!ainltasl ve­

z� pedJidas ·e jœmnvs ad!eind/ildas, Bn­
!tire aJ51 qlUffiÍ'8 'Sle enquœdlrœ aJ newtlrœ­
liJzroçœo dOlSJ 300 meltros ·de �odo maJl
œmaJmihado wo oemltlTo 'da A.ve!!ntiJda

mœrrginz.ca 'lJIiIktHr€!œ],efliSIeI, ome œlgo
die J'I'I.!UÍto ÚotlW. podJemiœ ser }e4lto ·em

$l)b51tiiJt'UÀiÇtiJO.
1fJ 'cœSlO 'para ,z:¡.etnSlmr, parecB-l1'lIoo,

Sle ?two Sleria de d¡f¡liíg�r qruJe ca­
"'œ hanTOISa. vi;SIi;ta., fo8'8!ei 1Jr1'6C:eldJiJ�
die um gramx1te OIU 'peiqWei'I'I!ol mlfJI�ho,­
rœmemltio. na vi<la ou' I1'lIO cOFI'bC.eZoo.
Er!�too, 'Sliim" é que os 1yilsliltlœn¡be" as,­

'81wm'iJrilœm, 'PaJ:ra. nós" o aJs¡peicrt1Q de
aJUI�ênIt�OOl51 mleSl.SliJa!s., ,dleseljwnJrijol-'S16
que. não .sru,rg:Í!sSle um, alPBnalS, de

qu,amillo em vez, mlVS, ISlimcierœmel'l'l!te,
"""'_.....�....,............._....._....._... qrue ma !l'WlSi fiaJ�tJœ/M¡e! um, p'f3Ilo me-

no,�, pOir1" seml1/rl:a).

N OIS Úi�t!iJmoiS'. domSi a,tn,Ols! nãOl tJeim
ItáJdb Vila; Reail. de Sdmltro An- .

t6rnio lTalZõfii8 de qlUooa qwa,tn,to à
j:meS!enJÇa ,de fiJgrura.s g,r�l1Jsl no cam­

po õo p!oII�tIi:Ca nalCi!ornJml. Por (})(}u'ÍI
rtJêIm paJslSialdo mrwÍJt¡Ol� reiSip0Ini8Wv,e!ils
do« ,roiIvertslolSi gruposl pœmdiárioiS, deSl­
illa 'sleIC!I'et'árilol",�ger<vüs; æ s,eIUs ald.iul1'll"
IllolS, ilnAc:luilnldo œeSit,alCoools: m!8:Jnb�'.OIs
dia Govemno e ·œtlé t'ÍlViemlos, na obbu­
r"œ pJ71ópll"ÍJa, wm. ·aamld,ida/t,o à Pr'eslÍl­
dlênoiia; IŒœ Re]ilÚ;bllilca.
V� Reail ,dle Sam,f!(}i Antómo 5JElIn­

tl!lU,-·Sle dJec@r.to ho<nrl1Joo ,com ¡tão, eles­
\tlœcœdJals f�gura& no iSleu s:elilo ei, a'
umvœs ma/ilSl, ,ro otWtrl"œs. m.lemolS., não
davœOI/k de prQP'ÍJC'iialr O\SJ pi'l'Ím!OlY'es do
Sleu fV,damgo 11lO0i�hitmefnJto()J.
TaJmitlœs ,e Itão ,de:sWl1lOœd� peEiSioaiS

em terrra ttiJo dJil8lt1ant:e. œoSl 'prrimJcriJ­
PŒlÍlSi c(?'YIÆIT{)s ur.banolSl 'Y/iaJciJolnalilSi, po,­
deirWlm detiJxa.r .stUApor qlUe OIS v·r�­
cœdos da villa roaIDeriIaim cOlnloiltadJo
œs gwaIiJ.sJ altlemçõesl el qwe.às viJsriltaJS:,
pi�EmaiSJ, lJIo�aJ" .e,ll1J8¡, Illasl m/e11A11!0Ire8"
pia¡DalUrœst ·e mtielnçõæ, .œ�go SiEl 'SiflgllJ!ii­
ria, no oœplÍft'lUi[;o daJS· olbralS" 1�mœs a

jwsltli1filoaJr I1J8¡ ·OlUtlT'as,.
Beim s!albetmio:S1 qwe:, dOIs m/Uirtosi rvi;­

s/Üt:aJmitle!s, \sIó W'Y/'� ()IU �wtir'ol, mai,sJ irn;tel­
grtlJ)¡jo n,o: eœeICl/ktlilvol, teriJa¡ �fâio a

pOlsisrilb.iUidiadie: 'de da'!/' uma ŒC1h.ega,
dJilT'ootaJ à ISloilrução 'dOi,s; problelmi(;(iS.

Alberto PIres CMrai
MÉDICO ESPECIALISTA

J. M. P.

Santarém e do A Igarva .'
Os trrubaamd(:)l'es da ¡firma Alllbós Mais um episódio das

- Tnactores Mgarvel, em cOlilitilnua-
I·
-

tção de eSlPirilto de ,coIllwvênlCiia e e elçoes no . ampo
de¡,¡pOr1to têm elfectUJado eIllcoilll1::!'o:s •

com DIS drus ICOlngléirrel'es diJsítr:i.:ta.iJs:. do fascismo
Em '18 ,e 19 delste mêSI, os ItraJba-

iLh8ldore{Si da lfinIlllaJ Brmga.nça & Ba¡g- na Conceição (Tavira)tos, de IS3.IIlJta,rém, est]VlelriamJ em

FarOl, olIldie fora,m recebiidos. pellio!s
'oolegas da :AJJbós, rvilSliitando !dJ¡",er­

:001" ¡P'OtIltOlS da cap��aJl do. AI]galWe.
mm 'cOIIDpe/tiçã:a derSiportilva, len­

cantr3iralIllHSe na IDslbádiio lPadilIliha,
da ,v�la cU/b1S1tru, no ,dti!aJ loS, cODifI'a­
teI1ni�rundo 'à noilte Illum reSItaJur¡a,nte
de Fa.ro.
No ·dJ¡a 19 VÍlsltta.raJIllj o ISOltaJV1enJto

'allg,arrvio.

A gastronmia p ortu­

guesa promove turis­
,mo na Esoandinávia

E M ftns deSite mês decorrerão em

Oslbo 'e Copemhægue, :S'emalIlal!',
Gaistronómícais iPorlugue¡elals, res­

pectwMllIente nos Hotéis 'SCM1dlr­
náJviJa e ISAlS-iRoYall, IprOlmOlVilda¡s pe­
lIa Oenka de '11urismlO' de Portugall 'e'

IFunda ,(h� iFOlIll�tOI de, ·ExipoPl:ação
(IDelega.çáo deOelo}, visando a pro­
moção turfstíca 'e de produtos ex­

p()lrbáNe�,1 Iportugueses.
Oons¡'(}e/ra-Ise de tnte·r,esse esta

ínícíætwa, a exemplo da!'1 efectua­
dais . noutras zonas euccpeías, já
"qUe não podem ser esquecídas

:

aIS'

aãtas potencíaâtdades que a: E'SicaiIl­
diináV'Ea Dlferelce pa.ra o fœnEIDto ,tu­
rístiCo ,e cOiOOeqlUienteanente para a

elConomdia. !pol'tuguelsaJ, ¡elm false de
l'elanç8Jmento., ,

Nos pr-ilmeáiros s!elte me:!'ies de!ste

ano, o ¡f,]¡uxo Ituriistico da. NOO'trelga
para P.OO'tugml ;teVie o \SiiJgtrHifilCativo
,ruumento die 46,8%, pa,ra 'el1e ��
Undo rus meIlhores pElMpeotiJvms.
Pa.ra ItraJta,r de 8jSSIUIIlto!'1 .oo1a.c10!­

ll'rudos 'com 3is ISeman3is OaJSltr()lIl.ó­
milicas lPor<tugtre$Js, delsllio!cOluhSle a

Os[o Ie. CO¡PenJh:rug1tLe o hOite/liediro .ru]­

garviJo, S'!'.. FelrnaIDJdo BrunMai.

Confraternizaçlo
de trabalhadores de

FORAM prOlIlliooiJd 0101 ,pa.ra O' il1IÚIIllie­

ro anterior o's resuillt:rudQS lfiJIl:�
do Torne·lia ·de IFuJbebo1 de ISaJIãJo.
Tod3iV'i!a não ¡foœ possivei dar a. no­

Ucia a tempol. A .vida, ¡prOifissionaJl
c'a,noo]a rmuiba.s iV'wes 81 vantaide de

eiscrev·er. IS'er,á 'aJSisdm o 'aJIllja¡dori:s­
mo, tCOiIlItudOl, a 1!,;impllie,S rujluda que

If¡e, '<pUde,r 'ClJrur à reso1ução de um

iprOiblJema rutralV�", de um meio too

ilmportall1te cOlma a iIIl¡foI'ma.çã:o, já
de i£i1 é .agnrudlruvel.
lEste leSlpa.çü COnitiIIlIUa. 'alberto a

toldos as sãa�brrusens�s. ,e lIlão só,
qlUie ,VÍIV'Mn aS! a,c()InJtecill'IlJElntQs da

sua :terra Ie j.ul'giuem :iIIlJtel'ess8.lIüe

dar'�lIhie¡c¡ dilVuŒgruçãxJl. Est€! lelS¡paJÇO
¡fka alberto a ¡todolSI. derõ1de 'q'll!er mo­

vidOIS POII' tdeiJals �ãii:daJs, OIbJelcti'v�s
IColIlstr�t'ilv'o:s'e f.eIWolI' autênUco. i'l¡:ai�

Imos a �SSIO 's:ão�bra!Senisels! VamOlSl
escreV1er ¡para 'esta, I1UibrtCi8I, m·an­

:tendo'-H .viivl3/ e :,'e pOlss�vell tOldruSi as
semanas? Cam ·elste. ou 'oUltro lIl()lffi!e

não :iIIlJtm'esSia, o mats imlpo�rtan;te é

Ique, ·ru n.aSlSiaJ' Iberra 'sJelja aleimlb rada

junto dOis sã:o�braSlenSiels aUSleiIJjtes; no

¡paili.s. O'll no ·eOltra.ng¡eiro!. Que. 'e1,eISi

s¡:iIIlJI:3.1m 'al .saltilsr£ação de qlUe :el�a. está
a IP rOlgl'edlr, Ique .ruSi SlUas genJtes 'es-'

tã:o 'a. rucoI'da.r d.o 'tradtciOlIlial jis¡olru­
mell1to !p'rura Iba.refas cOI1e¡ct�v3.1s.

Escrevam:, stnl', jOlg=da pa.r:a
trás os' mte,œ,¡01e1S pessoa1:Si, o iilldi..,

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.·',3.·',5.·' til
8.·' feIras à partir II.. 17 ho....

CONSULTÓRIO: Rua D. Car-

los I, n.' 11-1.' Dt.' Tel. 23513

No,ticias de S. Brás

o Jornal do Algarve vende-se

em Faro, na Taba:caria Far­

racha, Rua D. Francisco Go­

mes,42.

PORTIMAO

CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE
DireCfão de FELISBERTO CORREIA

UlUDO, MDnTUEM E
flEoutlo D E [OnTABILIDADES
ASSISTÊNCIA TtCNICA

,SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II, 36-1.'
Telafone 23643

PORTIMAO

Doente de Faro preoisa
de ajuda
Chruma-Isle JaAime Fra.n:ciisc.o JilliSlto

bem 44 'anos, é aJJ¡f'aj¡aJbe � resdJde ·em
Fa;ro. IProd!biŒQI de traJbailih!a,r há
perlo Ide um ano, ¡pleIo médÍICo �Ssi'S�
tente, d'r. .:Ma,sca,ooooa¡s lPalClheco,
,p'OIr .Slo¡f'l'er de ulma, enfermi'da;de' cró­
nica reUillllatilsmail do ,cor1a.ção (ruf,elc­
çã:o mttl1a;l e ruf€icção 'aór1Uca), a

i"Ua IIecup'enruçãQl para 'a vi:da e 'Para
a ruCi1:iJvidrude prOlfiislsi!cmail só ¡rerá
ipOlssóJV'ell mledi,an:te iintew,ooçã()l ei­
r:úmgilca num. lrœlp,iltal de Londres,
para impJJ3!nJta.ção die próteses V1al­
'Im.lII,a�es mIiItra!l e aórtica,. O custo
da opemção ,e delSlp:esas de desloca¡­
çãa e eista;dia na, ·capita.l hritân.i!ca
·são da ondem do�,1 ·dlUzeinto¡;¡ 'CODit os.
:Será 'que va,t debeaT de ,Sier opermdo
¡pOor .nã:o Iter pOS!5dibilHdaides OC·OlIlónlli.­
'C'rus pa.ra iaoor ,fmce a, 'eiSSlaiSi de5'pe­
Slas?

Assaltados dois estabele-
cimentos Bensafrim

o 1.0 TORNEIO DE FUTEBOL
DE SALÃO CHEGOU AO FIM

...� ::pA12A O A"NO I L�V� M

C.OH es :bA lo�RALTA

o põo que comemos

A PROPóSITO ao œrf)iga há poiU­
co pwbW,caldo no .Iormad do !AJl!­

garve, C'OIm o rtítl/klo «Di'nJve4rOi com
mœu ÇllSiPeII:;t!OI», ,term o œuior todæ a

11a:e-ão, ml(llS¡, ali1'1Jda, urge fOlCaJT' O!U­

Jt1no pil'Olbl�ema pr.em'!!em.tie e C'OlrrIlU:m a

tOlwOiS n6s� que 10000000000000000S pOOt To'dJO's

íS1l1Jb·etmOISi qUe o Idiilnh.eâirOi, prrimlcipall­
mem.tie aIS -moedæs S'/.(;jœm aSI mão!S

(meœer em d;¡Jnh�iJro fœz pa.rWe dJo·
'I'I!O'8is� mdls:tIer d�). Por :eœ.periJên­
ciœ p!f'ÓIp:'1i!,aJ, s¡a¡bemOISI qu.e o dd.7lIhei­
�o p!(J)SiS� pOir1" milharres de mJÕJo!S, �­

[J'I./ffYII(1ASi ·st1.lAja.sl, ·sfUllldials¡, �es, fel­
briis:, com 01llJ0ir1" a mIElIdica1niem¡fos:, a
pel!iœe, e há n/oftiaiSJ com a ,t,œl aJ8'(pec­
to referido pe�o ŒWt!orr wo œT't1Jgo
aciano, 'C"iltœdio, œl!JrlM'l'!il1)S 'SYWjœs de

iS1ainJgU.fl, ,taiwez aJSI qwe piIlIS'8mm pela!s
'l'/'l.!lÍA0!S ,�� OOl1itlœdJOI11ejs¡ de OOlnnel,. etc.
POIÍiSI e8JS'eJ dilnm.€Iilno If'ólrIVb'ém pœ8iSIaJ
peJ/)alSI m'áo!s do palOOin'()l-C'œkveliir<l� que
a.rvVa o pœo aio baileoo, recebe dJiJ'I'I!hei-

110 e fœz ttrOICOIS.
Petn;saJ'I'I!dJOi bem, 000 falZ 'S,eI'I'I!t�Qo

qWe 000 hœja wm. caixa, noiS ·ælt!albe­
leICimem.tlOis de paidarih, -pœra. meœerl"

e.m dilnlhe4lno, e O' cœiJ;x;e:ijr{)l-aroila!�r,
só '[JaJra œt;M'!/' 0' pOO. A me.u Veri",
dlevem Bier ob11ÍJgait'ârio, e aJS¡s�m
ori;œr-se-iJa; malis um ip()lS¡f}o lk tra­

b.œ�h..o\, ou etn!tlio ve:nd.¡j(1)-�el 01 pão
elmbnuJJhœdo!.
NãJ.o, é ((I pniim.;e:ilra oo¡z qrwe, fo'C'œ­

mOlS1 elSte p,rOlbiZennal, e '1nl:IIÍ\sl wm.a¡ V�
oharnamvo<Sl pœra elk a altlernÇœo de

qII1JeIm de diiJre!¡;to.
Há qrue at� ql/ke o pãJo mão é

ail�to .qt/.(Æ!J \SIe1 po'$oS'a. liaivatr, po!1'­
,tIamJtIO há que ŒIo� m� hÆgi.é­
mcaJ8\.
T®ez ooja œgora Oip:oi71tlurnOI, 'ViJsItIo

qiUJe eISit'mm!oisi a ,tlen/Pœr pÔlr aJsi C'oiIs/ai8'

'Yll0ISJ odelv'¡¡dos llwgarre81, paira qwe 00-

'l'l!hœmOi& um pai,s nOiVo e 'SiãJo� aitem­
dJe'Il1 ·cornvel'l'l!iJeI1�tleimeinl{e elsit'e aswnlto
dJe mwerr ·no pão e fœz.er 018 trocas

db ditJ1Jheâiro.

,Ma,ria de Louroes A.,gapit.o

o «história poro
I

meditor»Continuo
Plemrrz¡¡¡ta,-me o idJiIr.eIC1tOir1", lI1Je'slte. �&'�'

pœço. 'l'æel1W� a «OamtaJi,S à Re.da'c­
çãJo» dliJrilgiJr {)I SElguimttie ElISlCPœre>Ci-
'/1lIemItIo: '

No w�Umo, 'lVÚmlei110. OSI .sITs. J000
M,aJrmIjel�

. COintre:>iJr,œs� CaJrrlioiSl' VMorr
Aff)'I'1J80 RoIsIœ e J01Sié Maitlilœsl Pauli­
no., uJUltbR!11J1n a,bwstilvalmel'l'l!tre

.

o meu

amtig,o «Uma história; paJria medli�
traJr», do n.· 1017 do JornaJL da AŒ-

.

'g,ruJ:lV1e, pœrœ 001" lt1.¿gaJr à8 ,SIU� 0IpIiJ­
niões pelSsOiaiiJ& 'em glT'aJ'I'I!dJei patli�e in­
fwndallf,all. e l<a.me:nJt!œvelmnelnt:e des­
t11l.lJt¡¡¡vaJSI.
o.o,mo 81etmprre estliiue e lelStaJreril

oorm œ lrrl.fi!nlha, CO'l'pout.çãJo (aJ Corrpo:­
rœçãJo de ¡t'oIIlJOiSi rn;�), vle.jO' neIC'e8Isri.­
,dade ,em ailOlngaJr 01 pœrté,rlitretsiÍis pa.ra
me�hJOir eI.s1&ar&::!i�o Idos �eiit!OiTe\SIó

TOId.a aJ .�tialÇãJo¡ c{)meç<JIU
e.m '2�1-1975, 'YlIUma r,e¡wni:ão we b'omJ­

b:etilnoiS .COim ,o. camatnido, ,dlœ quail saiu
o i!rIit1wiJtio¡ de t� cOilaibOlTi(;(iT'e;m: nlO

,

elSolair�to e ,re.sOllução iOOS .malz1&

prEl'mle'fntes prOlbk!mœs da¡ C:orrtpW"lJ).,
ção, Com a bOla oomitaœe de que, p,a­
r� e.stta'l' IfuOO& amdImadOisi, SI@i�

'IiaIm corri<giOOSi 0'18 «.mŒ]. ,emJtelrl!dli­
iIJOIs» a Ocmp.a:raçãOl l/evIaJmitar--81e!-1i<œ
cOtm'a união de, i�Oido,s O/51 biOlmbeii.ros
erm :t10mn0 dai ·cOl1'l'liilSisãio .dJeirI1.!O!crait'iJoœ­
me!!nt¡e e¡leliita le Ido i(JIO!m.a:MO. O\s'1't'em­

po,1 de isoilalmemlto tm1valm a:GIaJbaJ�'
e ,œ porpUT!aJÇÕJ.OI 'fI'I.JOSItirl1lVa.-se 11e1C'ept:í­
vœ œo's prŒpÓS!Í)tO\S1 'diO. et1ruproondlil.
mel'l'l!W, Fe;rnJiilhaJVa, <StÍlmj œ grande
'UOI1IJtlaidle me vw ItlwdJOi 11eœM:z�01 e

�rBSiSa. OIS! WOVOiS ,tie:mpors¡ (/)jwd.œ­
vœm a ,desa,brachœr i/nd!ci!œtivllisl e (J

di�o e:x;.p.�OIdi'u, dJe¡poils de lon;­

ga 'e f(j{f'lçc/J.dJo. le.t{J}Tgo.
AiS' ObraiSl n;o 'nOlVO' quaJr1t:.alj já

i'nici!aldaJs, ,'tioImaraim grtœnde ,¡jnc.re­
menrf:.Oi. Os bomb'e;i;ras 'SiaJ.ori!filcavam
aJ,g 8iUaJ8 fOilgals e 'Com albnelgœdJol eSi-'
fOlT'ço ·el11@11El1g·ava1n Œ!8' stWas a.ntIæ·
prdf�S1SilonœVs nœ edlilfvcœção da o'brœ
- 'UJ'mAaJ olbra ()O�Elot<i!val, que os '01"­

gw�h.a:!va,
A iC'aitmpœnha dle 11e1colhœ de diOtna- .

1i�V08 S'Urti/u IfJffflitio. TOIdo� ,aJdim'i!raJ­
vœm a ,Qle/ViOlçãio qII.l.e aIS! «8'OIlidroœolsl
'da paíz» 'oodiicœvam à IdJiJgntiJf�caçãJo
Idœ IOaiU81ltl.

,

OiS SiaJmiea,ment,os, jtusrt'os '61 imJjw8-
tOi&; le8ta1Valm ,na 'O(I"dJfmV da diJa. CaÆ­
raJm '801bre a Icamanœo a.s rI'I1!a!ils in­
f!WnldJœdCIls œowsœções: 1M gEllSiliã!ol ,de
oomltlœó1, mvifliiJtaJr:i1smo, alCltwœçãJo ·a,tn,tiJ­
�dlamaClTáJtliiC(/) €I aJtIé imcOl'lrlJpetênlC'iJœ
de (J{J)(f1gOi, aio pOinto de se 'l'YllÍ'8ltlu11air
'(1)- mda pamtilc:wlœr e¡ pr()fos.�œl ·dOiS
al.cruSlaJdOiSJ nJ6SItas h41p:ó1.ielSelSl. ,PIIkS

lSiemp.11e ais mmn¡lvœs 'fI68e71VaJs ·a·o 'sa­

'lVfJaJmentlol,. 13imbOlraJ Q aJlhn¡jjtli)S1Sle, iSle

'sle juslt1B!tilCalsSI3i, pafl'aJ venn da; .c1Olr­

(p,aroçãJa. ¡P01d1lJ�51e l7và:je denvomJSjwar
a 'e!xallws!ão. OOó1 ¡coon� idJe.s1fja;s imi­

fâmi'V.alS ultraJja1lJtes à '8IUœ ndbreza
ae ,ca:ráioter, Os.49 allWlSl de Call1dliice
do 1.. COImaFI'bdiamltle melrelcelm 'e! cOin­

rtiJn¡¡¡,œrtœo a �er 01 ,�I profun-

em

N A me,sma no�t,e¡, na ffilelSllTha ·arté­
rila e '31 iUIl'IlJa d'iistoocta oo,tIle SI1,

de 'ce'OOa, de 30 me¡tros, ,fo�am a;s1SaIl'­
'toados OIS ,estaJbel1edmelIlltOlSI dOIS! IilII'S'.

Ernesto ,SaÆva.dor lP,tnlglllJinihlal, de
oiIJjde o galtuno: OIU g'rutunOis' .1e'V'anam
3 OO(l�O 'em dilnheirOl, taJbaJcos le Ibe�
bilda,s, e MaJII.luell LouvelIlÇ,lo lPadl'oco,
regedor 'dia, !f'relg,lllelsU'a" que fiJcOlUi I�J€Iffi
um ho10 'que '8J Je!s¡posla OOiD.fecciJon:a.­
ra IliaJ Itrunde 'El 'UiIllI3.1 IqIUiM1tiJa em di­
iIJjheiÜ!'IQ Iq¡tlIe não ·chegava a 500$00.

Am!bolS1 o:s a!$a1to'S1 if()lI'.rum fedJtois,
!por media de :arI1ombarrneJI1to e :Sle­

g'un:d'o oiIYsle/I'IV'8Jdolres, ¡por aJIg,UIém la

Iquem os l�ug1ames clllJdle ihrubttlUiailimen­
te 'Se 'rurr�crudaJV1am O\g vMOIreSi. não
era,ro' e,Sltr<aI!I.ihOlS1. - A. S. B. a.

EM 1069 rui de;1egado da. IHiS/ta B

(OpOlSição Democ,!'áitilca) e e!f¡e¡C­
IDuet :a !fisiclruld:zação na 3¡Sjsenn/biLe1Ia
e!Lei.tOlrml

.

da ¡fre¡g'UIElsiia de Conced.,ção
d e m3ivtra, TIa eŒlelÍlÇão dOIS! d8ipUlta­
dos â AISIsemb1e�a :NaJciOiIlJa/k,
Entre outras peripiéciirus tnJtlerers·

Sam/tes, (m «dlesiinltE?reS'JaI!I.lbes», oC'or­
reu um:a Ique p'3)ssa 'a desctle<V'er pa,-
11a. ru:!,udJar '3.1 IC'(Jlnhecer 'COlIna 'ElI'arrn; rus

elJeLções da¡quele ItempO: ra 'cevta: ruI­
wra ·aprurooeu UiIllI ei]ei;tor 'qUle .após
.telr ,,,,QIba¡d'o, pte/dtu 'aJa ipr€;$ldEIDte dia
me¡SaJ pruna ",OII:a.r talmbém ¡pe10 'Sleu

sO!gro, ¡poI1Cj1ue o ,mesmo aJIlldaJVia coon

mui!taJ d�i:cuŒdjad'e/ perlo 'qUie J!hJe/ era
dilfúoi!! ir à .ruSISemibJJeta de v:oto. O

vildua;lliSIIlJo, o oportulIüsmo. ISÓ ruSI- presdid'ElIlIte d!iisse-Œihe que l!lJoo·o .podia
,SiimI se progiri:de, • If!WeII' (ItaJWez ¡pe1a; mmhia pl:1eiSen­

ga.), <el Ique o fos!Se/ :bu:se·ruI', !pOttSI só
ruslsw €lIe 'POlderiia¡ vota:r ..

iDarí la, bOICaJdQ 8/paœ€lC'eu o s:ogtr'o
do ciJbæd'O eIl!eiJtor, e aJPrlOociimIoiu�oo da
me/sia p8lI'a ¡votalr, ·maisl verilfilcou que
não .tmiila, <) !bolleitim de VOltO., PeII'­
gUlIlitou a.o rp.re¡siidoote 01 ¡gUie devi:a
!f1Wer El ele œ.:sge;llhe Iquer pTOCUI'mS!se
�á fana. Iq¡tlIem Ilihe !forDiOOetEise um 00-

ILetim, o Iqrue '€lIe flez e p.OIUiCOIS SIe¡gun­
dOIS de¡pOl�S a¡palreceu COiffi o bOl1etilm
El a;Ssdim pôde 'Votam..

Como à Œei: JeI�ei.itorall: de então
pwilbi!a 111 leil1treg81 de IboIletiJns de
'voto a mOOOL:;¡ d� 100 metros da; aJS­
sem:hleia eŒ'ettoraJ1, pootelstei: {!(In,ora.
le/SIta. jjrl1e/guIl3ir:i.ld3idie e :f� prul1a o

p reJsikl!enJte da meSa {) selg'Uitnite IC{)­

metn;'jjárlo: '«este ,ellleitoT 'maJ1dou ¡fil­
:ller Ique 'aI!I.d!IJV.a cam 1llII.1Jilta diJfilcUJ11..
da.de, ipe]o que rp€Id'i:ru 'que o Igenro
'\'iotaS/se !pOI' �Ie, m,a;g aJ08jb8J de bal..
t'elr a recOiI'de dos '200 meltrols ,em

cOl'1r,tda, pois 'em paucos �egundos
¡P.eIlcorI1elU ruquella dllsitâIlJCla." vi!sto

qUe a !lei ISIÓ rpeIUTIlilte 'a! 'eII1tr.e¡g'a de
bo1e1tiiIJjs de 'VODo a. UIlllaJ diilstânciia. de
100 meítr:OIs que 'el'El ,!;,eriia JqlUie per­
corner dua,s Ivæes». 'O meu protesto
de <iI1ruda ser1V'tu, porque o presiJdíente
.nã:o .Q a!ceiJtou ..

O 'gUel aJCOIIllDeceu foi :qlUie m�glu;ém,
nQ ,corr,edor ·de 'aiCielSISO à aJsselInJ!Jlleia
nli.1Jm :lug3.1r 'que eu não lvi!a., illie 00-

tt1erg'<llU ŒoglCl um Ibo1e!tim de ",ob), ,em
m3.lIlJiI£eSlto dleiSneiSipeilto ¡pela¡ Ile-t.
lDevo alcooSc,enlta:r 'qU/e tenmiin.adOis

OiS tmba.lloots! da! aJSlSIeIIllIblleifu. de' v:aDo,
o pI1eSIÍI<lelI1te me ICOlIllV'�dQU: palra. u:m

jamitrull qrue a União Na,ciOl!l:a,l QiiieJ­
r<eceu 'a,Os meimlbros da mesa mas

recrusei a ,cOll1vilbe, dilze:ndo ¡gale não
mCleœt3.1Va j8Jll¡tares druquella OI1gàJIli'­
zaçãd,

Foram OIS 'sieguillllbe¡s¡ os resuŒibaJdOis

daiS! última!,¡ joma.d[ljc, do tOirneio: diei
¡futei!Jl011 de"SiaŒão: Ouri!ve/Slruria iOa.ta­

riino, 5 - 'OSi AlIllIiJgC!s, 2; Os A:mr-,

g'os, 2 -- IParpe:la.I'ta ANooida, 3 ;
OuI't",esa:ri!a GaJta.rino., .Q - Oa;s;a

Jói'a, 2,
.

A ,c�aJSisiifka.çã.o ifi:narJ: !ftcou ass,i:m
ordenruda: 1.', Crusa JóiJa.; 2.·, OS!
A:lp.j¡gœ; 3.'" lPalpelaria. AlV'eilldiaJ; 4.·,
OuI'iViesarbli Ca!t3ir:i.lno.; 5.', 'Frarrnœ;
6.'; IOa.Sia, Pa,r.redra.; 71.',. Ar ISoŒi; 8.',
Fa.rrOlba; 9.. ', Carrn¡p:iina,; 10.°" Serr<ru­
ilIhar:i.'a oBr:i.to; 1.1.0, Amood'ib & Ca­
va:co; 112,', Mesquitru.
A Ca;S/a JÓÍ!a ",elIlICelU e (} Iseu jOlglru­

dor Víitor Garrusc.a forn o 1me1h0lI"
maircadOir da pl'OVai. A;l!ÍM3.1ram :pOII'
esta¡ ,elqllLiJpa.: IDOllTJli:nJgOi5" RamOlSi, JOi­
sé ÂJmândo JúlliiÜl de ISOoUS8I João

Chtta., AntÓnio AiOlIllSO" MOtIlISO
Gonça1V1e1s, JoSé Lud:SI, João Bapti!s­
Ita, J�aql1.1drrn RClf�J8i 'e Víitdr OarI1UJSlcai.

Palra: ¡arpur8JIl1lenlto do 0 ..
° iLugar,

'a Orumpilna. 'V'enoeu a ,s'erraillhana
Brito pOll' 3-:2.

A: erqutpa da _iMesqJuttru foit 'ellimJiJ­
nada _ ip'or mctos: ,rulliti-despO'rtilvolsl.
Não ¡foi. at'rtbu:£dI<y 'o ¡prémio Idli:Slct�

pl:tna .por tnão: h�ver eqlUdipa. ioollita.
de J;OIg'81darels IcasltilgaJdbig. lP're,vê-s�

¡pa.rm brelV·e um Ig;ram;de f'estilV'ruI dlesl-·
POIr1t:iJvO 'COim 'eq,uiJp-rus de Igtnái�jica.,
durante< o 'qiUaJ] serão distriibtrlidiaJs
medailhaisl à leq,udipa 'qlUJe IV'en'Oeu o

tomeliOi. l!l de ruo::stnaJ]alr Ique nrusl 211
nod/ties de II:O'meio mS/silsJtirrum a.os' jo­
'glOS p:eI1to de 6 000 ![l'essoas q'lllE'J
aJPr�0:iJana,m a;s eNIOIluçõe¡sl de 1,20

pratiicaI!I.:tes CO(llll IbaJsta.nte �;tIu:s181S"
mo. QUie dentro de pOIUCOI ibempo
'€ISISiais persisoais d:esçrum da h8.lIliCa,dla
aJO! oarrnIpo, a. pralti'car ,rus alctiJvi'd'a;-·
dies deSipOilitifll<ms dru sua. prelf€lrênci,a,.
..SãOl O!s nl{l''=¡sols 'VOIt<;,S •.

Elntretanlto, eslt'a a decorrer um
mtni-<tarneia de futebOll 'de ISiaIãa

juvenIl!. IS·ã()l .quatro 3isr lequipas 'e

40 o's pratilc8.IIlte::3" dós 7 aJOIS '14
.a;nOlSI. Os jOigOSI são às segundàs,
quaTlt'mS! e �octaJSI, ,às 21 horruSl, se:­

Iguindo�lse JOigiClfsi de ISleni!ore.s.
O GmJlpa de AlCção Cu!J.tuI'a¡l pre­

pia,ra ��I 'cOlIDemorraçõeSi do ,0eiIl1Úeil1ár<
·rLo da na,S1cilmootOi do poeta Ben-,
nardo de Pass¡os. PooslaJ-lsle, p3.1ra já,
numla �lesSlão 'S1ol}etn;e, no dnemla;, illO

di3.1 29 de OlUlbulbro eIITlJ 'qlUe ,o iilluEitre
¡f¡,J¡ho de S. Brás de AllJporitel 'Slerá

homen.a,geaJd:o.

J,oiS'é Ma'I'I!We� Bel'ohiJ()1T'

Estores

PersiaDas Feira da S. Francisoo
em Tavira

día l'€!sJpeiiltio e aidlm4lra.çãQ,. OSI seus

86 laJ'Y/iOLSI de idaJd)@'� a. 8lUai ·l1.l!C'i.id!ez
e t1iWS!œm €(S¡p:ai1IItOi. Os S!eus h!0imielnISI
sœbem Jt¡esrterwunlhá;�Oi. O '2 .• OOIl'lUJin­

��e 8aiboe Si6lCiUwdIá",�o no delSempel­
nho ,de ca'Il1gQ Ide tlaJmita r.elSfpOlnlSlaibiJ­
ltidaide.
Nes'sa œ�tlura já 01 orpi<mt':WI'IJÍ)srmo

·tenta dJair etnJtIrmdiai ,e viifn;ga: 1WISI !S16!U:8

i'nJrentOls,. Põ,e,-!Se à cabeça; da; c:oonw- .

!SOO, IS\eI'YIlI 01 COII'IJSJeIIV8iQ de ,t.réS! dos

!Seus '�iSl. EJ8It�sl �eitlirraim-J8'e.
o.s bormibeñ.roLSI mWOi forram oruviJdols.
O prOICeiS/SIo ernJtr,a numa faJ&e mœiIsI
eœuberœœ'l'l!tle, A aICltluo:!.;tiJo à afDtwra
000!/V1iln¡cent16 dia COl11'I4i.sI8ãiol qUe paiS­
SiOfU œ 'Cihalmiœr-ISie ",ecmgaf'l'l!i¡zaldo!rœ,
desvaJ'l'l!ElIOeI�se. A (J)ot� ægo'll1a
ClOIrIiOentlr�a em potWClol8j e ailIgunJ8
es¡t.raJnJvOilS i6]eJm<entioLS atiin<!}ieI O! (J/U),ge,
bmiJl;]l!aJ p:Eilo: ·tlraibœ�hJo e :p;rtoi1Jedlt>oLSi
COFI'bSleIg;uiIdJoS. Subtiiu�hEllSl quJaJ1iqWf:Jtr'
aOIÍ.lS:11J à lOa:beça.? Nœ of/JtrWr'a ntiJol re
Is¡ajbe berm 01 qruê. A ;pœrtirr aeiSJ81e 1rrI!01-

lrrIientlOl foeiCiharrn�iSIe 'YlIUm círCiW� mtuiL
to lifmiltOJdo de pel8(.sloaiS, aJfaiStlœm oIs
nesftlam¡tes ,bOlmiberilros" ltIem.tamv \S'Olbre­
polr-\SIe laJa cOIma:nJdlo' criœm um cli­

mœ de VnJdJiJs¡oilpli!n.œ.
'

A iln>&tIiltIuiilçâJo hrwm.<aJnÆtálriœ Cr:trr6

perrilga ldie moo, pœs/.mtU ai �OOI !Sel .SOl­
b,er qwerm mam.dalva 1'I'!AWÍ'S', qwem
mam.dJatlJai die footJoi. A I� mSlt'.af�a­
çtiJo Ielstatva 'COI1!iCIY"e.tiJzaidJa? Q'Uaise:.
A>di}vfilnhœvaJ-.&e la qu;aIsje. RelsltiaI1'ilœ à;a

'I'IJO\sM Conpom,¡ção de. Bœmibof'lli'ros Vo'­

ImntŒr:iiO]lIlo ,1a<dlo c:olmiel11C'iiœl, qwe, SIOllJ,­
berrmmJ 'dOl'l'l!durziir 'C'otmI rp'w�ciJœ æuman­
tie ,eI$81e V'erãJo de 1975? NáOI gai­

bemd8.
OSI ·r!elfe<riuwSl ISell'l.Jw'll1B'8i, qlUe ftJJzÆaJm

pœ1'tie da oornvi!s!sãot im!iOiœl, 'sito hoJe
ea:-boimlbeliiro\s>. a œcItluœr na \SIOImJbral,
aJ sEll'1'VÍ'!/'etm dJe trwoo a! .tOOo, qu.a,ttiOO
s,e r.eal-Vze oru se qrueilra reœliJzar, boi­
cOItaJ'l'l!d;à� dJiJJ.aima,tn,dlOI, ��¡"lS!e
a 's!ii

. próp,niJolSi ,e à Oo,T![idrœção, qwe
eles IdiJze¡m df!¡fenJdielT' (fI1Va!U, grtad'()! ds
S!ews mterelS'8IEl1S).

OOllli1.ludOI, rteICorrreiralm 'e 'l'l'VtIiito

b,em IdO' lS�ru !Sa'Y/ielal'YlVetn!t'o pe'r1'amit'e a

In8-p.e.cçoo Gr1iral! del ImlCê11Jæi!dS, molSi­
fJ11atniœO'-!S'e !ilnteirElliSlSaiiIJois¡ elm OlCiUpall'
0181 ,Zwyatne8i die L·, �,' el ,com.anildJalnltle­
�a¡aju'ntOi. ReIOornem à POlp1il:aJçãJo
œtl11ait7é,�1 dœ c(fJ1'¡ta dilrigiid.œ à redlœc­

ção ·do Joimai]¡ do AJ�gaIWieI, - r.e.ferim­
do o elletvaldo 'prod.tuJt'o diOis 8eIUSi .sIeiiJs
meses de It'rrœbalhJo,, da'nldio, (J) enMtn­
der q.ue nãOl rtwe11t'errá jœmaíiis !lJ'I1l7'(!
OI.� b'omvbeirols maIS: parrœ a; d1.�œ !PO!­
p!I1il.aJçwo" OOOi '81e 8Iabe œimIdla cotm/o,

Mœs afWvaf/! qwe famdœ einI!1e111galratm
qWam;dJOl :relcOll<hærœm OilS dOlnmt!ifvO's ?
A lpi'I'OlpÓsitOl: qII1JeIm recoillheu ilVsltaJS

de aJ8/StÍmiI1¡tluh'aiS! pe.�os v� '8:WlíJO'8
,do oOrnoeJilvo<, ICOimOi paga de faJl)Olr·es,
pœra ·S!(lIl'!£œr ,0' c:o,moodld? Qwa)n¡tOI às
co>ntals wa C(j(f'rpOlT'ação, del8ld;e 1930,
t:erteimlOiSi q,ue jwlgar o<s já diefu11ros
·t�re:imoisl ,œœ :dJÍJre.cçtiJOi? EI81Cilair'e­

-iSle qa�e :elSlS ElISi ,eISC,riltoS, o:f'i!ç,i!aillmetle!,
eslfãio elm poiJ¡er da JlUntœ Dilstrilta$.

QIUMlitIOI à ambwldmcva, aJ pOlpUkIJ-
'çã,a de S. BlTás ;s<olUbe., �o.gor iIJe ilní­

oio, Œœ 'SlUm exi!sltê<noo. O idlefsI6:jœdo
v£IÍCw� qJ'elrCOJrrreiU O's váini:ols ISrffiiiOiS
dlO! oollWei1A1I!o� a/sr&i)n,œlamJdol a! SIUœ pre-
8'emçœ para uma. l(!II)em.tuail Ultliilizaçã)o.
Q!l.be me�h�rr fm!fOi1'rln!aÇoo?

QWelriO aqlU4J ressaJwar ,(Jj me!mória
do 'SiIlwdJaSiO ·e iMrsTijgne ar. Evamtlo
Gœgo, iil¡uISIt'lre: cOllœb'Oir1"a/dO!r doiS Bom­
bei)nols Voiliu..ntárW81 ide S. B'I'ái51 die

(Cornclwi na. 3.· pág'imia)

F'azem-s'e e Reparam�se em

madeira, metálicos e Plásti­
cos. Colocam-se em 3;utomÓ­
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua José Ba:rão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

D 'ElPŒS da ¡f'eilra aJlliua;l de Olhão,
,a¡gora viiV'eindo os Sle!UlsI úilltirrnlO!S

mOlIllleíllltos, decorrerá €lIllI 4 ,e 5 deste

!lTIIês·,.em Tmra, 'a: tr.a;mcionaJ1 !FeiJra
de 18.. F.raiIÍiChlcOl, Iquel pa.ra a ci'da.de
do GiJ}â:o 'COistuma ¿a;I'l'el3/I' apre.ciá-
1V·e¡] mOlV'imento, bened'icfal!l.d{¡ :dO' f/eJ­
ri!a;do oltl.ciJaJ1 do 5 de 0UItU/bI'0.

o melhor sortido encolIlitram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASiA DOS

DOOES RlmGIONAlES). Rua da Porta de Pœ1lugaJ, 27 - Te1etOll1e 62882 -lAgos - � para todo o iP&f¡g


